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D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

A D V É R T E N C I A I M P O R T A N T E 

m e d u u a m 

r ^ i b a n

 n J f ° . u e los s e ñ o r e s A l c a l d e s v Secretarios 
C ) e m P l a r e n , L 1 T Í N ' d i s p o n d r á n que se deje un 

n el si t io de cos tumbre , donde p e r m a n e c e r á 
n a s t a el r e c i b » del siguiente. 

A l — • • ' "Mi, 
I ) , die*. 

'ON: C a l l e de C a s t e l l ó , n ú m . 107. Te lé -
12 32. M a d r i d - 6 . — H o r a r i o de caja: 

V a l P o r h i i l r - C c h ° r a s . — T a l l e r e s : P o l í g o n o Indus t r ia l 
U U o • Ca l l e P r i m e r a , s / n . T e l é f o n o : 651 37 00. 

G«BIERN0 

D e p ó s i t o Lega l : M-2-1958 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Tr imes t re , 1.500 pesetas; semestre, 3.000 pesetas, y anua l , 
6.000 pesetas. 

Prec io de venta de cada ejemplar: 20 pesetas; c o n m á s 
de tres fechas de atraso: 25 pesetas 

Suscr ipc iones y venta de ejemplares, en la A d m i n i s t r a c i ó n 
del B o l i UN Oí K i AI , cal le de C a s t e l l ó . n ú m . 107, M a d r i d - 6 . 
Fue ra de esta C a p i t a l , d i rectamente p o r m e d i o de carta a la 
a d m i n i s t r a c i ó n , c o n i n c l u s i ó n del impor te po r g i ro pos ta l . 
G a s t o s de C o r r e o s y g i ros po r cuenta del suscr iptor . 

T A R I F A D E I N S E R C I O N E S 

D e cada texto que se pub l ique en el B O L E T Í N O po r 
anunc ios en general , s e r á de 150 pesetas p o r l ínea o 

f r a c c i ó n . 

Las l í nea s se m i d e n po r el total del espacio que ocupa 
el anunc io . 

La Biblioteca Provincial y su servicio de Hemeroteca perma
necen abiertos al público desde las diez a las frece horas, 
todos los días laborables, en Miguel Angel, 25, segunda planta. 

CIVIL 
S e r v « c ¡ o Gabinete T é c n i c o 

^T ÍL ^ C o o r d i n a c i ó n P r o v i n c i a l 
' d a c i o n e s Interminis ter ia les 

fes, s e l Minis te r io de A s u n t o s E x t e r i o -
Iwe s., w 0 m u n i c a a este G o b i e r n o C i v i l 

lo " ¡ g e s t a d el Rey Iq. D . g-> ha te-
e °.Uát.T l e n c o n c e d e r el enrre«nondiei 

el 

-umunica a este G o b i e r n o C i v i l 
nido ! M a ' e s t a d el Rey (q. D . g.) ha te-
C X e c luát c ° n c e d e r e l correspondiente 
A|ttuñ»ír l f a v o r de d o n Ignacio G i l de 
d e Chin° R o d ' - i & a ñ e z , C ó n s u l H o n o r a r -

C° nocirn S e c e P ú b l i c o para genei 
M a d r i ^ 0 e n este p e r i ó d i c o o f i c i a l . 

e s e c r e t ~ ^ Gobernador c i v i l , P . D . . 
etario general (F i rmado) . 

, G . C . - 8 . 3 3 8 ) 

PQ 
r e S i ^ e l Minis ter io de A s u n t o s Ex te r io -
q u e s ü w 0 m u n i c a a este G o b i e r n o C i v i l 
H > a ^ a ' e s t a d el Rey (q. D . g.) ha te-
fcXeQ.u¿t C ü n c e d e r e l correspondiente 
L u 8o r U r a f a v o r de d o ñ a G l o r i a M i l á n 
^ i c a n ° n s u l General de la R e p ú b l i c a D o 

l o o 3 e n M a d r i d . 
C O n ° c i m s e hace p ú b l i c o para general 
, Mja , ' . e n t 0 en este p e r i ó d i c o o f ic ia l . 
V ' C e s ¡ £ „ E l Gobernador c i v i l , P . D . . el 

etano general (F i rmado) . 
i G . C — 8 . 3 3 9 ) 

N A C I O N PROVINCIAL 

. DE MADRID 

S e

 a * Cooperac ión y C o o r d i n a c i ó n 
l|(*a 7r^ÍVá subasta c o n cargo a la par-
n í M 9 i n 1 d e l Presupuesto de invers io-
le ok. ¿ ' Para u 'C í^ 2 , r> 

0 | ) r a : ' A J " 3 l a e j e c u c i ó n de la siguien-
Phac ión de la red de abas-l 0 s " n i e r > t o " v P l l a c i O n de la red de"abas-

¿ y S a n e a m i e n t o de V i l l a c o n e -

h 
Í S p r o 0 v - 4 l ? - 9 5 5 - 1 0 0 P e s e t a s -L'azn ^ p , u v > S W n a l : 1SQ77=; nocí 

> ti 

* . P r ov i s l r ?na l : 159.77~5 p ü e t a s . ?^ d í r o r«nal : 
„i "»2a H f , e c u c i ó n 
^ P ^ ^ i v a : 

.—«wwn; C i n c o meses, 
d e Por 1 n i t i v a : L a can t idad que re-
b ¡ C a c l °n d i a p l i c a c > ó n al precio de adju
n t o e n , C u a d r o de porcentajes esta-
c,Contra. H r t í c ' J l o 82 del Reglamento 
«le v

 d l a c i 0 n de las Corporac iones L o -

n d ic i — H»«jyecio: LOS pliegos 
•"an,f; ° n e s v proyecto se encuentran 

io n _ 'esto en la S e c c i ó n de Coopera -

2 e S , C l ° n del p royec to : Los pliegos 

( S > en l a S 
^ t j D 5

S e o de la Caste l lana, n ú m e r o 51, 
c ' n a . P l a n t a . en las horas h á b i l e s de ofi 

n** y d n P ^ s e n t a c i ó n : Las p ropos ic io 
? P r e s

 m e n t a c i ó n legalmente exigidas 
i s t » l ? n t a r á r i e n !a S e c c i ó n ind icada . 
• v t i n t í ? ° c e h o r a s y durante el p lazo 

e al A d , a s háb i l e s , a par t i r de l s iguien-
el l a P u b l i c a c i ó n de este anuncio 

bolet ín Of i c i a l del Es t ado" . 

A p e r t u r a de p l i ca s : T e n d r á lugar en 
el Pa lac io P r o v i n c i a l , a las doce horas 
del d í a siguiente hábi l al del cierre de l 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de proposic iones . 

Rec lamac iones : A efectos de lo d is
puesto en el a r t í c u l o 24 del c i tado Regla
mento, se a d m i t i r á su p r e s e n t a c i ó n den
tro de los ocho d í a s háb i l e s siguientes 
a la p u b l i c a c i ó n de este anunc io en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de la p rov inc i a . 

Caso de presentarse reclamaciones con
tra el pl iego de condic iones se suspende
rá l a l i c i t a c i ó n , p r e c e d i é n d o s e a nuevo 
anunc io una vez resueltas las mismas. 

Segunda subas ta : S i la p r imera hubie
se s ido declarada desierta, se e n t e n d e r á 
a u t o m á t i c a m e n t e convocada una segunda 
subasta, por el m i smo precio t ipo, que 
t e n d r á lugar el u n d é c i m o d ía háb i l , con 
tado a part i r del siguiente al s e ñ a l a d o pa
ra l a p r imera , a d m i t i é n d o s e p ropos ic io
nes para optar a la misma hasta las doce 
horas del d í a hábi l anter ior al s e ñ a l a d o 
para la segunda subasta. 

M o d e l o 
D o n (nombre y apel l idos del l i -

c i tador , o r a z ó n socia l de la empresa), 
con d o m i c i l i o en , enterado del pl ie
go de condic iones , presupuesto y planos 
que han de regir para la e j e c u c i ó n de las 
obras de se compromete a realizar
las, c o n su j ec ión a dichos documentos , 
por (en letra y cifra) pesetas, y de
jarlas terminadas en el plazo de 

(Fecha y f i rma del l ic i tador . ) 
M a d r i d . 9 de ju l io de 1 9 8 2 . - P o r el 

Secretar io general. Jo sé M a l d o n a d o Sam-
per. 

( O . — 5 2 . 9 1 1 ) 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 
Celebrado el p r imer p e r í o d o de la l i c i 

t a c i ó n de l concurso-subasta de obras de 
c o n s t r u c c i ó n de acceso Este a Mora ta l az -
V i c á l v a r o , la C o m i s i ó n Permanente de 25 
de jun io pasado ha admi t ido a la segunda 
parte de la licitación a "Cons t rucc iones 
Aldesa , S. A . " , ú n i c a empresa presenta
da. 

E l acto de apertura de la oferta eco
n ó m i c a t e n d r á lugar el d í a 2 de agosto, 
a las once y treinta horas de la m a ñ a n a , 
en la Sala de C o n t r a t a c i ó n de la P r imera 
Casa Cons i s to r i a l , para cuyo acto se en-
tiende ci tada d icha empresa. 

M a d r i d . 9 de jul io de 1982. E l Se
cretar io general, Pedro Barc ina Tor t . 

(O .—52 .871 ) 

Celebrado el pr imer p e r í o d o de la l i c i 
t a c ión del concurso-subasta de obras de 
P a v i m e n t a c i ó n e i n s t a l ac ión de absorbe-
deros en la colonia F i n de Semana, la 
C o m i s i ó n Permanente de 25 de ,un,o pa-

sado ha admi t ido a la segunda parte de 
la l i c i t ac ión a las empresas siguientes: 

"Dragados y Cons t rucc iones" y " C o r -
v iam, S. A . " . 

E l acto de apertura de las ofertas eco
n ó m i c a s t e n d r á lugar el d í a 2 de agosto, 
a las once y t re inta horas de la m a ñ a n a , 
en la Sala de C o n t r a t a c i ó n de la P r imera 
Casa Cons i s to r i a l , para cuyo acto se en
tienden ci tados todos los l ic i tadores. 

M a d r i d . 9 de jul io de 1982. - E l Se
cretar io general, Pedro Barc ina Tor t . 

( O . 52.872) 

Celebrado el p r imer p e r í o d o de la l i c i 
t a c ión del concurso-subasta de obras de 
acondic ionamien to del bar r io del Lucero , 
la C o m i s i ó n Permanente de 25 de junio 
pasado ha admi t ido a la segunda parte 
de la l i c i t ac ión a las empresas s iguien
tes: 

"Pen insu la r de Asfa l tos y Cons t rucc io 
nes, S. A . " y "Cons t rucc iones y C o n t r a 
tas, S. A . " . 

E l i m i n a n d o el de la empresa " C o r v i a m , 
Sociedad A n ó n i m a " . 

E l acto de apertura de las ofertas eco
n ó m i c a s admit idas , previa d e s t r u c c i ó n de 
la e l iminada cn esta fase de la l i c i t ac ión , 
t e n d r á lugar el d í a 2 de agosto, a las 
once y t reinta horas de la m a ñ a n a , en la 
Sala de C o n t r a t a c i ó n de la P r imera Casa 
Cons i s to r i a l , para cuyo acto se .ent ienden 
citados todos los l ic i tadores. 

M a d r i d . 9 de jul io de 1982. E l Se
cretar io general. Pedro Barc ina Tor t . 

(O. —52.873) 

Gerencia Municipal de Urbanismo. 
9 e c c i ó n de Reparcelaciones 

A N U N C I O 

E l Consejo de la Gerenc ia M u n i c i p a l de 
Urban i smo , en s e s ión celebrada el d ía 6 
de mayo de 1982. a d o p t ó el siguiente 
acuerdo: 

" 1 . " Declarar zona en estado de re
p a r c e l a c i ó n la manzana de l imi tada por las 
calles M a r q u é s de V i a n a , M a r í a Juana. 
Naranjo y Hierbabuena, s e g ú n plano n ú 
mero 81 29, de confo rmidad con lo es
tablecido por el a r t í c u l o 101.l .b) del v i 
gente Reglamento de G e s t i ó n U r b a n í s t i c a . 

2." Conceder el plazo de tres meses 
para que titulares que representen dos 
tercios de los propietar ios y el 80 por 100 
de la superficie afectada o, en su defec
to, cualquier interesado, presenten pro
yecto de r e p a r c e l a c i ó n , a d v i r t i é n d o s e que 
de no efectuarlo se r e d a c t a r á de of ic io 
por este organismo, s egún previenen los 
a r t í c u l o s 106 y 107 de d i c h o Reglamen
to . " 

E l expediente p o d r á ser examinado por 
cuantas personas lo deseen durante el 
plazo de un mes, a contar desde el d í a 

de la p u b l i c a c i ó n de este acuerdo en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de la p r o v i n c i a , en la 
Gerenc ia M u n i c i p a l de U r b a n i s m o , Sec
c ión de Reparcelaciones, avenida de A l 
fonso X I I I , n ú m e r o 129, con vuel ta a la 
calle de Paraguay, s in n ú m e r o , en cuyo 
plazo se p o d r á n presentar en el Regis t ro 
General de la misma c u á n t a s reclamacio
nes consideren relativas al acuerdo de re
ferencia, de con fo rmidad con lo dispues
to en el a r t í c u l o 108 de l Reglamento de 
G e s t i ó n U r b a n í s t i c a de 25 de agosto de 
1978. 

M a d r i d . — E l Vicesecre ta r io general y 
por d e l e g a c i ó n Secretar io del Consejo de 
Gerenc ia . José M a r i o C o r e l l a Monede ro . 

(O.—52.874) 

MINISTERIO D E I N D U S T R I A 
Y E N E R G I A 

DIRECCION PROVINCIAL DE MADRID 

S e c c i ó n de Industrial 

A U T O R I Z A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E I N S T A L A C I O N E L E C T R I C A 

26A-3.609 
A los efectos prevenidos en el a r t í c u 

lo 9." del Decre to 2617 1966, de 20 de 
octubre, se somete a i n f o r m a c i ó n púb l i ca 
la p e t i c i ó n de i n s t a l a c i ó n de un centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n , cuyas c a r a c t e r í s t i c a s 
especiales se s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

a) P e t i c i o n a r i o : "Hemero teca N a c i o 
n a l " . 

b) Lugar donde se va a establecer la 
i n s t a l a c i ó n : E n M a d r i d , calle de Magda
lena, n ú m e r o 12. 

c) F i n a l i d a d de la i n s t a l a c i ó n : S u m i 
n is t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a a las instala
ciones de d icha Hemeroteca . 

d) C a r a c t e r í s t i c a s pr inc ipa les : C e n t r o 
de t r a n s f o r m a c i ó n de 800 K V A . , r e l ac ión 
20.000-15.000 380-220 vol t ios . 

e) Procedencia de los materiales: N a 
c iona l . 

f) Presupuesto: 1.927.800 pesetas. 
L o que se hace p ú b l i c o para que pueda 

ser examinado el proyecto de la instala
c ión en esta D i r e c c i ó n P r o v i n c i a l del 
M i n i s t e r i o de Industr ia y Ene rg í a , s i ta en 
esta capi ta l , calle del Genera l D í a z Por-
lier, n ú m e r o 35, y formularse al m i smo 
t iempo las reclamaciones, por dup l i cado , 
que se est imen oportunas dent ro de l p la
zo de treinta d í a s , contados a par t i r del 
siguiente al de la p u b l i c a c i ó n de este 
anunc io . 

M a d r i d , 30 de junio de 1982.—Por el 
Di rec to r p rov inc i a l (F i rmado) . 

( G . C — 8 . 1 7 3 ) (O. -52.864) 

A U T O R I Z A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E I N S T A L A C I O N E L E C T R I C A 

26A-3 .607 

A los efectos prevenidos en el a r t í c u 
lo 9." del Decreto 2617 l u o n . de 20 de 
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octubre, se somete a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
la n e t i c i ó n de i n s t a l a c i ó n de un centro 
de t r a n s f c r m a c i ó n . cuyas c a r a c t e r í s t i c a s 
especiales se s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

a) P e t i c i o n a r i o : A n t o n i o Camarasa 
Monge ("Itema, S. A . " ) . 

b) Lugar donde se va a establecer la 
i n s t a l a c i ó n : E n T o r r e j ó n de A r d o z ( M a 
dr id ) , antigua carretera de Barcelona, k i l ó 
metro 1. Instalador: " W a t , S. A . " , calle 
de A l c o c e r , n ú m e r o 41, M a d r i d . 

c) F i n a l i d a d de la i n s t a l a c i ó n : A c o 
met ida e l éc t r i c a en el edif ic io que la so
ciedad "I tema, S. A . " tiene en el d o m i c i 
l io a r r iba ci tado. 

d) C a r a c t e r í s t i c a s pr incipales: Cen t ro 
de t r a n s f o r m a c i ó n de 315 K V A . . r e l a c i ó n 
20.000 380-220 vol t ios . 

e) Procedencia de los materiales: N a 
c iona l . 

f) Presupuesto: 2.309.983 Desetas. 

L o que se hace p ú b l i c o para que pueda 
ser examinado el proyecto de la instala
c ión en esta D i r e c c i ó n P r o v i n c i a l del 
M i n i s t e r i o de Industr ia y Ene rg í a , s i ta en 
esta capi ta l , calle del Genera l D íaz Por -
lier, n ú m e r o 35, y formularse al m i s m o 
t iempo las reclamaciones, por dupl icado , 
que se est imen oportunas dent ro del pla
zo de treinta d í a s , contados a part i r del 
siguiente al de la p u b l i c a c i ó n de este 
anuncio . 

M a d r i d . 28 de junio de 1982.—Por el 
Di rec to r p rov inc ia l (F i rmado) . 

( G . C — 8 . 1 7 4 ) (O.—52.865) 

A U T O R I Z A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E I N S T A L A C I O N E L E C T R I C A 

26A-3 .608 

A los efectos prevenidos en el a r t í c u 
lo 9.° de l Decre to 2617 1966. de 20 de 
octubre, se somete a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
la p e t i c i ó n de i n s t a l a c i ó n de un centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n , cuyas c a r a c t e r í s t i c a s 
especiales se s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

a) Pe t i c ionar io : Cana l de Isabel II. 
b) Lugar donde se va a establecer la 

i n s t a l a c i ó n : E n Majadahonda (Madr id ) , 
carretera de Boadi l l a de l Mon te -Ma jada -
honda, k i l ó m e t r o 4,800. 

c) F ina l i dad de la i n s t a l a c i ó n : Repa
r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n del C . T. del po
blado y centro de trabajo de Majadahon
da. 

d) C a r a c t e r í s t i c a s pr incipales : C e n t r o 
de t r a n s f o r m a c i ó n de 200 K V A . . r e l a c i ó n 
20.000 380-220 vol t ios . 

e) Procedencia de los materiales: N a 
c iona l . 

f) Presupuesto: 1.366.354 pesetas. 

L o que se hace p ú b l i c o para que pueda 
ser examinado el proyecto de la instala
c ión en esta D i r e c c i ó n P r o v i n c i a l 
M i n i s t e r i o de Industr ia y Ene rg í a , sita 
esta capi ta l , calle del Genera l D íaz 
lier, n ú m e r o 35. y formularse al m i smo 
t iempo las reclamaciones, por dup l icado , 
que se est imen oportunas dent ro de l p la
zo de treinta d í a s , contados a par t i r del 
siguiente a l de la p u b l i c a c i ó n de este 
m u n c i o . 

M a d r i d , 30 de jun io de 1 9 8 2 . - P o r el 
Di rec tor p rov inc ia l (F i rmado) . 

( G . C 8.175) (O.—52.866) 

J U E V E S 22 D E J U L I O D E 1982 

del 
en 

Por -

A U T O R I Z A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E I N S T A L A C I O N E L E C T R I C A 

26A-3 .606 

A los efectos prevenidos en el a r t í c u 
lo 9.° del Decre to 2617 1966. de 20 de 
octubre, se somete a i n f o r m a c i ó n pub l i ca 
la p e t i c i ó n de i n s t a l a c i ó n de un centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n , cuyas c a r a c t e r í s t i c a s 
especiales se s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

a) Pe t i c ionar io : D o n M á x i m o H e r n á n 
dez M o r e n o . 

b) Lugar donde se va a establecer la 
i n s t a l a c i ó n : En Alcobendas (Madr id ) , ca
lle Aragoneses, p o l í g o n o indust r ia l " M a r 
t ín B o r r e g ó n " . Instalador: DominRo A r r i e -
ta Ga l l á s t egu i , con d o m i c i l i o en M a d r i d , 
calle de A l e j a n d r o S á n c h e z , n ú m . 

c) F i n a l i d a d de la i n s t a l a c i ó n : 
nis t ro de ene rg í a para las instalaciones 
prop iedad de l pe t ic ionar io en d i cho po l í 
gono indus t r ia l . 

d) C a r a c t e r í s t i c a s pr incipales : Cen t ro 
de t r a n s f o r m a c i ó n de 500 K V A . , r e l ac ión 
20.000 ± 5 por 100 380-220 vol t ios . 

e) P rocedenc ia de los materiales: 

^ P r e s u p u e s t o : 2.450.000 pesetas. 

L o que se hace p ú b l i c o para que pueda 
ser examinado el proyecto de la instala
c ión en esta D i r e c c i ó n P r o v i n c i a l de l 
M i n i s t e r i o de Industr ia y Ene rg í a , s i ta en 
esta capi ta l , calle de l Genera l D íaz Po r -
lier, n ú m e r o 35, y formularse a l m i s m o 
t iempo las reclamaciones, por dup l icado , 
que so est imen oportunas dentro de l pla
zo de treinta d í a s , contados a par t i r de l 
siguiente al de la p u b l i c a c i ó n de este 
anuncio . 

M a d r i d , 28 de jun io de 1982.—Por e 
Di rec tor p rov inc ia l (F i rmado) . 

( G . C -" 8.176) (O.—52.867) 

M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 
Y U R B A N I S M O 

Comisión de Planeamiento y Coordinación 

del Area Metropolitana de Madrid 

A N U N C I O 

L a C o m i s i ó n Delegada del P leno de la 
C o m i s i ó n de P laneamiento y C o o r d i n a 
c ión del A r e a M e t r o p o l i t a n a de M a d r i d 
en se s ión celebrada el d í a 6 de ju l io de 
1982. a c o r d ó : 

1. " A p r o b a r def ini t ivamente el P r o 
yecto de E x p r o p i a c i ó n denominado " Z o 
na 5 del P o l í g o n o III (Palomeras Al t a s ) 
del P l an Parc ia l del Sector Ed i f i cac ión 
A b i e r t a de Va l l ecas" , en el t é r m i n o mu 
n ic ipa l de M a d r i d , cuya t r a m i t a c i ó n se 
a c o m o d a r á al p rocedimiento establecido 
en la ley de E x p r o p i a c i ó n Forzosa , si bien 
las valoraciones se de te rminan con arre 
glo a la l eg i s lac ión u r b a n í s t i c a , declaran 
dose estimadas o desestimadas las alega
ciones presentadas por los t i tulares de los 
bienes y derechos afectados por d icha ex
p r o p i a c i ó n en la forma que se ind ica en 
el Informe a las Alegac iones . 

2. " E levar al Consejo de s e ñ o r e s M i 
nistros la propuesta de que adopte el 
acuerdo de declarar urgente la o c u p a c i ó n 
de las fincas comprendidas en la de l imi 
t a c i ó n al amparo del a r t í c u l o 52 de la 
ley de E x p r o p i a c i ó n Forzosa , au tor izando 
a la C o m i s i ó n de Planeamiento y C o o r d i 
n a c i ó n del A r e a Me t ropo l i t ana de M a d r i d 
para l levar a efecto tal o c u p a c i ó n en be
neficio del Inst i tuto para la P r o m o c i ó n 
P ú b l i c a de la V i v i e n d a . 

3. " Proceder a la p u b l i c a c i ó n del pre
sente acuerdo de a p r o b a c i ó n def in i t iva y 
a la n o t i f i c a c i ó n ind iv idua l i zada del mis
mo a los propietar ios afectados por d icha 
e x p r o p i a c i ó n , o f r e c i é n d o l e s la pos ib i l idad 
de interponer recurso de alzada ante e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s y U r b a n i s m o . 

L o que se hace p ú b l i c o para general 
conoc imien to , s i gn i f i c ándose que el trans
cr i to acuerdo no es def in i t ivo en la vía 
adminis t ra t iva , pudiendo interponer con 
tra el m i smo recurso de alzada ante e 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s y U r b a n i s m o dentro del plazo 
de quince, d í a s , contados a par t i r de la 
fecha de la presente p u b l i c a c i ó n . 

M a d r i d . 12 de ju l io de 1982 — E l Se 
cre tar io general (F i rmado) . 

E n c u m p l i m i e n t o de l a r t í c u l o cuar to de l 
Real Decreto 873/77, de 22 de ab r i l , y a 
los efectos previstos en el mi smo , se hace 
p ú b l i c o que en esta Of i c ina , y a las doce 
horas del d í a 5 del mes de ju l io de 1982, 
han s ido depositados los Esta tutos de 
la O r g a n i z a c i ó n Profes iona l denominada 
" A s o c i a c i ó n Profes ional de Comerc ian tes 
del M e r c a d o Orcasur" , cuyos á m b i t o s te
r r i to r i a l y profesional son : L o c a l y el que 
su nombre ind i ca , s iendo los f irmantes 
del A c t a de C o n s t i t u c i ó n : 

Juan P é r e z U t i e l . 
Leopo ldo M o r e n o Duran . 
José Briega F e r n á n d e z . 
M a d r i d . 6 de ju l io de 1982 .—La D i 

rectora p rov inc i a l , A n a Justa V i c e n t e . 

( G . C — 8 . 1 6 1 ) 

E n cumpl imien to del a r t í c u l o cuar to de l 
Real Decreto 873/77, de 22 de abr i l , y a 
los efectos previstos en el mismo, se hace 
p ú b l i c o que en esta Of i c ina , y a las doce 
horas del d í a 5 de l mes de ju l io de 1982, 
han s ido depositados los Esta tutos de 
la O r g a n i z a c i ó n Profes ional denominada 
" A s o c i a c i ó n Profes ional de Comerc ian tes 
de la G a l e r í a Genera l R ica rdos , n ú m e 
ro 20" . cuyos á m b i t o s te r r i tor ia l y pro
fesional son : L o c a l y el que su nombre i n 
d ica , s iendo los f irmantes de l A c t a de 
C o n s t i t u c i ó n : 

M a n u e l M o y a Esca lon i l l a . 
M a n u e l M a y o G a r c í a . 
Ma teo V a s c o San Facundo . 
M a d r i d . 6 de ju l io de 1982 .—La D i 

rectora p rov inc i a l . A n a Justa Vicen te . 

( G . C — 8 . 1 6 2 ) 

MINISTERIO D E S A N I D A D 
Y C O N S U M O 

Subsecretaría para el Consumo 

JEFATURA PROVINCIAL DE COMERCIO 

INTERIOR DE MADRID 

P R O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 
Expediente n ú m e t o 28 ,606 /80 -A . ins

t ru ido a "Pan i f i cadora B r a p á n , S. L . " , ca
l le de B r a v o M u r i l l o , n ú m e r o 70 ( M a -
dr id-3) . 

Sanciones impuestas en los dos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

Hechos ac red i tados : L a falta de peso 
de 20 gramos en los formatos de pan fla
ma de 375 gramos, d e s p u é s de efectuar 
tres pesadas de diez piezas cada una del 
c i tado formato, que arrojaron unos pe
sos totales de 3.550 gramos en cada pe
sada, lo que supone un defecto en el peso 
del 2,3 por 100, deduc ida la tolerancia 
del 3 por 100. 

C o n t e s t a c i ó n del interesado al pl iego 
cargos : N o presenta. 

M a d r i d , a 7 de jul io de 
t ruc tor , A l b e r t o H e r v á s . 

(G 

B 

1982-

0. 

C 

,EI l n S ' 

,164) 

U C I 0 N 
inS' P R O P U E S T A D E R E S O L 

Expediente n ú m e r o 28/850; ^ cy 
t ru ido a "Pan i f i cadora Brapan, ^ 
He de B r a v o M u r i l l o , numerv 
dr id -3) i a ' i l « los dos Sanciones impuestas en i " 

últi 0fi 

anos ios : l abora^" 
H e c h o s acred i tados : La ei Re

venta de pan especial, ¿enornin 0 , 
gra l , en formatos de 100 
precept iva a u t o r i z a c i ó n de p¡tal. f. 
P r o v i n c i a l de precios de esta r a > tal 
rec iendo de la preceptiva en ^ 
o banda en la que debe ^ s t a r . ^ y 

registrada, nombre o razón c¡ón 0 

m i c i l i o del fabricante, denomm 
produc to , peso neto, n ú m e r o u u ¡ ¿ 

n t i f i cac ión de » san i ta r io de iden t i f i cac ión ae »- - ^ 
de los , n f r

 A sjitiis; y f ó r m u l a cua l i ta t iva v~ --- * > ' " i} 
de que se compone el produ ¿e l 
m o se c o m p r o b ó la falta d e ^ r r T 1 a t o s °t 
gramos y 32 gramos en los u és f 
pan f lama de 250 gramos, a * ciV 
efectuar dos pesadas de diez i f 0jarJJ 
una del c i tado formato. We

 y 2.1^ 
unos pesos totales de 2.270 gra' Q ¿n j 
gramos, lo que supone un d r 11» ; 
peso de l 6,2 por 100 y d e V ' o r 10»; • 
deducida la tolerancia del i P | 0 S foj 
la falta de peso de 38 gramos e fl dc 
matos rfp nan flama de P a n . „ n j Fl i d i d i i a ae peso ae ->° 6"--- c o m u ' 
matos de pan flama de P a " una 
375 gramos, d e s p u é s de efectúa ^ o 
sada de diez piezas del citad o S , ^ 
que a r r o j ó un peso de ^ ¿e\ 1^ 
que supone un defecto en el P ¿ ¿ 
por 100. deduc ida la toleran^ 
por 100 

C o n t e s t a c i ó l i del intere :sado al P1 

de cargos : N o presenta 
T i p i f i c a c i ó n de la infracción 

lo tercero, apartados 1. l ü - 1 " nv ie^o 
Decreto 3052/66, de 17 de n " 
( " B o l e t í n Of i c i a l del Estado n 
de 15 de d ic iembre) , en concora b ¡ e r p l 

la O r d e n de la Presidencia £ < • ' , • „ 0 J 

de 

de 15 de febrero de 1978 < Bol r Q d 
c ia l del E s t a d o " de 20 de 'e,..B£>let'n, 
1978) . Real Decreto 1930/1979 l * 
Of i c i a l del E s t a d o " de 8 <Je % 26 d ¿ 

1979) y Ordenes Minis ter ia les « E s t » ' 
marzo de 1976 ( "Bo le t í n Oficia i ¿ e ju 
do de 27 de marzo de 1976) Y j E s t 3 d ¿ 
n io de 1976 ( "Bo le t í n Oficial 
de 1 de ju l io de 1976). La P r£. 

Fundamentos de la p r o p u e s t ^ . ^ , , 0 

puesta se fundamenta en la c ^ \ s 
la i n f r acc ión ar r iba tipificada. ' ^(fi 
deduce de los hechos acreditado* e , ,ir 
que no han s ido desvirtuados P 

(G C . 8.209) 

100. 
Sunn-

Na-

f) 

MINISTERIO D E T R A B A J O 

INSTITUTO DE MEDIACION, ARBITRAJE 

Y CONCILIACION 

D e p ó s i t o de Actas de Elecciones 
y Estatutos 

Oficina Delegada de D e p ó s i t o de Estatutos 
de Organizaciones Profesionales 

E n cumpl imien to del a r t í c u l o cuar to del 
Real Decre to 873/77, de 22 de abr i l , y a 
los efectos previstos en el mismo, se hace 
p ú b l i c o que en esta Of i c ina , y a las doce 
horas del d í a 5 del mes de ju l io de 1982. 
han s ido depositados los Estatutos de 
la O r g a n i z a c i ó n Profes ional denominada 
" A s o c i a c i ó n Profes ional de Comerc ian tes 
de la G a l e r í a Pedro Laborde . n ú m e r o s 23 
y 25" , cuyos á m b i t o s te r r i tor ia l y profe
sional son : Loca l y el que su nombre in
dica , s iendo los firmantes del A c t a de 
C o n s t i t u c i ó n : 

Cons t an t ino M a d e r o . 
Luis N ie to G a r c í a . 
C o l u m b i a n o Ja lón Ramos . 
M a d r i d . 6 de ju l io de 1 9 8 2 . - L a D i 

rectora p r o v i n c i a l . A n a Justa Vicen te . 
( G . C . 8.160) 

T ip i f i cac ión de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u 
lo tercero, apartado 10, del Decreto 3052/ 
1966, de 17 de noviembre ( " B o l e t í n O f i 
c ia l del Es t ado" n ú m e r o 299, de 15 de 
diciembre) , en concordanc ia con las O r 
denes Minis te r ia les de 26 de marzo de 
1976 ( " B o l e t í n O f i c i a l del Es t ado" de 27 
de marzo de 1976) y 26 de junio de 1976 
( "Bo le t í n O f i c i a l del Es t ado" de 1 de ju 
l io de 1976). 

Fundamentos de la propues ta : L a pro
puesta se fundamenta en la c o m i s i ó n de 
la i n f r acc ión ar r iba t ip i f icada, la cual se 
deduce de los hechos acreditados, hechos 
que no han s ido desvir tuados por el in 
teresado. 

P ropues t a : V i s to s los hechos acredita
dos, que no han s ido desvir tuados por el 
expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decreto 2825/74 
( "Bo le t í n O f i c i a l del Es t ado" n ú m . 240, 
de 7 de octubre de 1974), el Ins t ructor 
que suscribe eleva las presentes actuacio 
nes para su r e s o l u c i ó n al i l u s t r í s i m o se
ñ o r Di rec tor general de I n s p e c c i ó n del 
C o n s u m o , en v i r t u d de las facultades san-
c ionadoras entre 25.000 pesetas y 60.000 
pesetas, de confo rmidad c o n lo dispues
to en e l a r t í c u l o 6.2 del Decreto 3052/66 
( " B o l e t í n Of i c i a l del Es t ado" n ú m e r o 299, 
de 15 de d ic iembre de 1966) y Rea l De
creto 2924/81 ( " B o l e t í n Of i c i a l del Es ta 
d o " de 14 de d ic iembre de 1981). 

L o que le not i f ico conforme a l a r t icu-
o 137 1 de la ley de P roced imien to A d 

min i s t ra t ivo , s i gn i f i c ándo le que tiene un 
p lazo de ocho d í a s háb i l e s , a contar del 
siguiente al de la no t i f i c ac ión , para ale
gar cuanto considere conveniente a su de
fensa. 

teresado. resado. a C e ° | 
P r o p u e s t a : Vis tos los hechor ^ e 

dos, que no han s ido d e s v i r t u a o ^ ^ t j 
expedientado, y a tenor de lo jgl^L 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decreto 2W 
( "Bo le t í n Of i c i a l del Estado " oCi° 
de 7 de octubre de 1974). c I . " c t t i a c l ° " 
que suscribe eleva las p r e ^ ^ r í s i r n 0 JJ 
nes para su r e s o l u c i ó n al l l u S ' -;ór¡ d 

lOn di PrC\ó" 
ñ o r Di rec to r general de I n s p f r a d e s s aín 
C o n s u m o , en v i r t ud de las faculta j^flj 
donadora s entre 25.000 pesetas J^pu*» 
pesetas, de confo rmidad con io 
to en el a r t í c u l o 6.2 del Decreto yv. 
( "Bo le t í n Of ic ia l del Es tado" num pe
de 15 de d ic iembre de 1966) y p t f 
creto 2924/81 ( " B o l e t í n Of ic ia 1 

d o " de 14 de d ic iembre de 1 V

 a | V l C ¡ ! 
L o que le not i f ico conforme A d 
117/1 i _ Drnredimit-', e tiP 

tlflH — uc id icy uc e t l e " " Je 
minis t ra t ivo , sign i f i cándo le « l ^ t a r 0 

plazo de ocho d í a s háblWs. a ( 3 ¿ 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n . ^ ^ s U o 
gar cuanto considere convente 
fensa. \Q9,2^ 

M a d r i d , a 7 de ju l io de i y o • 
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . „ ^ « . l ^ 

( G . 

P R O P U E S T A 
D E ~ R E S O L U C l f 

Expediente n ú m e r o 
28/695/7*-* jí» 

t ru ido a " C o l e g i o - F e d e r i c o G r a . s e . ! i -6>-
de las Nac iones , n ú m e r o 9 (Madrid ^ 

Sanciones impuestas en los dos 
anos : l 0 f l r 

Hechos ac red i tados : Que el rnei t,„ 
do centro c o b r ó en 1975, 300 P* s

 n C n 
concepto de a m o r t i z a c i ó n y 
c ' a s . cuando el m á x i m o a u t o r ' ^ pí ' 
tal concepto no p o d í a exceder de 
setas. 
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llaniad d ' C h ° c e n t r o c o b r o 2 0 0 pesetas, 
cha c

 a s e x t r a s . en los recibos s in que d i -
A s i a n t ' d a d e s l u v i e r a au tor izada . 

confe^ ' 5 " 1 0 s e c o b r ó 300 pesetas por la 
tests C ' ° n d e b o l e t i n e s de evaluaciones y 
autor ^ o ' Ó R ' e o s s in estar legalmente 

c ' Z a d a esta cant idad , 
de t e s t a c i ó n del interesado al pliego 

T 1 D 7 ° S : N o Presenta, 
lo t e

P I C a c ' ó n de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u -
t 0 ir£iT0< apartado pr imero , del Decre-
l>n n? ' d e 1 7 de noviembre ( "Bole -
15 de*13.1 del Es t ado" n ú m e r o 299, de 
0rd e ¿ l e r n b r e ) , en concordanc ia con la 
i"B o l e t

 M i n > s t e r i a l de oc tubre de 1975 
,ubre a ° f i c i a l del E s t a d o " de 27 de oc-
de i 9 7 , e 1 9 7 5 ) , y O r d e n de 9 de agosto 
13 . 1 ( 'Bole t ín Of i c i a l del E s t a d o " de 

F ü n

a g 0 s t o de 1971). 
I m e . n t o s de la p ropues ta : L a pro-
la ¡ n f

 S e fundamenta en la c o m i s i ó n de 
ded U c

r a c . c i 0 n a r r i b a t ip i f icada , l a cua l se 
que n J~ l o s hechos acredi tados, hechos 
teresaa n s í d o desvir tuados por el i n -

dos, q P u e s t a : V is tos los hechos acredi ta
r e ^ 6 n ° han sido desvir tuados por el 
en e ]

 n t W ° . y a tenor de lo dispuesto 
( , , B o l e t a r t l C u l ° 8 - 5 del Decre to 2825/74 
de 7

 , n Oficial del E s t a d o " n ú m . 240, 
que s u

C 0 c t u b r e de 1974), el Ins t ruc tor 
nes p a r C r i b e e , e v a las presentes actuacio-
ft0r rj a S u r e s o l u c i ó n al i l u s t r í s i m o se-
C o n S u i r e c t 0 r Seneral de I n s p e c c i ó n del 
cio n a d f t

0 , e n v i r tud de las facultades san-
Pesetas

 a s e n t r e 25.000 pesetas y 60.000 
to e n ' a e conformidad con l o dispues-
<"Boletí A A T Í C U L ° 6 2 del Decre to 3052/66 
d e 15 d ? ' C Í a l d e l E s t a d o " n ú m e r o 299, 
cret0 2 Q e - > d l C Í e m b r e de 1966) v Rea l De
do" D E 7 ; ' 8 l ( "Bo le t í n O f i c i a l del Es ta 

l a 1 4 de dic iembre de 1981). 
'° ^ l V 6 n o t i f i c o conforme a l a r t í c u -
m'nistrat l a l e y d e P r o c e d i m i e n t o A d -
P'aio d

 v °< s ign i f i cándo le que tiene un 
S | &-Jie n t e ° ? h ° d í a s h á b i l e s , a contar del 
JarC u

 3 1 de l a n o t i f i c a c i ó n , para ale-
fensa

 0 considere conveniente a su de-

l r u c t o r A ' , a 6 de jul io de 1982.- E l Ins-
' Alber to H e r v á s . 

( G . C — 8 . 1 7 1 ) 

^ O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 
' r u i d ^ ' f . ^ e n ú m e r o 28 /015 /80 -A , ins-
c » s C o v E u r o a g r o , S. A . " , cal le de F r a n -

S a n c , a v a c e r r a d a , n ú m . 8 (Madr id -28 ) . 
años-. n e s impuestas en los dos ú l t i m o s 

HerU 
d a s°cieri a c r e d i l a d o s : Que l a menciona-
CUtnentart n o p osee rec ibo o nota do-
r e e e D r " a a alguna 

en la que conste la 
ainado A 1 1 , 5 2 0 k i log ramos de aceite 

S A H e soja que "Indust r ias Tar re 
a r a ' de V a l e n c i a , le r e m i t i ó alrc-

' | C d í a 10 al 15 de ju l io de 1979. 
X a c e i l A C u p o d e 3 0 - 0 0 0 k i l ° 8 r a r n o s 

, 8 ° 0 k i s ° i a c rudo , equivalente a 
n a d 0 *"opamos de aceite de soja ref i-
¡ernitir l ' l n d u s t r i a s T á r r e g a " les d e b í a 
í V W n o C O n s l a n d o tampoco d o c u m c n -
1 7 28o ° , q u e acredite la r e c e p c i ó n de los 

C l V A

 u ° 8 r a m o s pendientes de recep
t a d . l r n , S r n o se c o m p r o b ó que la so-

A T r e l C a r t a d a n o h a r emi t ido a la 
^ e r C l ' a c i ° n alguna en la que conste 
r 'listr A y e n t i d a d e s a los que haya 

uPo n i

 a a ° aceite de soja de l referido 
?,Ceite r p í

e s u r n e n mensual de entrada de 
, P r o c « ! J a d o d e soja en que se deta-

v a C | o n e

 S* f e c h a s y cantidades, n i 
l a r a i J q u i n c e n a l e s que d e b e r á n en-

a ? i t e * L 8 a C Í O n e s d e l a C A T - d e l 0 S 

r f

q u 'eran d o s e n v a s a d o s de soja que 
l anado ' ° í n m e n c i ó n de las industr ias 
t d e ese Procedencia , ventas globa-
encias e n 3 0 6 ' 1 6 3 l o l a r S ° d e l m e s y e x i s " 

d ^ntest S U p o d e r a ' ú l t i m o d í a . 
C a rSo s

 d e l interesado al pliego 
i T'Pifi. ' Presenta. 

z- ue la D i r e c c i ó n Genera l de 
C l Esua n t e r i o r 6069 ( " B o l e t í n O f i c i a l 

„ W d e 9 de marzo de 1977). 
Nta a r n e n t o s de la p ropues ta : L a p ro-
H 'n f r a r

e . u r , d a m e n t a en l a c o m i s i ó n de 
H N a r r i b a t ip i f icada , l a cua l se 

? Ü e «o w l 0 S h e c h o s acredi tados, hechos 
e*ad0

 s i d o desvir tuados por e l i n -

P r o p u e s t a : V i s to s los hechos acredi
tados, que no han s ido desvir tuados por 
el expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decre to 2825/74 
( "Bo le t í n Of ic ia l del E s t a d o " n ú m e r o 240, 
de 7 de octubre de 1974), el Ins t ructor 
que suscribe eleva las presentes actuacio
nes para su r e s o l u c i ó n al i l u s t r í s i m o se
ñ o r Subsecretario para el C o n s u m o , en 
v i r tud de las facultades sancionadoras 
entre 60.000 y 500.000 pesetas, de c o n 
fo rmidad con lo previs to en el a r t í c u 
lo 6.3 del Decreto 3052/66 ( "Bo le t í n O f i 
c ia l del Es t ado" n ú m e r o 299, de 15 de d i 
ciembre de 1966), a r t í c u l o l . c del Decre
to 1808/81 ( "Bo le t í n Of ic ia l del E s t a d o " 
de 21 de agosto de 1981) y Real Decre
to 3152/81 ( "Bo le t í n Of i c i a l del Es t ado" 
de 30 de d ic iembre de 1981). 

L o que le n o t i f i c ó conforme al a r t í c u 
lo 137/1 de la ley de P roced imien to A d 
min i s t r a t ivo , s i gn i f i c ándo le que tiene un 
plazo de ocho d í a s háb i l e s , a contar del 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n , para ale
gar cuanto considere conveniente a su 
defensa. 

M a d r i d , a 6 de ju l io de 1 9 8 2 — E l Ins
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . 

( G . C . - 8 . 1 6 6 ) 

P R O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 

Expediente n ú m e r o 28,055/81-B, ins
t ru ido a "Intasa" (instalaciones e l é c t r i 
cas), calle P i r i t a , n ú m e r o 1 ( M a d r i d ) . 

Sanciones impuestas cn los dos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

Hechos acred i tados : Que la ci tada so
ciedad i n s t a l ó dos proyectores o puntos 
de luz en la comunidad de vecinos de la 
calle de la Canoa , n ú m e r o s 47-48, por un 
importe total de 22.900 pesetas, dejando 
de funcionar a los c inco meses de su ins
t a l a c i ó n . 

C o n t e s t a c i ó n del interesado a los pl ie
gos de cargos: N o presenta. 

T ip i f i cac ión de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u 
lo tercero, apartados 8 y 18 del Decre
to 3052/66. de 17 de noviembre ("Bole
t ín Of i c i a l del E s t a d o " n ú m e r o 299, de 15 
de d ic iembre) . 

Fundamen tos de la p ropues ta : L a pro
puesta se fundamenta en la c o m i s i ó n de 
la i n f r a c c i ó n ar r iba t ip i f icada , la cual se 
deduce de los hechos acreditados, hechos 
que no han sido desvir tuados por el i n 
teresado. 

P r o p u e s t a : V i s to s los hechos acredi ta
dos, que no han sido desvir tuados por el 
expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decre to 2825/74 
( "Bo le t í n Of i c i a l del E s t a d o " n ú m . 240, 
de 7 de octubre), el Inst ructor que sus
cribe eleva las presentes actuaciones para 
su r e s o l u c i ó n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o 
bernador c i v i l , en v i r t u d de las faculta
des sancionadoras hasta 25.000 pesetas, 
previstas en el a r t í c u l o 6.1 del Decre
to 3052/66 ( "Bo le t í n Of ic ia l del E s t a d o " 
n ú m e r o 299, de 15 de dic iembre) . 

L o que le not i f ico conforme al a r t í c u 
lo 137/1 de la ley de P roced imien to A d 
min i s t ra t ivo , s i g n i f i c á n d o l e que tiene un 
plazo de ocho d ías h á b i l e s , a contar del 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n , para ale
gar cuanto considere conveniente a su de
fensa. 

M a d r i d , a 8 de ju l io de 1982 .—El Ins
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . 

( G . C — 8 . 1 6 7 ) 

P R O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 

Expediente n ú m e r o 28/092/81-B, ins
t ru ido a "Tal leres A u t o - F e m a , S. A . " , ca
rretera de La C o r u ñ a , K m . 18,400. Las R o 
zas (Madr id ) . 

Sanciones impuestas en los dos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

Hechos acredi tados : Que los mencio
nados talleres empezaron la r e p a r a c i ó n 
del v e h í c u l o "Seat 850" . m a t r í c u l a M a -
dr id-5717-J . s in obtener la c o n f o r m i d a d 
adscri ta del cl iente al presupuesto de la 
misma. 

A s i m i s m o se c o m p r o b ó que en la fac
tura n ú m e r o 1679, extendida por el c i ta 
do taller en fecha 31 de mayo de 1981, 
no constaba el t iempo de mano de obra 
empleado, en cada concepto reparado, no 
constando tampoco sello alguno de los c i 
tados talleres, t a m b i é n ca rec í a de los t i em
pos hora-trabajo aprobados por l a Dele
gac ión de Industr ia . 

C o n t e s t a c i ó n del interesado al pliego 
de cargos : N o presenta. 

T ip i f i c ac ión de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u 
lo tercero, apartados 8, 15 y 18 de l De
creto 3052/66, de 17 de noviembre ( " B o 
le t ín Of i c i a l del E s t a d o " n ú m e r o 299, de 
15 de d ic iembre , en concordanc ia con el 
Decreto de la Pres idencia del G o b i e r n o 
809/72, de 6 de abr i l ( " B o l e t í n Of i c i a l 
del Es t ado" de 10 de abr i l de 1972). 

Fundamentos de la propues ta : L a pro
puesta se fundamenta en la c o m i s i ó n de 
la i n f r a c c i ó n a r r iba t ip i f icada , la cual se 
deduce de los hechos acreditados, hechos 
que no han sido desvir tuados por el i n 
teresado. 

P ropues t a : V i s tos los hechos acredi ta
dos, que no han sido desvir tuados por el 
expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decre to 2825/74 
( "Bo le t ín Of i c i a l del Es t ado" n ú m . 240, 
de 7 de octubre), el Inst ructor que sus
cribe eleva las presentes actuaciones para 
su r e s o l u c i ó n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o 
bernador c i v i l , en v i r t u d de las faculta
des sancionadoras hasta 25.000 pesetas, 
previstas en el a r t í c u l o 6.1 del Decre
to 3052/66 ( "Bo le t í n Of i c i a l del Es t ado" 
n ú m e r o 299, de 15 de dic iembre) . 

L o que le not i f ico conforme al a r t í c u 
lo 137/1 de la ley de P roced imien to A d 
min is t ra t ivo , s i gn i f i c ándo le que tiene ,-jn 
plazo de ocho d í a s h á b i l e s , a contar del 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n , para ale
gar cuanto considere conveniente a su de
fensa. 

M a d r i d , a 7 de ju l io de 1982 .—El Ins
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . 

( G . C — 8 . 1 6 8 ) 

P R O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 

Expediente n ú m e r o 28 /008 /80-A, ins
t ru ido a José R o d r í g u e z C h i m e n o ("Pan 
B u " ) , calle del M a r q u é s de V i a n a , n ú m e 
ro 6 (Madr id -29) . 

Sanciones impuestas en los dos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

Hechos acred i tados : L a falta de peso 
de 10 gramos en los formatos de pan 
flama de 250 gramos, d e s p u é s de efec
tuar una pesada de diez piezas del c i tado 
formato que a r r o j ó un peso total de 2.4O0 
gramos, lo que supone un defecto en el 
peso del 1 por 100. deducida la toleran
cia del 3 por 100. 

C o n t e s t a c i ó n del interesado al pliego 
de cargos: N o presenta. 

T ip i f i cac ión de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u 
lo .tercero, apartado 10, del Decreto 3052/ 
1966, de 17 de noviembre ( "Bo le t í n O f i 
c ia l del Es t ado" n ú m e r o 299. de 15 de 
dic iembre) , en concordanc ia con las O r 
denes Minis te r ia les de 26 de marzo de 
1976 ( "Bo le t í n Of ic ia l del E s t a d o " de 27 
de marzo de 1976) y 26 de junio de 1976 
( "Bo le t í n Of ic ia l del E s t a d o " de 1 de j u 
l io de 1976). 

Fundamentos de la propues ta : La pro
puesta se fundamenta en la c o m i s i ó n de 
la i n f r a c c i ó n ar r iba t ip i f icada, la cual se 
deduce de los hechos acreditados, hechos 
que no han sido desvir tuados por el i n 
teresado. 

P ropues t a : V i s tos los hechos acredita
dos, que no han sido desvir tuados por el 
expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decre to 2825/74 
( "Bo le t í n Of ic ia l del E s t a d o " n ú m . 240, 
de 7 de octubre), el Ins t ructor que sus
cribe eleva las presentes actuaciones para 
su r e s o l u c i ó n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o 
bernador c i v i l , en v i r t u d de las faculta
des sancionadoras hasta 25.000 pesetas, 
previstas en el a r t í c u l o 6.1 del Decre
to 3052/66 ( "Bo le t í n Of i c i a l del E s t a d o " 
n ú m e r o 299, de 15 de dic iembre) . 

L o que le not i f ico conforme al a r t í c u 
lo 137/1 de la ley de P roced imien to A d 
min i s t r a t ivo , s i gn i f i cándo le que tiene ,-jn 
plazo de ocho d í a s h á b i l e s , a contar del 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n , para ale
gar cuanto considere conveniente a su de
fensa. 

M a d r i d , a 7 de ju l io de 1982. - E l Ins
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . 

( G . C . - 8 . 1 6 9 ) 

P R O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 

Expediente n ú m e r o 28 /819 /81-A, ins
t ru ido a d o n Cas i ldo F e r n á n d e z F e r n á n 
dez, avenida de Ber l ín , bloque 10, qu in 
to D . Cos lada , C i u d a d 70 ( M a d r i d ) . 

Sanciones impuestas en los dos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

Hechos acred i tados : Que d e s p u é s de la 
r e p a r a c i ó n que el encar tado e f e c t u ó en el 
d o m i c i l i o de la denunciante , se aprecia
ron en el mi smo la existencia de goteras 
dentro del piso super ior de l chalet, en las 
maderas que c u b r í a n el techo de las ha
bitaciones, en la escalera y en parte de 
una pared del c i t ado inmueble . 

A s i m i s m o se c o m p r o b ó que alguna de 
las uralitas que los operarios qu i t a ron pa
ra poder trabajar no han s ido colocadas 
de nuevo, d e j á n d o l a s apartadas en una 
de las terrazas de l inmueble . 

C o n t e s t a c i ó n de l interesado al pliego de 
cargos: N o presenta. 

T ip i f i c ac ión de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u 
lo tercero, apartados 8 y 9, del Decre
to 3052/66, de 17 de noviembre ("Bole
t ín Of i c i a l de l E s t a d o " n ú m e r o 299, de 15 
de d ic iembre) . 

Fundamentos de la propues ta : L a pro
puesta se fundamenta en la c o m i s i ó n de 
la i n f r acc ión ar r iba t ip i f icada, la cual se 
deduce de los hechos acreditados, hechos 
que no han s ido desvir tuados por el i n 
teresado. 

P ropues t a : V i s to s los hechos acredi ta
dos, que no han s ido desvir tuados por el 
expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decreto 2825/74 
( "Bo le t í n Of i c i a l del E s t a d o " n ú m . 240, 
de 7 de octubre) , el Ins t ructor que sus
cribe eleva las presentes actuaciones para 
su r e s o l u c i ó n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o 
bernador c i v i l , en v i r t u d de las faculta
des sancionadoras hasta 25.000 pesetas, 
previstas en el a r t í c u l o 6.1 del Decre
to 3052/66 ( " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " 
n ú m e r o 299, de 15 de dic iembre) . 

L o que le not i f ico conforme al a r t í c u 
lo 137/1 de la ley de P roced imien to A d 
min is t ra t ivo , s i gn i f i c ándo le que tiene un 
plazo de ocho d í a s h á b i l e s , a contar del 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n , para ale
gar cuanto considere conveniente a su de
fensa. 

M a d r i d , a 7 de ju l io de 1 9 8 2 . — E l Ins
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . 

( G . C — 8 . 1 7 0 ) 

P R O P U E S T A D E R E S O L U C I O N 

Expediente n ú m e r o 28/212/81-B, ins
t ru ido a José F e r n á n d e z S i lva , calle A I -
manzora , n ú m e r o 12, San S e b a s t i á n de 
los Reyes ( M a d r i d ) . 

Sanciones impuestas en los dos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

Hechos acredi tados : Se c o m p r o b ó que 
el indus t r ia l encartado v e n d í a en r é g i m e n 
de ambulanc ia en las calles de la P ren 
sa, n ú m e r o 14, y Santa Teresa de J e s ú s , 
n ú m e r o 6, del t é r m i n o mun ic ipa l de San 
S e b a s t i á n de los Reyes, melocotones , to
mates, ciruelas y peras sin a u t o r i z a c i ó n 
del . \ yun tamien to , no presentando a la 
I n s p e c c i ó n los boletos de compra de la 
referida fruta. 

C o n t e s t a c i ó n del interesado al pliego 
de cargos : N o presenta. 

T ip i f i cac ión de la i n f r a c c i ó n : A r t í c u 
l o tercero, apartados 12, 13 y 16, del De
creto 3052/6$, de 17 de d ic iembre ( "Bo
le t ín Of i c i a l del Es t ado" n ú m e r o 299, de 
15 de dic ie lnbre) , en concordanc ia con 
el Real Decreto de l M i n i s t e r i o de C o m e r 
c io y T u r i s m o 1073/1980 ( "Bo le t í n O f i 
c ia l del E s t a d o " de 11 de junio de 1980), 
y c i rcu la r de la C A T . 11/67 ( " B o l e t í n 
Of i c i a l del E s t a d o " de 30 de enero de, 
1968). 

Fundamentos de la propues ta : La pro
puesta se fundamenta en la c o m i s i ó n de 
la i n f r a c c i ó n a r r iba t ip i f icada, la cual se 
deduce de los hechos acredi tados, hechos 
que no han sido desvir tuados por el i n 
teresado. 

P ropues t a : V i s t o s los hechos acredi ta
dos, que no han sido desvir tuados por el 
expedientado, y a tenor de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 8.5 del Decre to 2825/74 
( " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " n ú m . 240, 
de» 7 de octubre) , el Ins t ructor que sus
cr ibe eleva las presentes actuaciones para 
su r e s o l u c i ó n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o 
bernador c i v i l , en v i r t u d de las faculta
des sancionadoras hasta 25.000 pesetas, 
previstas en el a r t í c u l o 6.1 del Decre
to 3052/66 ( " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " 
n ú m e r o 299, de 15 de dic iembre) . 

L o que le no t i f i co conforme al a r t í c u 
lo 137/1 de la ley de P roced imien to A d 
min i s t r a t ivo , s i g n i f i c á n d o l e que tiene un 
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plazo de ocho d í a s h á b i l e s , a contar del 
siguiente al de la n o t i f i c a c i ó n , para ale
gar cuanto considere conveniente a su de
fensa. 

M a d r i d , a 6 de ju l io de 1982 — E l Ins
t ructor , A l b e r t o H e r v á s . 

( G . C . 8.172) 

DIRECCION GENERAL DE LA PRODUCCION 

AGRARIA 

S u b d i r e c c i ó n Genera l de Sanidad A n i m a ) 

L a Jefatura P r o v i n c i a l de P r o d u c c i ó n 
A n i m a l de M a d r i d hace p ú b l i c o , para ge
neral conoc imien to , no haberse p roduc ido 
enfermedades infecto-contagiosas y para
si tarias en los animales d o m é s t i c o s en 
esta prov inc ia , durante el mes de mayo 
de 1982. 

M a d r i d , 22 de mayo de 1 9 8 2 . - E l D i 
rector p rov inc i a l (F i rmado) . 

( G . C . - 7 . 6 7 1 ) 

RECAUDACION DE TRIBUTOS DEL ESTADO 

Z O N A D E V A L L E C A S 

EDICTO DE S U B A S T A DE 
I N M U E B L E S 

BIENES 

E l Recaudador de T r ibu to s del Estado dc 
la Z o n a dc Val lecas-14 de las de M a 
d r i d , calle Seco, n ú m e r o 4, bajo. 
Hago saber: Que en expediente admi 

nis t ra t ivo de apremio que se instruye en 
esta Z o n a de mi cargo cont ra don A l f o n 
so M a l p i c a G a r c í a , con d o m i c i l i o en la 
calle Bien A p a r e c i d a , n ú m e r o 33, de esta 
capi ta l , por d é b i t o s a la Hac ienda P ú b l i 
ca del concepto con t r i bu t ivo de C u o t a 
Beneficios y C o n t r i b u c i ó n U r b a n a , se ha 
dic tado con fecha 2 del actual la s i 
guiente : 

P rov idenc i a . A u t o r i z a d a por la Teso
rer ía de Hac ienda de esta p rov inc ia , con 
fecha 1 del actual , la subasta de la f inca 
urbana loca l comerc ia l n ú m e r o 1, s i tua
do en planta baja, fachada A , del b lo
que C de la co lon ia V i l l o t a , sita en la 
avenida de la A l b u f e r a , n ú m e r o 252, de 
esta capi ta l , t rabado de embargo a don 
A l f o n s o M a l p i c a G a r c í a , por sus descu
biertos para con la Hac i enda P ú b l i c a , ac
tual izados en 14 de smayo de 1982, i m 
portantes 167.625 pesetas de p r inc ipa l , 
m á s 33.525 pesetas de 20 por 100 de re
cargos de ap remio-y costas y gastos que 
se or iginen por los conceptos de C u o t a 
de Beneficios y C o n t r i b u c i ó n U r b a n a , c u 
yo embargo se r ea l i zó por d i l igencia de 
25 de junio de 1977. en expediente ad
min is t ra t ivo de apremio ins t ru ido en es
ta Z o n a de mi cargo, al desconocerse la 
existencia de otros bienes embargables 
que cubr ieran el importe de la deuda t r i 
butar ia . 

P r o c é d a s e a la c e l e b r a c i ó n de la c i tada 
subasta el d ía 9 de septiembre de 1982, 
a las diez horas treinta minutos , en p r i 
mera l i c i t a c ión , y a las once horas t re in
ta minutos en segunda, si a el lo hubiere 
lugar, en el Juzgado de D i s t r i t o n ú m e 
ro 25 de M a d r i d , s i to en la calle del Puer
to Monas t e r io , n ú m e r o 1, Juzgado al que 
ha cor respondido por sorteo, bajo la pre
s idencia del s e ñ o r Juez t i tular del mismo, 
y o b s é r v e n s e en su t r á m i t e y r e a l i z a c i ó n 
las prescr ipciones de los a r t í c u l o s 136, en 
cuanto sea de a p l i c a c i ó n , 137 y 144 del 
Reglamento General de R e c a u d a c i ó n y re
glas 87 y 88 de su I n s t r u c c i ó n . 

N o t i f í q u e s e esta p rov idenc ia al deudor 
y su esposa d o ñ a Ca ta l ina Pancorbo C a 
lle, a los acreedores hipotecarios y al po
sible propietar io de la f inca. A n ú n c i e s e 
por edictos a publ icar en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la p rov inc ia y a exponer en 
los tablones de anuncios de la Junta M u 
nic ipal del Dis t r i to de Val lccas , en la De
legac ión de Hac ienda de la p rov inc ia , Juz
gado de Di s t r i t o n ú m e r o 25 en que ha 
de celebrarse la subasta y en la Recau
d a c i ó n de Tr ibu tos del Estado de la que 
es t i tu lar el que provee, sita en la calle 
Seco, n ú m e r o 4, como oficina que decre
ta el acto. 

E n c u m p l i m i e n t o de dicha providencia 
se publ ica el presente edicto, d e s c r i b i é n 
dose a c o n t i n u a c i ó n el inmueble a ena
jenar, las cargas que le gravan y el t ipo 
de subasta para las l ic i tac iones pr imera 
y segunda, esta ú l t i m a en su caso, así 

como la f ianza a cons t i tu i r ante la mesa 
para tomar parte en la subasta. 

E l inmuble trabado de embargo objeto 
de subasta es el s iguiente : 

U r b a n a . — U n o . — L o c a l comerc ia l n ú m e 
ro 1, s i to en la planta baja, fachada A , 
del bloque C de la co lon i a V i l l o t a , si ta 
en M a d r i d , avenida de la A l b u f e r a , n ú 
mero 252 ; su forma es rectangular, con 
una superficie aprox imada de veinte me
tros cuadrados, y l i n d a : A l frente, por 
donde tiene la puerta de entrada, con 
calle par t icular de la c o l o n i a ; por la de
recha, entrando, con loca l comerc ia l n ú 
mero 2 ; por la i zqu ie rda , ent rando, con 
calle par t icular de la co lon ia , y fondo, 
con fachada al patio lateral de la finca 
mat r iz , donde tiene una ventana. - Tiene 
una cuota de noventa y ocho c e n t é s i m a s 
por ciento en el total va lor de la f inca, 
elementos comunes y gastos. 

Sujeta al R é g i m e n de Prop iedad H o r i 
zonta l de la Ley de 21 de ju l io de 1960. 

Ca rgas : H i p o t e c a a favor del " M o n t e 
de P iedad y Caja de A h o r r o s de R o n d a " , 
de 30.750 pesetas. 

L a v a l o r a c i ó n del inmueble a e s t i m a c i ó n 
de los Servic ios T é c n i c o s de la Delega
c ión de Hac ienda es de 582.000 pesetas, 
la o í e r t a m í n i m a admisible en pr imera l i 
c i t a c i ó n (dos tercios del t ipo) es de pese
tas 388.000, y para una segunda, en su 
caso, el 75 por 100 del que s i rv ió en la 
pr imera , de 258.666 pesetas. 

Condiciones para la subasta 
i* Que el deudor y su c ó n y u g e o sus 

causahabientes y los acreedores hipoteca
rios p o d r á n l ibrar la f inca en cualquier 
momento anter ior a la a d j u d i c a c i ó n , pa
gando el p r inc ipa l , recargos y costas y 
gastos del procedimiento . 

2. * Que la ce r t i f i cac ión suple tor ia del 
t i tu lo de propiedad faci l i tada por el Re
gistro de la Prop iedad n ú m e r o 10 de M a 
d r i d e s t a r á de manifiesto en esta of ic ina , 
calle Seco, n ú m e r o 4, bajo, hasta una 
hora antes de la s e ñ a l a d a para la cele
b r a c i ó n de la subasta, e n t e n d i é n d o s e que 
todo l i c i t ador acepta c o m o bastante tal 
t i t u l a c i ó n , debiendo conformarse con ella 
y s in derecho a exigir n i n g ú n o t ro t í t u l o . 

3. " Que s e r á requis i to indispensable 
para tomar parte en la subasta que los 
l i d i a d o r e s depositen previamente en la 
mesa de la Pres idencia el 20 por 100 del 
t ipo de subasta, 116.400 pesetas. 

4. a Las cargas preferentes que pesan 
sobre el inmueble q u e d a r á n subsistentes, 
s in aplicarse a su e x t i n c i ó n el precio del 
remate, y quedando subrogado el adqui-
rente en el pago de la carga. 

5. a Que es ob l igac ión del rematante 
entregar al Recaudador en el acto o den
t ro de los c inco d í a s siguientes, el precio 
de la a d j u d i c a c i ó n , deduc ido el importe 
del d e p ó s i t o cons t i tu ido , d e p ó s i t o é s t e 
que se i n g r e s a r á en el Tesoro si el ad
judicatar io no hace efectivo el precio del 
remate, s in perjuicio de la responsabi l i 
dad en que p o d r á incur r i r por los mayo
res perjuicios que sobre el importe de la 
fianza originase la inefect ividad de la ad
j u d i c a c i ó n . 

6. * P o d r á rematarse a ca l idad de ce
der a tercero, debiendo manifestarse así 
por el l i c i t ador al t iempo del remate, cu 
yo nombre , a d e m á s , p r e c i s a r á n en el acto 
o, en todo caso, antes de efectuarse el 
page. 

7 / Todos los gastos posteriores a la 
a d j u d i c a c i ó n , inc luso el p lusva l í a , s e r á n 
de cuenta del adjudicatar io. 

8.* L a Hac ienda P ú b l i c a se reserva el 
derecho a pedir la a d j u d i c a c i ó n del i n 
mueble, de no ser rematado en la su
basta. 

L o que se hace p ú b l i c o por medio del 
presente edic to , convocando l ic i tadores y 
en cumpl imien to de lo dispuesto en el ar
t í c u l o 134.2 del Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

M a d r i d , a 9 de ju l io de 1 9 8 2 . — E l Re
caudador, Car lgs G o n z á l e z Fuentes. 

(G.—2.793) 

A Y U N T A M I E N T O S 

A L C O B E N D A S 
E l A y u n t a m i e n t o P leno , en ses ión ce

lebrada el d ía 21 de mayo de 1982, acor
d ó aprobar def ini t ivamente el expediente 
de m u n i c i p a l i z a c i ó n de S E R O M A L y sus 
Estatutos, con la m o d i f i c a c i ó n de l ar

t í c u l o 38 que queda redactado de la s i 
guiente fo rma : 

" L o s acuerdos del Consejo de A d m i 
n i s t r a c i ó n y los actos del Presidente o 
del Gerente s e r á n susceptibles en todo 
caso del recurso de a lzada ante la C o r 
p o r a c i ó n mun ic ipa l , y los de é s t a ejecu
t ivos e impugnables ante los Tr ibuna les 
competentes." 

Igualmente, en el mismo Pleno , se 
a c o r d ó modif icar los Estatutos de S E 
R O M A L , en el siguiente sent ido: 

A ñ a d i r en el a r t í c u l o 1.": " A encargo 
del A y u n t a m i e n t o " . 

Refundi r los a r t í c u l o s 4." y 5.° en uno 
solo que d iga: " A r t í c u l o 4." M a n t e n i 
mien to y c o n s e r v a c i ó n de edificios m u n i 
cipales" . 

Int roducir como a r t í c u l o 5." la compe
tencia de "Transpor tes" . 

Estas modif icaciones se exponen al p ú 
b l i co por plazo de treinta d í a s , contados 

I a part i r del siguiente d í a hábi l al de la 
a p a r i c i ó n del presente anuncio en el " B o 
le t ín Of ic ia l del Es t ado" y p o d r á n pre
sentarse observaciones sobre cualquiera 
de los extremos consignados. 

Alcobendas , a 25 de junio de 1982.— 
E l A l c a l d e (F i rmado) . 

( G . C — 8 . 0 0 5 ) (O.—52.746) 

P o r " Ins t i tu to Ides" se ha so l ic i tado 
d e v o l u c i ó n de la fianza presentada para 
garantizar cont ra to por r e a l i z a c i ó n de es
tud io s o c i o l ó g i c o en Alcobendas , com
prensivo de 680 cuest ionarios. 

E n base al a r t í c u l o 88 del Reglamento 
de C o n t r a t a c i ó n de las Corporac iones L o 
cales, se anuncia que quienes crean te
ner a lgún derecho exigible al adjudicata
r io , por s a z ó n de d icho contra to , p o d r á n 
presentar reclamaciones en la S e c r e t a r í a 
del A y u n t a m i e n t o entre las nueve y las 
trece horas, durante quince d í a s h á b i l e s , 
a contar del siguiente háb i l al de la pu 
b l i cac ión de este anunc io en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la p rov inc ia . 

Alcobendas . a 2 de ju l io de 1982 .—El 
A l c a l d e (F i rmado) . 

(G. C — 8 . 0 0 6 ) ( O . — 5 2 . 7 4 7 ) 

D o n Franc i sco C u b o M a r í a , por "San-
fra. S. A . " , ha so l ic i tado d e v o l u c i ó n de 
la f ianza prestada c o m o g a r a n t í a de la 
c o n s t r u c c i ó n de seis viviendas y locales 
ocmerciales en l a calle C r u z , con vuelta 
a Las Huer tas , en Alcobendas . Se anun
cia que quienes crean tener a l g ú n dere
cho exigible al sol ici tante, por r a z ó n de 
d icha obra, p o d r á n presentar reclama
ciones en l a S e c r e t a r í a del Ayun tamien to , 
entre las nueve y las trece horas, durante 
quince d í a s h á b i l e s , a contar del s iguien
te háb i l a la p u b l i c a c i ó n del presente 
anuncio. 

Alcobendas , a 2 de ju l io de 1982 .—El 
A l c a l d e (F i rmado) . 

( G . C — 8 . 0 0 7 ) ( O . — 5 2 . 7 4 8 ) 

A R G A N D A D E L R E Y 
A los efectos de los a r t í c u l o s 30 del 

Reglamento de Ac t iv idades Molestas , In 
salubres. Noc ivas y Peligrosas de 30 de 
noviembre de 1961 y 4.°-4 de la Ins
t r u c c i ó n de 15 de marzo de 1963, y 29 
y 30 del Decre to 3494/64, de 5 de no
viembre, se hace p ú b l i c o que han s ido 
solici tadas las instalaciones siguientes: 

T i t u l a r : M a r í a A n t o n i a Martíné*z P i n o 
de M o l i n a . 

A c t i v i d a d : Ta l le r de r e p a r a c i ó n de au
t o m ó v i l e s . 

Emplazamien to : CN- I1 I . k m . 28 (m.d . ) . 
L o que se hace saber a fin de que en 

el p lazo de diez d í a s , a contar de la 
i n s e r c i ó n de este edicto en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la p rov inc ia , puedan fo rmu
larse las observaciones pertinentes. 

Arganda del R e y , 1 de ju l io de 1982. 
E l A lca lde (F i rmado) . 

( G . C — 7 . 7 1 9 ) (O .—52 .703 ) 

A los efectos de los a r t í c u l o s 30 de l 
Reglamento de Ac t iv idades Molestas , In 
salubres. Nocivas y Peligrosas de 30 de 
noviembre de 1961 y 4.°-4 de la Ins
t r u c c i ó n de 15 de marzo de 1963. y 29 
y 30 del Decre to 3494/64, de 5 de no 
viembre, se hace p ú b l i c o que han s ido 
solici tadas las instalaciones siguientes: 

T i t u l a r : "Lopesa" . 
A c t i v i d a d : Ta l l e r m e c á n i c o . 
Emplazamien to : Cal le Montes de T o 

ledo, nave 2, C N - I I I , k m . 23,800. 

L o que se hace saber a fin ^ ¡ a 

el p l azo de d iez d í a s , a con 
i n s e r c i ó n de este edicto en í o r n l u ' 
O F I C I A L de l a p rov inc ia , P U E ° T E S . 
larse las observaciones perim ^ , 9 g„. 

A r g a n d a del Rey , 1 de jul>° 
E l A l c a l d e (F i rmado) . _ 5 2 7(H> 

( G . C — 7 . 9 2 0 ) , ü -
— 3 0 del 

A los efectos de los a r t * U ^ e

S

s t a s . & 
Reglamento de Ac t iv idades JVi° ¿ Q de 

salubres, Noc ivas y P ^ ' S ' 0 ] ! 3 5 ^ |a InS¿ 
noviembre de 1961 y 4 ° " 4 . 9 6 3 , y ¿ 
t r u c c i ó n de 15 de marzo de ¿ e no-
y 30 del Decre to 3494/64, de ^ ¿¿o 
viembre , se hace p ú b l i c o qu ¡ e n t e s : 
sol ici tadas las instalaciones sig 

T i t u l a r : "Gue lan t , S. A . • ^ é t ^ 
A c t i v i d a d : F a b r i c a c i ó n de 

y a r t í c u l o s de l impieza . nacional HJ: 
E m p l a z a m i e n t o : Carretera na * * l 

k i l ó m e t r o 23,800 (m.d . ) . r o n » 
O l i v a r " . d e que c n 

L o que se hace saber a tin d e la 
el p lazo de diez d í a s , a con ^ g t i N 
i n s e r c i ó n de este edicto en f 0 r m u ' 
O F I C I A L de la p rov inc ia , P U E ° T E S . O 1 

larse las observaciones P € R T L . N

 d e l 9 8 " ' 
A r g a n d a del Rey , 1 de juno 

,52.705' 
* » I f>U I IUU \ i t I i \ • • — 

E l A l c a l d e (F i rmado) . 
( G . C — 7 . 7 2 1 ) 

( O . 

30 
A los efectos de los a r t i cu ' 0 * j n -

Reglamento de Ac t iv idades M ° 3 0 <je 
salubres. Noc ivas y Peligrosas ^ jns> 
noviembre de 1961 y 4 - ° - 4 , 9 6 3 , y 1 

t r u c c i ó n de 15 de marzo de d c no* 
y 30 del Decre to 3494/64, de ^ sj<jo 
viembre , se hace p ú b l i c o Q u c

i ( J ¡ e n t e s : 
sol ici tadas las instalaciones s i k , 

T i t u l a r ; "Tal leres Caes, J . ' 
A c t i v i d a d : Ta l le r de calderei 
Emplazamien to : Ca l le P m ° - d e ' q u e c

a 

L o que se hace saber a f l ° r ¿e J 
el p lazo de d iez d í a s , a con 
i n s e r c i ó n de este edicto en í o r r n H 
O F I C I A L de la p rov inc ia , P u 5 n t e s . n f l 1 

larse las observaciones P e r t l I r d e l 9 8 

A r g a n d a del Rey , 1 de juno 
E l A l c a l d e (F i rmado) . n —52-^ 

( G . C.—7.922) ( ° ' 

— 30 d e I 

A los efectos de los *xX{c$¡L\& *J¡ 
Reglamento de Ac t iv idades ivio 30 o 
salubres. Noc ivas y Peligrosas ^ ^ ir* 
noviembre de 1961 y 4 - " " 4 ,953, y 
t r u c c i ó n de 15 de marzo de ¿e 1P 
y 30 del Decreto 3494/64, de ^ #6» 
viembre, se hace p ú b l i c o q u

 j e n tes : 
sol ici tadas las instalaciones srg 

T i t u l a r : L u i s a R í o s Guerreru. 
A c t i v i d a d : Bar . t . 
Emplazamien to : G r a n 

ro 1, local 6. .. d e q f ! a 

L o que se hace saber a l u 
el p l azo de d iez d í a s , a con ta 
i n s e r c i ó n de este edicto cn el ^yt 
O F I C I A L de l a p rov inc ia , P U E D A " S 

larse las observaciones p e r t i n e n t e - , ^ ; . 
A r g a n d a del R e v . 1 de jul io o 

E l A l c a l d e (F i rmado) . o 707> 
( G . C .—7.923) ( O . — ' * ' 

30 á c l 

A los efectos de los a r t í cu los ¡ n -
Reglamento d c Ac t iv idades Mo'f* ^ Je 
salubres, N o c i vas y Peligrosas 

. . 4 »-4 de 
de 1961 y 4 ° - 4

> 

15 de marzo oe 
noviembre de 1961 y ]9ó3. y 

t r u c c i ó n de 15 de marzo ae ? ¿c 

y 30 del Decre to 3494/64. & si 

de * 
e 
9é 
5 
rú>n 

y J U aei luecreio \> • e n*"" . 
v iembre , se hace p ú b l i c o q

s j i ; l , i e n ' c - ' 
sol ic i tadas las instalaciones ^ ó p e t . 

T i t u l a r : V a l e n t í n M a r t í n e z 
. . . . _ " ..-..-«inte. ' 

A c t i v i d a d : 

c! 

A c t i v i d a d : Bar-restaurante, ^ e r o ^ 
Emplazamien to : G r a n V i a . ¿ c q ü t ] ¿ 

L o que se hace saber a r. & 
, 1 J - j i i c a t . iti 1 

plazo~ de" diez d í a s , a cu» j g j j ^ 

O 

c o n t a i > 
i n s e r c i ó n de este edicto c " j a 0

 f 0 ^ 
11 IAL de l a p rov inc ia . P c n t e s . 8 ; 
•se las observaciones pe ¡ 0 ¿ e 

A r g a n d a del R e y . 1 d c ' n g ) 

A l c a l d e (F i rmado) . / n — 5 2 -

( G . C — 7 . 9 2 4 ) 
El 

0 <tfl 
lu
de A los efectos de los ar t ículos 

Reglamento de Actividades M°>f 3o d e 

salubres. Nocivas y Peligrosas ° e jnS-
nov iembre de ¡961 y 4. u-4 f « V 
Succión d e 15 de marzo de ' ^ V n * ' 

30 de l Decreto 3494/64, de > s,d<> 
'mbre, se hace público que n

n ( c S : 
'Citadas las instalaciones sigu' 
T i t u l a r : Eusebio Cazorla S á n c " p i f » 
Actividad; Depósito de envase 

f r u t e r í a propia. 

y 
vie 
sol 
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. Ptazamiento: Calle Naranjo, nave 15. 
el D i q u e s e hace saber a fin de que en 
i n S e r

a z o d e diez días, a contar- de la 
ORIU ° n d e e s t e edicto en el B O L E T Í N 
u s , M d e l a provincia, puedan formu-

. as observaciones pertinentes. 
El I f n , d a d e l Rev. 1 de julio de 1982-

, A l c a » d e (Firmado). 
u c—7.925) ( O . - 52.709) 

R4al? e f e c t o s de los artículos 30 del 
'̂ubr d e Actividades Molestas, ln-

aovjê !; Nocivas y Peligrosas de 30 de 
truco, • d e 1 9 6 1 v 4."-4 de la Ins-
> 30 d , d e 1 5 d e m a r z ° d e 1963. y 29 
v ¡ e m b r

Q e l Decreto 3494/64, de 5 de no-
S o , 'citad S G h a c e P U D l i c o 9ue h a n s i d o 

Titul S ' a s instalaciones siguientes: 
act iva ' ° S é * a v i e r Herreros Mariscal. 

min¡Q

 l d a d : Taller de carpintería de alu-

LQ p l a z a r n iento: Calle Plata, s/n. 
e | Plaz S C h a c e ^ b e r a f i n d e q u e e n 

inserCió° d e d i e z d í a s ' a contar de la 
° P i c i x , d

d e e s t e edicto en el B O L E T Í N 
Urse | a s K ^ a Provincia, puedan formu-

ias Q k. * pueaan n 
|ArSanda r J e i r V ¿ C Í ° n < ; S , P e r t i n e n t e s -A' pi sanda H i ~ perunenies. 
i A l c a l d e ií- R c y - 1 d e ) u l i o d e 1982. 
' ' a e (Firmado). 

- 7 . 9 2 6 ) (O.—52.710) 
A 

S a / ' ^ e n t V ? 0 5 d e , o s a r t ,'culos 30 del 
nr> b r es. N«í! e A c t i v i d a d e s Molestas, In-
> e m b r e T ' V a , S y Peligrosas de 30 de í> de ?* 1 9 6 1 V 4-"-4 de la Ins-
., J0 H»i ^ ° de marzo de 1963, y" 29 
vietnbre D e c r e t o 3494'64, de 5 de no-
S o l i c i t ad S C h a c e Público que han sido 

T ' tula l a s instalaciones siguientes: 
Act iva j M a r í a I o s é M a t a R u i z ' 
Emnii d : P e l uquer ía de señoras, 

êro 2 3 Z a m i e n t o : Calle Juan XXIII, nu-

e l Pía* Íe h a c e s a ber a fin de que en 
'n¡*rc.í d e d i e z días, a contar de la 
0 , ; , : i \ . V e e s t c edicto en el B O L E T Í N 
'arse d e la provincia, puedan formu-

A r 2 a n

Su o b s o r v a c iones pertinentes. 
E l & d e l Re>'- 1 d e iuüo de 1982. 

< 0 ( F i r m a d o ) . 
" L—7.927) ( O . - 52.711) 

S ^ n t o ' l 0 8 d e . 'os artículos 30 del 
nn..: res. M„„ Actividades Molestas. In-

ocwas y Peligrosas de 30 de 
, r ucció„ l d e l 961 y 4.°-4 de la Ins-
V 3<> del ^ 1 5 d e marzo de 1963. y 29 
V,etibre e c r e t o 3494/64. de 5 de no-
^lici t a d a

 S e . h a c e público que han sido 
T 'tu| a r

S i a s .instalaciones siguientes: 
Activa J e s u s López Martínez. 

Calle Monte Pinga-
el "<lue S e 

*° de H 3 C E s a b e r 3 fin de que en 
C C ' 6 n de Z d í a s - a contar de la 
HivY d e la e d i c t o E N E L B O L E T Í N 

A, a s oh<» p r o v 'nc ia , puedan formu-
A & í n , ! D S e r V a c i n n » c pertinentes 
ir l c a ' d e ,p. R e y - " 

( h l rrnado) 
Pl t> " u i i u i i i - a . 

° a | d e 7c- e y ' 1 d e Julio de 1982. 

52.712) 

0 , l o s efe 
^ l u k r r , e n t 0

e d o O S

A

d e I o s artículos 30 del 
n 0 v i . e $ - Ncv>- A c t l v ' d ades Molestas. In-
^ c c ^ e de a S

9 6

y Ferrosas de 30 de 

vi^. del 
» 3o"'1? de i . - — y 4.°-4 de la Ins-

t h k u e | Derr . m a r z o d e 1 963. y 29 
"Oliüu*' se h a

e t o 3 4 94/64. de 5 de no* 
; Público que han sido r C i t a Í s S e 

'̂ lar? as : H P P

 ! n s t alaciones siguientes: 
N A D

H E E N I A
 Roldan Díaz. 

V p,a*arn a r -
lo W t l e H t 0 : C a , 1 e Cuartel, sin nú-

E | D. q u e se h e A r 8 a nda. 
'" r̂ 2 0 d e riaC° S a b e r a f i n d e que en 
V , n d e p ! Z d í a s - a contar de la 

. de | a

 e e d'cto en el B O L E T Í N 
K A r o

 a s o b S P r , P r O V Í n c i a ' Puedan formu-
F | A? nda d p , a C l ° n e s Pertinentes. 

1 R c y . 1 de julio de 1982. 'C^'de (F 
7 - 9 2 9 

'rmado). 
(O.—52.7H) 

Ub^to d e ° S

A

d e l o s artículos 30 del 
''''Vio^ NOCÍ c t l v ¡dades Molestas, In-
,r"cCl^bre de ,n y Peligrosas de 30 de 

1961 y 4 , . 4 , a , n s . 30 n de Te n 

V l t - rhK d e | D e r . d e m a r z o d e 1963. y 29 
se u r e t o 3494/64. de 5 de no-

Tj (

a t j as ] a

 C e Público que han sido 
4n, a r : i , l a ^ l n s t a l a ciones siguientes: 

' d a d B a r

S c r n a L ° P e z -

Ido, 

en 
la 

U N 

Emplazamiento: Calle Monte Igue 
número 5. 

Lo que se hace saber a fin de que 
eJ plazo de diez días, a contar de 
inserción de este edicto en el B O L E 
O i r . i \ L de la provincia, puedan formu 
larse las observaciones pertinentes. 

Arganda del Rey, 1 de julio de 1982 
El Alcalde (Firmado). 

(G. C—7.930) (O.—52.714) 

de 
In
da 

Ins 
29 

o-

on 

A los efectos de los artículos 30 
Reglamento de Actividades Molestas, 
salubres. Nocivas ¡y Peligrosas de 30 
noviembre de 1961 y 4.°-4 de la I 
trucción de 15 de marzo de 1963, y 
y 30 del Decreto 3494/64, de 5 de no 
viembre. se hace público que han sido 
solicitadas las instalaciones siguientes: 

Titular: "Radiación y Microondas, S 
ciedad Anónima". 

Actividad: Centro de transformaci 
prefabricado de 250 KVA. (ampliación) 

Emplazamiento: Ctra. a Campo Real 
kilómetro 2.100 (m. i.). 

Lo que se hace saber a fin de que en 
el plazo de diez días, a contar de I? 
inserción de este edicto en el Boi.Eir 
O F I C I A L de la provincia, puedan formu 
larse las observaciones pertinentes. 

Arganda del Rey, 1 de julio de 1982 
El Alcalde (Firmado). 

(G. C—7.931) (O.—52.715) 

P R O V I D E N C I A S J U D I C I A L E S 

J u z g a d o s d e P r i m e r a 

I n s t a n c i a 

JUZGADO NUMERO 1 

CEDULA DE N O T I F I C A C I O N 

Por este Juzgado de primera instan 
cía número 1 de los de esta capital, 
sito en la Plaza de Castilla y con el 
número 1.917 de 1981, se tramita jui
cio ejecutivo a instancia de «Banco de 
Asturias, S. A.», representado ipor el 
Procurador señor Rodríguez Montaut. 
contra «Ducons, S. A.», cuyo actual 
domicilio se desconoce, sobre reclama
ción de; cantidad, en ê l que con fecha 
20 de mayo del corriente año se dictó 
sentencia, que contiene el siguiente: 

Fallo 
Que debo mandar y mando seguir 

adelante la ejecución despachada en 
los presentes autos contra la sociedad 
«Ducons, S. A.», haciendo trance y re
mate de los 'bienes embargados y con 
su producto, entero y cumplido pago 
al ejecutante «Banco de Asturias, So
ciedad Anónima», dc la cantidad de 
dos millones sesenta y nueve mil cien
to ochenta y seis pesetas, importe del 
principal, gastos de protesto, intere
ses legales y costas causadas y que se 
causen, las cuales expresamente im
pongo a la parte demandada. Así, por 
esta mi sentencia, que ipor la rebeldía 
d d demandado le será notificada a ins
tancia de parte y en la forma preveni
da por la Ley, definitivamente juzgan
do, lo pronuncio, mando y firmo.—Ra
fael Estévez Fernández. — Rubricado. 

Publicación 
Leída y publicada fue la anterior 

sentencia, acto seguido de dictarse, por 
el señor Juez que la suscribe, hallán
dose celebrando audiencia pública en 
su Sala Despaóho, en el día de su fe-
Oha, doy fe.—Ante mí: Alberto Meri
no.—Rubricado. 

Y para que sirva de notificación a la 
demandada «Ducons, S. A.», mediante 
la publicación de la presente en el B O 
L E T Í N O F I C I A L de esta provincia, expi
do la presente, que firmo en Madrid, 
a 16 de junio de 1982.—Bl Secretario 
(Firmado). 

(.A.—41.660) 

JUZGADO NUMERO 1 

EDICTO 

En virtud de lo acordado por este 
Juzgado de primera instancia núme
ro 1 de esta capital, en providencia de 
esta fecha dictada en el juicio ejecuti
vo que se tramita con el número 1.917 
de 1980, a instancia del «Banco Cen

tral, S. A.», contra otro y don Juaoi 
Granados Sanguinetti, sobre reclama
ción de cantidad, se ha acordado sa
car a la venta en pública subasta, ipor 
primera vez, la finca embargada a di
cho demandado siguiente: 

Urbana. Piso quinto letra A de la 
casa en Madrid, Paseo del Doctor Es
querdo, número 63. Linda: por su 
frente, con patio de luces, hueco y me
seta de escalera; por la derecha, con 
el piso quinto letra B ; por la izquier
da, con la casa número 61 del men
cionado Paseo; por el fondo, con calle 
particular; por abajo, con el piso cuar
to letra A, y por arriba, con el piso 
sexto letra A. Mide ciento trece me
tros veinte dec ímetros cuadrados. Se 
le asigna un coeficiente en el total va
lor de la casa de dos enteros cincuen
ta y dos centés imas por ciento. 

Inscrito en el Registro de la Propie
dad número 2, al folio 132 del tomo 
401, finca número 9.860. 

Para cuya subasta, que se celebra
rá en la Sala Audiencia de este Juz
gado, sito en 'la Plaza de Castilla, nú
mero 1, se ha señalado el día 30 de 
septiembre próximo, a las 12 horas, 
bajo las siguientes condiciones: 

Primera 

Servirá de tipo para esta subasta el 
de 4.192.400 pesetas, en que ha sido 
tasada la finca, no admit iéndose pos
turas que no cubran las dos terceras 
partes del mismo. 

Segunda 

Que para tomar parte en la subasta 
deberán los licitadores consignar pre
viamente en la Secretaría de este Juz
gado o establecimiento público desti
nado al efecto el 10 por 100 de dicho 
tipo, sin cuyo requisito ,no serán ad
mitidos. 

Tercera 

Que el título de propiedad de la fin
ca objeto de subasta, suplido por cer
tificación del Registro de la Propie
dad, estará de manifiesto en la Secre
taria para que puedan examinarlo los 
que quieran tomar parte en la subasta, 
previniéndoles además que deberán 
conformarse con el mismo y no ten
drán derecho a exigir ningún otro y 
que las cargas y gravámenes anterio
res y los preferentes —si los hubie
re— al crédito que reclama el actor, 
continuarán subsistentes, entendiéndo
se que el rematante lo acepta y queda 
subrogado en la responsabilidad de 
los mismos, sin destinarse a su extin
ción el precio del remate, que deberá 
consignarse dentro de los ocho días 
siguientes a lla aprobación del mismo. 

Cuarta 
Que el remate podrá hacerse a cali

dad de ceder a un tercero. 
Y para, su publicación en el B O L E T Í N 

O F I C I A L de esta provincia, con veinte 
días hábiles cuando menos al señala
do, se expide el presente en Madrid, 
a 8 de julio de 1982.—El Magistrado-
Juez (Firmado).—El Secretario (Fir
mado). 

(A.—41.793) 

JUZGADO NUMERO 2 
EDICTO 

En virtud de lo acordado por el ilus-
trís imo señor don Rafael Gómez Cha
parro Aguado. Magistrado-Juez de pri
mera instancia del Juzgado número 2 
dé Madrid, en el expediente sobre de-

laración de herederos número 1.057/ 
.981, promovido a instancia de doña 
María Luisa Fernández de Aviles y 
MartíneznAlcubilla, al fallecimiento de 
doña Clotilde Fernández de Aviles y 
Martínez-Alcubilla, mayor de edad, na-

ida en Madrid, el día 3 de enero de 
.901, y fallecida en Madrid el día 29 
de enero de 1981, sin haber otorgado 

isposición testamentaria alguna, cuya 
.erencia reclama su hermana doña 
María Luisa Fernández de Aviles y Mar-

nez-Alcubilla, y se anuncia por me-
_io del presente y se llama a los que 
se crean con igual o mejor derecho 
para que comparezcan en el Juzgado 
a reclamarlo dentro de treinta días. 

Dado en Madrid, a 14 de junio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.759) 

JUZGADO NUMERO 2 
CEDULA DE C I T A C I O N DE R E M A T E 

En virtud de lo dispuesto por el 
i lustrísimo señor Magistrado-Juez de 
primera instancia número 2 de esta 
capital, en méritos de juicio ejecuti
vo, promovido por el Procurador don 
Rafael Reig Pascual en nombre y re
presentación de «Banco Hispano Ame
ricano, S. A.», contra otros y los here
deros ignorados de dicho causante 
don José Salama Benatar, en reclama
ción de 17.500.000 pesetas de principal, 
y 4.000.000 dc pesetas de intereses y 
costas, se cita de remate a los herede
ros desconocidos de dicho finado, con
forme previenen los art ículos 1.444 y 
1.460 de la Ley de Enjuiciamiento Ci
vil, a fin de que dentro del término de 
nueve días se personen en autos y se 
opongan a la ejecución, si vieren con
venirles. • 

Se hace constar haberse practicado 
el embargo sin el previo requerimien
to de pago a 'los demandados herede
ros desconocidos. 

Madrid, a 8 de julio de 1982.—Visto 
bueno, el Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

OA.—41.772) 

JUZGADO NUMERO 2 
EDICTO 

En virtud de providencia dictada 
por el señor Juez de primera instan
cia número 2 de esta capital en los 
autos ejecutivos número 13/81, promo
vidos por «Nuevo Banco, S. A.», hoy 
«Banco de Levante», representado por 
el Procurador don Felipe Ramos Cea 
con don Antonio Fernández Fernán
dez y doña Francisca Nuevo Rodríguez, 
sobre reclamación de cantidad, se saca 
a la venta en pública subasta, por ter
cera, y término de ocho días hábiles, 
lo siguiente: 

Una lavadora marca «Hoover». Un 
frigorífico marca «Kelvinator». media
no. Un televisor «Grundig» de 18 pul
gadas en blanco y negro. Una cocina 
marca «Edesa» de tres fuegos eléctri
ca. Un mueble librería lacado en blan
co, estilo colonial, con tres cajones, 
dos puertas y cuatro repisas. Un sofá 
de dos cuerpos tapizados en skay bei-
ge. Un sillón tapizado en skay color 
marrón. Tres sillas metál icas, tapiza
das en tela verde. Un sofá de tres 
cuerpos tapizados en skay marrón. 
Una mesa de centro de madera con 
tablero de mármol . Tres sillas de ma
dera con asientos tapizados en tela 
color rojo. Dos sillones metál icos ta
pizados en tela verde. Un cuadro pin
tado a mano, representando baile re
gional, de 1,30 x'1.15 ñor. Un cuadro 
representando escena de teatro, fir
mado F. C. Mina, de 30 X 35 cm. Una 
lámpara de cristal de diez brazos. Un 
espejo de 1,80 X M 0 m., con marco 
de madera. Una mesa de adorno de 
madera tallada de 40 cm., de diáme
tro y 30 cm. de altura. Dos mesas de 
madera ovaladas dc rincón. Una lám
para de pie de metal con pantalla in
corporada. Un taquillón de madera con 
tres cajones en el centro con dos puer
tas a los lados. 

Para cuya subasta, que tendrá lugar 
en la Sala Audiencia de este Juzgado, 
sito en Plaza de Castilla, se ha señala
do el día 25 de octubre próx imo a las 
11 de su mañana, bajo las siguientes 
condiciones: 

Esta tercera subasta sale sin suje
ción a tipo y para intervenir en la mis
ma deberán consignar previamente los 
licitadores el 10 por 100 del tipo que 
sirvió para la segunda, o sea, de cien
to doce mil ochocientas setenta y cin
co pesetas. 

Que el remate podrá realizarse a ca
lidad de ceder a un tercero. 

Que los bienes objeto de subasta se 
encuentran depositados en poder del 
propio demandado don Antonio Fer
nández Fernández, domiciliado en esta 
capital, calle Marqués de Zafra, núme
ro 35. 
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Dado en M a d r i d para su i n s e r c i ó n 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta provin
cia , a 5 de j u l i o de 1982.—El Mag i s t r a 
do-Juez (F i rmado) . — E l Secre tar io 
( F i r m a d o j . 

(A.—41.669) . 

J U Z G A D O N U M E R O 2 

EDICTO 
E n v i r t u d de lo dispuesto en 'provi

dencia de esta fecha, d i c t ada eji los 
autos de ju ic io ejecut ivo n ú m e r o 86/ 
1982, que se siguen en este Juzgado de 
p r i m e r a instancia n ú m e r o 2 de M a 
d r i d , s i to en la Plaza de C a s t i l l a , 1, a 
ins tancia de «Sef isa E n t i d a d de F inan
c i ac ión , S. A.», se saca a la venta en 
p ú b l i c a y p r i m e r a subasta los bienes 
que a c o n t i n u a c i ó n se d e s c r i b i r á n , bajo 
las siguientes condic iones : 

P r i m e r a 
S e r v i r á de t ipo la cant idad de cien

to c incuenta m i l pesetas, s e ñ a l á n d o s e 
para e l remate el 21 de octubre p róx i 
mo a las 11 horas de su m a ñ a n a . 

Segunda 
N o se a d m i t i r á n posturas que no 

cub ran las dos terceras partes de ex
presado t ipo. 

Tercera 
Para tomar parte en la subasta, de

b e r á n los l ic i tadores cons ignar previa
mente sobre la mesa del Juzgado o en 
el es tablecimiento dest inado al efecto 
el 10 por 100 del refer ido t ipo, s in cuyo 
requis i to no s e r á n admi t idos . 

Cua r t a 
Los autos y la c e r t i f i c a c i ó n del Re

gistro e s t a r á n de manif ies to en Secre
t a r í a , e n t e n d i é n d o s e que todo l ic i ta
dor acepta como bastante la t i tula
c i ó n . 

Qu in t a 
Las cargas o g r a v á m e n e s anter iores 

y los preferentes al c r é d i t o del actor, 
c o n t i n u a r á n subsistentes, quedando 
subrogado el rematante en la respon
sabi l idad de los mismos , sin destinar
se a su e x t i n c i ó n el precio del remate. 

Sexta 
E l remate p o d r á hacerse a ca l idad 

de ceder a tercero. 
Los 'bienes son: 
ü n v e h í c u l o « S e a t » , 124, m a t r í c u l a 

M-7646-K, como propiedad del deman
dado don Manue l G o n z á l e z B e r r o c a l . 

Dado en M a d r i d , a 23 de junio de 
1982.—El Magis t rado-Juez (F i rmado) . 
E l Secre tar io ( F i r m a d o ) . 

(A . -41 .752) 

J U Z G A D O N U M E R O 3 

EDICTO 
E n v i r t ud de lo acordado en provi 

dencia dic tada por don Anton io Carre
tero P é r e z , Magistrado-Juez de prime
ra ins tancia n ú m e r o 3 de M a d r i d , en 
les autos n ú m e r o 1.638/80 de procedi
miento especial sumar io del a r t í c u l o 
131 de la. Ley Hipo teca r i a p romov idos 
por « P r o m o c i o n e s e Inversiones de M a 
d r i d , S. A.», cont ra don S e b a s t i á n Bor -
ja Nacher y otros, sobre r e c l a m a c i ó n 
de cant idad, se anunc ia la venta en 
p ú b l i c a y segunda subasta, t é r m i n o de 
veinte d í a s , de las siguientes fincas: 
con rebaja del 25 por 100 de descuen
to de los tipos de la p r i m e r a subasta. 

P iso derecha subiendo de la planta 
segunda de la casa en V i l l a f r a n c a d e l 
Guada lqu iv i r , t é r m i n o de Puebla del 
Río , en avenida de Rafael Beca , puer
ta cuar ta . Tiene su entrada ipor la 
puerta cuar ta , a la que tiene dos hue
cos. Superf ic ie 61 metros, 50# d e c í m e 
tros cuadrados, d i s t r ibu idos en ves t í 
bulo de entrada, estar comedor , tres 
do rmi to r io s , cocina con terraza lava
dero y cuar to de aseo. L i n d a : po r la 
derecha de su entrada, con casa de la 
m i s m a avenida de Rafael Beca ; po r la 
izquierda , con la escalera y piso B ) 
izqu ie rda de la m i s m a f inca y po r el 
fondo, a t r a v é s de patio, con calle pos
ter ior , hoy cal le Senda. Inscr i ta en el 
Regis t ro de la Propiedad del d i s t r i to 
n ú m e r o 3 de Sev i l l a , al folio 74 vuel to 
del t omo 822, l i b r o 82, en Puebla del 
R í o f inca 4.075, i n s c r i p c i ó n tercera. 

Sale a subasta por el t ipo de setecien
tas setenta y siete m i l setecientas c in
cuenta pesetas. 

P i so derecha subiendo de la planta 
p r imera , de la casa en V i l l a f r a n c a del 
Guada lqu iv i r , t é r m i n o de Puebla del 
Río , en avenida Rafae l Beca , puerta 
cuarta . Tiene su entrada po r la puer
ta cuar ta , a la que tiene dos huecos. 
Superf ic ie : 61 metros , 50 d e c í m e t r o s 
cuadrados , d i s t r ibu idos en v e s t í b u l o 
de entrada, estar comedor , tres dor
mi to r ios , coc ina con terraza lavadero 
y cua r to de aseo. L i n d a : ipor la dere-
dha de su entrada, con f inca de la mis 
m a avenida de Rafae l Beca ; por la iz
quie rda con la escalera y piso B ) iz
quierda de la m i s m a f inca y p o r e l 
fondo, a t r a v é s de pat io poster ior , con 
finca de cal le poster ior , hoy cal le Sen
da. Insc r i t a en el m i s m o Regis t ro que 
la anter ior , al fol io 68 vuel to , del tomo 
822, l i b ro 82 de Puebla del R ío , f inca 
4.073, i n s c r i p c i ó n tercera. Sale a su
basta por el t ipo de setecientas seten
ta y siete m i l setecientas c incuenta 
pesetas. 

L o c a l c o m e r c i a l le t ra *B) o derecha 
de la p lan ta baja de la casa de V i l l a -
f r anca d e l G u a d a l q u i v i r , t é r m i n o de 
Pueb la de l R í o , en avenida Rafael 
Beca , puer ta cuar ta . Tiene su entrada 
por la ipuerta cuar ta accesor ia de l blo
que de Canu to , en avenida de Rafael 
Beca , a la que tiene dos huecos. Su
perf icie 58 metros , 90 d e c í m e t r o s cua
drados y no tiene d i s t r i b u c i ó n de al
guna clase. L i n d a : po r la derecha de 
su ent rada con f inca de avenida de 
Rafael Beca ; por la izqu ie rda , con es
calera , z a g u á n y loca l letra A ) de la 
m i s m a f inca , y po r el fondo, a t r a v é s 
de pat io, con f inca recayente a pat io 
poster ior , hoy cal le Senda. Es te local 
tiene el disfrute del pat io pos te r io r de 
la f inca, debiendo hacer su l impieza y 
obl igarse a su c o n s e r v a c i ó n , no pudien-
do darle o t ro uso que el de pat io de 
luz y v e n t i l a c i ó n . Inscr i to en el mis
mo Regis t ro que las anteriores a l fo
l io 65 vuel to del tomo 822, l i b ro 82 de 
Puebla del R ío , f inca n ú m e r o 4.072. 
i n s c r i p c i ó n 3. a. Sale a subasta por el 
t ipo de setecientas setenta y siete m i l 
setecientas c incuenta pesetas. 

C a s a en V i l l a f r a n c a del Guada lqu i 
v i r , t é r m i n o de Puebla del Río , de la 
Is la M a y o r de G u a d a l q u i v i r , en la ca
rretera de Puebla a E l Pun ta l , s in nú
mero de gobierno, hoy avenida de Ra
fael Beca n ú m e r o 94, antes 86, con 9 
metros de fachada por 24 metros de 
fondo equivalentes a 216 metros cua
drados, que l i n d a por la derecha de 
su entrada, con calle perpendicu lar a 
la carre tera de octio metros de ancho, 
hoy cal le L o s J e r ó n i m o s ; por la iz
quie rda , con casa de don J o a q u í n Gar
cía G a r c í a ; y por el fondo, con calle 
s in nombre de ocho metros de ancho, 
boy ca l le Cervantes. Insc r i t a en el mis
mo Regis t ro que las anteriores a l fo
l io 109, de l tomo 772, l i b ro 80 de Pue
b la del R í o ; aparece en la i n s c r i p c i ó n 
sexta de la f inca 3.663. Sale a subasta 
por el t ipo de tres mi l lones cuatrocien
tas t re inta y una m i l doscientas c in
cuenta pesetas. 

Para cuyo acto, que t e n d r á lugar en 
la S a l a Aud ienc i a de este Juzgado, s i to 
en M a d r i d , Plaza de Cas t i l l a , s /n , p r i 
mera planta , se ha s e ñ a l a d o el d ía 17 
de enero de 1983 a las 10 de su m a ñ a 
na, previn iendo a los l ic i tadores : 

Oue no se a d m i t i r á n posturas que 
sean inferiores a los t ipos de subasta, 
y que para poder tomar parte en la 
m i s m a d e b e r á n consignar previamen
te una cant idad igual , por lo menos, 
al 10 por 100 de los mismos , s in cuyos 
requis i tos no s e r á n admi t idos . 

Oue los autos y la c e r t i f i c a c i ó n del 
Regis t ro a que se refiere la regla 4. a 

del a r t í c u l o 131 de la Ley Hipo tecar ia , 
e s t a r á n de manif iesto en S e c r e t a r í a , 
debiendo aceptar c o m o bastante la ti
t u l a c i ó n . 

Oue las cargas y g r a v á m e n e s ante
r iores y los preferentes, s i los hubie
re, a l c r é d i t o del ac tor c o n t i n u a r á n 
subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que el re
matante los acepta y queda subrogado 
en la responsabi l idad de los mismos , 
sin dest inarse a su e x t i n c i ó n el precio 
del remate. 

Y para su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N 
OFICIAL de esta p rov inc ia , se expide el 

K R T " i ? , e ? / M a d r Í d ' a 5 d e Ju l io de 
p i c • Magistrado-Juez ( F i r m a d o ) . 
E l Secretar io (F i rmado) . 

(A.—41.733- T ) 

J U Z G A D O N U M E R O 3 

EDICTO 

E n v i r t u d de lo acordado en prov i 
dencia d ic tada po r d o n A n t o n i o Ca
rretero P é r e z , Magis t rado-Juez de p r i 
mera ins tancia n ú m e r o 3 de M a d r i d , 
en los autos de j u i c i o ejecutivo n ú m e 
ro 1.440 de 1977 a ins tancia de «Ban
co E s p a ñ o l de C r é d i t o , S . A.», con t ra 
« I n m o b i l i a r i a Acorme , S. A.», sobre 
r e c l a m a c i ó n de cantidad-, p o r medio 
del presente se anunc ia l a venta en 
p ú b l i c a y segunda subasta, t é r m i n o de 
veinte d í a s , con l a rebaja del 25 p o r 
100 de los t ipos de la p r i m e r a subas
ta, de las fincas embargadas a l a de
mandada, que son las siguientes: 

U r b a n a 3. L o c a l le t ra C en p l a n t a 
baja del b loque n ú m e r o 14 de l a U r 
b a n i z a c i ó n «El Q u i ñ ó n » , hoy carrete
ra de Ciempozuelos , s /n , de orden en 
San M a r t í n de l a Vega , de una super
ficie de 74 metros cuadrados . L i n d a : 
frente, l oca l D , en este m i s m o b loque ; 
derecha, don J u l i á n Z ú ñ i g a , e izquier
da, f inca de l a m i s m a procedencia de 
la de é s t a . Insc r i t a en el Reg is t ro de 
la P rop iedad de Getafe a l tomo 1.431, 
l i b r o 65, fol io 124, f inca n ú m e r o 5.433. 
Sale a subasta p o r el t ipo de setecien
tas veinte m i l pesetas. 

U r b a n a 4. L o c a l le t ra D , en planta 
baja de l b loque n ú m e r o 14 de l a urba
n i z a c i ó n «El Q u i ñ ó n » , hoy carre tera de 
Ciempozuelos , s /n , de San M a r t í n de 
la Vega . Super f ic ie 68 metros cuadra
dos. L i n d a : frente, loca l A de este mis
mo bloque; fondo, don J u l i á n Z ú ñ i g a ; 
derecha, loca l A del b loque n ú m e r o 13; 
e izquierda , con loca l le t ra C del mis 
mo bloque. Insc r i t a en e l Reg is t ro de 
la Prop iedad de Getafe, a l tomo 1.431, 
l i b r o 65, fol io 127, f inca n ú m . 5:434. 
Sale a subasta p o r el t ipo de setecien
tas sesenta y c inco m i l pesetas. 

Para cuyo acto, que t e n d r á lugar en 
en la Sa la A u d i e n c i a de este Juzgado, 
s i to en M a d r i d , P laza de Cas t i l l a , s in 
n ú m e r o , p r i m e r a p lanta , se h a seña la 
do el d í a 13 de d ic iembre p r ó x i m o a 
las 10 de su m a ñ a n a , p rev in iendo a 
los l ic i tadores : 

Que para poder tomar parte en la 
subasta d e b e r á n deposi tar previamen
te una cant idad igual , p o r menos, a l 
10 por 100 de los tipos de subasta; y 
que no se a d m i t i r á n posturas que no 
cubran las dos terceras partes de los 
mismos , s in cuyos requisi tos no se
r á n admi t idos . 

Que los autos y los t í t u l o s de pro
piedad, supl idos por ce r t i f i c ac ión de l 
Regis t ro , e s t a r á n de manif iesto en Se
c r e t a r í a , debiendo conformarse con 
el los y que no t e n d r á n derecho a exi
g i r n ingunos otros . 

Que las cargas o g r a v á m e n e s ante
r iores y los preferentes, s i los hubie
re, a l c r é d i t o d e l ac tor c o n t i n u a r á n 
subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que el re
matante los acepta y queda subrogado 
en la responsabi l idad de los m i s m o s , 
s in destinarse a su e x t i n c i ó n el prec io 
del remate. 

Y para su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de esta provinc ia , se expide el 
presente en M a d r i d , a 23 de jun io de 
1982.—El Magistrado-Juez (F i rmado) . 
E l ' S e c r e t a r i o (F i rmado) . 

,(A.—41.670) 

J U Z G A D O N U M E R O 4 

EDICTO 

CEDULA DE NOTIFICACION 
D o n J o s é de Asís Garro te , 'Magistrado-

Juez de p r i m e r a ins tancia n ú m e r o 4 
de los de esta capi ta l . 
Hago saber: Que en este Juzgado de 

m i cargo, y bajo el n ú m e r o 329 /80-A- l , 
se sigue procedimien to j u d i c i a l suma-
n o a instancia de la «Caja de Ahor ros 
y Monte de Piedad de M a d r i d » , repre
sentada por e l P rocu rado r s e ñ o r M o 
reno Doz, cont ra don Car los Gonzá 
lez y de Peredo, don Alfonso G o n z á l e z 
y de Peredo, don E m i l i o G o n z á l e z y de 

Peredo y su esposa d o ñ a *"l¿epe# 
red ia V a c a , sobre r e c l a m a c i ó n ¡ n t c red ia Vaca , ; i o n d f „ 
tas 446.850,64 de pr inc ipa l , mas< . 
reses y costas que en su día, se' P ¿c 

puesten, en los que en providen ^ 
esta fecha se ha acordado hactrr f ¡ n . 
a los acreedores posteriores de• e J ) 

ca obje to de autos, que es e d » ' b | 0 . 
M a d r i d , C i u d a d Parque A u í n , poi
que A-28, d i v i d i d a hor izon ta l rn^i ^ 
e l N o t a r i o de M a d r i d don j 0 í , c . ¡| de 
O r o l en e sc r i t u r a de 24 de a D , a ac-
1969 en ocho viviendas , sitas t " - m e n ' 
tua l idad en la cal le Escalona, " j (j 0s 
19 de M a d r i d , a los efectos p j " ^ ^ 
en el p á r r a f o 2.°, regla 5. a del a ^ 
131 de l a L e y Hipo tecar ia , £>» ¡ r «n 
v in i e r en a su derecho el i n I

 flUC & 
la c e l e b r a c i ó n de la subasta, q ¿ c \ 
su clía se s e ñ a l e , haciendo P ^ | a l l l a -
p r i n c i p a l , intereses y costas i 
d ° s - - r v a de 

Y para que a s í conste, y * oSic-
n o t i f i c a c i ó n a los acreedores ̂ J r l . 
r iores , d o n B e r n a r d o Alvarez , t ) S 

guez y d o ñ a A m a l i a Gato K r % p t ^ 
c ó n y u g e s d o n Marcelino Garc ^ 
nio y d o ñ a Jesusa Bar r ios ^ a ¿ a 0-
E m i l i a n o M o n t a n e r Farres V " esefl-
nuela B l a n c o Coso, expido el P Q f l . 
te, que se i n s e r t a r á en el B O l * 
CIAL de esta p rov inc i a . . - . Q de 

Dado en M a d r i d , a 22 de; JU» doy 
1982—El Magistrado-Juez ( f , r n 

E l Secre ta r io (F i rmado) . $$) 
(A.— 

J U Z G A D O N U M E R O 4 

EDICTO s g f l 0 r 
P o r a s í haber lo acordado 

Juez del Juzgado de pr imera m- ¿c 
n ú m e r o 4 de M a d r i d en resow „. 
esta fecha, d ic t ada en el juicio a jflf 
t ivo n ú m e r o 627/82-B-l , s e g u ¡ a o ¿ e P¡ 
tancia de Esf inge ( « E s p a ñ o l a . ¿ ^ 
uuiLia ue ca l i nga \ C A 
nanciaciones Generales, ^ 
de F i n a n c i a c i ó n » ) , c o n l i i L n J t e r i a AC 
Cantero G a r c í a y dona a C ¡ ó n •, 
reno G a l l a r d o sobre r e c * v seis, n 7 

pesetas doscientas cuarenta J { 2 # * 
ochocientas noventa y d i c t o : ' L * , 
pesetas), por el presente <- a n da<¡ 0 t 

ci ta de remate a dichos u ara<Jt 
que se ha l l an en ignoraau u 

para que en el plazo de y, w¿ 
puedan comparecer en j a C h 3 d a • -i-
nerse a la e j e c u c i ó n ? ^ p

c 0 n » ¡ g ¿ 
a s í conviene a su dereon , e n re 
b i m i e n t o de ser declarado* ^ t -
d í a ; 2) se les hace ^ e r !L\,ax&á£ ¿c 
fecha se h a declarado em J 0 p, 
p iso en la cal le de L u n a . • ,3* 
Fuen labrada , a f in de gara^ s ¡ g U e n 
ponsabi l idades civi les que { 0 

el j u i c i o . . . i982--^ 0 i> 
' M a d r i d , 30 de jun io de F ¡ r r n a d 0 ' 

bueno, Magist rado-Juez 
E l Secre ta r io (F i rmado) . ( A _ 4 l . v * 3 

J U Z G A D O N U M E R O * 

EDICTO r el ¡J 

E n v i r t u d de lo 
ñ o r Juez de p r i m e r a m» , u C i o n ^ 
ro 4 de esta capi ta l , en 1 ¿\cx}» 0 
d ía de hoy, d ic tada en ^ U e n s ^ V 
mero 321/82-A-l , sobre s g g Al 
pagos de « T a l l e r e s G r t J ^ A , 
Sociedad A n ó n i m a » , . a " 1 ¿e 0 £ J > 
carre tera de V i l l a v i c i o ^ f , nla& 
Pinto , k i l ó m e t r o 15,180 ( ' ¿ p r c ^ u 

M a d r i d ) , representada P°l M £ ¡J* 
dor s e ñ o r O r t i z < ^ n a v a L n

,

s p e n d l d ? de 
b l i c o que ha quedado s i ¿ e l l e r a ' r¿ 
f in i t ivamente la Jun ta ñ a i a d ? W 
Acreedores que se h a b í a 5

d e c f c t á ^ r 
el 12 de j u l i o de 1 9 7* r . e f e rkU> $ 
que en lo sucesivo c l ' -din 1 ' .| 
d iente se acomode al P r " qperJSC \ p ,v 
c r i to , c o n c e d i é n d o s e al s u * ^ y . 
zo de cuat ro meses, a1 t in f e t l 3 c 3 | 
s e n t é a l Juzgado en ton» r e S p d 
el vo to de los acreedores _ u 

convenio. , 7 de J U „ v J l , c V 
D a d o en M a d r i d , a " i s t r a ^ jo> 

1 9 8 2 , - V i s t o bueno, í Mag flíff 
( F i r m a d o ) . - E l S e c r e t a n © ^ . 7 » 

J U Z G A D O N U M E R O 

EDICTO 
.En v i r t u d de p rov idenc i a^ 
e n v i n u u K * w - i n r 

dic tada p o r el I l tmo . seno 
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lu l e * de 
d e ~ t . u e P r imera ins tanc ia n ú m e r o 4 
vo i L r n d - e n autos de j u i c i o e jecut i 
g a d

 6 4 V 8 0 - B - 1 , seguidos en este J u z 
Ibáñ a i n s t a n c i a de l P r o c u r a d o r s e ñ o r 
renr d e l a Cad in ie re , en nombre j 
c i e ¿ : s e n t a c i ó n de « B a n c o Cen t r a l , So 
Oria A l ó n i m a » , con t r a don M a n u e 
r e r b y d o ñ a Rafaela M o y a Ortega, en 
í a d o saca d e c a n t i d a d , se ha acor-
L s t « . nnr a l a v e n t a en p ú b l i c a su-

1, £ s siguientes: 
d e l R e y 0 ? 1 ¿in P l a " t a baja , cal le A l a r 

>ienes em-

gistro a M a d r i d . In sc r i to en el Re 
f»nc a n < J a P r o p i e d a d 11 de M a d r i d 
br 0 1 S V - 8 9 0 d e Bara jas , fo l io 133, l i 
l ro s ' , t 0 m o 194. Super f i c i e : 70 me 
abasta 3 a d o s - T i P « de esta segunda 
s et a s

 U n m i l l ó n c incuenta m i l pe 

r¡0r a ? i s ° 1 -° derecha, escalera exte 
drid K ¡ e n i d a A r a g ó n , 30 y 30-bis, M a 
Piedad n r i t o e n e l Regis t ro de la P r o 
finca ihíJ? M a d r i d , fol io 64, l i b r o 52, 
% d r a r | °- S u P e r f i c i e : 77,50 met ros 
Je t e " 0 S y 33,58 metros cuadrados 
»ast a : ¿ ' T | P ° de esta segunda su-
Pesetas b i l l o n e s cuat rocientas m i l 

p • 
''Bono ? r ? e l a c ° n chalet , s i to en po-
? a l e t 7 c L a Acac ia , p á r e l a 25, con 
, e dem a , Hiar, a l s i t io C e r c a de l 
( M a d r i d ; T

e n Gargan t i l l a de L o z o y a 
, r ° P i e d ^ n s c r i t a en el Reg i s t ro de l a 

l b r o 2 2 7 , d e Tor re laguna , tomo 872, 
CA 2-802 Q G a r g a n t i l l a , fo l io 227, f in-
cetros ' Superf icie: L a parce la , 750 
t r ° s c u p H U a d r a d o s : e l chalet , 119 me-
^ t ros n

a r a d o s en p lan ta ba j a y 138 
p ra j e ¿ U a d r a d o s en p lan ta a l ta . C o n 

e s mill¡?° d e e s t a segunda subasta: 
p a r a " 0 n e s seiscientas m i l pesetas. 

e * la s , 7 y a . a b a s t a , que se c e l e b r a r á 
! l l o e n , a Audienc ia de este Juzgado 
? a , a do 2 J a z a d e C a s t i l l a , se ha se-

8 2 a hl , d , l a 2 8 de sept iembre de 
s i 8 u i e n t e s h ° r a S ' b a j o l a s c o n d i c i o " 

ri Servirá H

 P r i m e r a 

o d e Que t l p o Pa ra esta subasta 
? d a toa 5 e h a ind icado al desc r ib i r 
t e Post, l a s f i n c a s , no a d m i t i ó n 

o s L a s ^ue no c u b r a n las dos 
P a r t e s del m i s m o . 

, f a r a Segunda 
^ r á n l o c ^ r P a r t e en la m i s m a , de-
l f t n t e e n

 l c l J , a d ° r e s cons ignar previa-
ion S e c r e t a r í a de l Juzgado el 

l s i t o e d i c l h o ^ P O . s in cuyo re-
0 0 s e r á n admi t idos . 

t í t Te rce ra 
S q u e ? ! 0 8 d e P r o p i e d a d de los bie-
nir a c ¡ ó n , \ ^ u b a s t a n supl idos p o r cer-
ir-, ! e s , o P n i R e g » s t r o , e s t a r á n de ma-
oí 0 P a r ? a S e c r e t a r í a de este Juz-
ii W e r » q U e Puedan examinar los los 
t a ^ ^ v i n i i 1 i ° m a r Par te en la subas
t e * n ' e r i d o s e 

I 

t 
r. 

W 0 / . c

 a l c r é d i t o que rec lama el 

* fin C s d e b é i s S e a d e m á s que los l i c i -
* ^ d r ^ d

n

e ]

c o n f o ^ a r : 

. \ l a s 

l e r a - J y , l o s preferentes — s i los 

otr^ i e n d r á n * H l t u n r o r m a r s e c o n ellos 
? l t e r i

y que H d e r e o h o a e x i g i r n i n g ú n 
nubj ° r e s '«js cargas o g r a v á m e n e s 

U í i é n d o s e " U a r á n subsistentes, en 
% i i S u e d a c

U t e l r e m a t a n t e los acep
te a a d de , b r ° g a d o en la respon-

S u e x t in r - - S m i s m o s . s in destinar-
eion el p rec io del remate. 

Cuar t ; El n 

? r*e ZZl° d e l remate d e b e r á consvg-
* | | ^ n t r o de los ocho d í a s siguien-

4 p r o b a c i ó n de l m i s m o . 

Q u i n t a 
v ^ a d r i M P U J a r s e P o r t incas separadas. 
fcSSS a 5 d e Ju l io de 1 9 8 2 . - E 1 M a -

0 ^ i r í n U ! z ( F i r m a d o ) . — E l Secreta-i r mado) 

( A . _ 4 l . 7 2 1 - T ) 
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EDICTO 

J U e ^ d e Asís Gar ro te , Magis t rado-
d e M ^ e , P r imero — -

Ü r i Jo 
J u i ^ d( 
ê i , " 1 6 PrirrT* 0 ^ ' " r o r e , Magis t raao-

• \ o t ! r i d - 3 Í n S t a n c i a n ú m e r o 4 

tu 
> H S a be r -
f S ' n Ú T n e r o , g u e en este Juzgado, 
S i x t o s S V 4 ? 5 d e 1980-A-2, se s¡-
\ J A «Cod J U 1 C 1 ° ejecut ivo a ins-
^ntirf Pez p ¿ r ° ' S - A.», con t ra d o ñ a 
" k , d . h a K - - ' ? ° b r e r e c l a m a c i ó n de 

' e , . c a b i é n d o s e acordado sacar 
ver>ta 

Publ ica y tercera subas

ta, s in s u j e c i ó n a t ipo, los bienes em-
Id, 3111 C5U |VV.tVll v i 
bargados a la demandada, en cuyo 
der se encuentran, calle de Santa Hor 
tensia, 22, bajo, y que son los siguien
tes: 

U n f r igor í f ico «L inde» , cua t ro 
trel las. U n a lavadora a u t o m á t i c a m a r 
ca « Z a n u s s i » . U n lavaplatos marca « ' 
d e s i t » . U n televisor en b lanco y 
gro «Plhilips», de 23 pulgadas. U n 
levisor en b lanco y negro « S a n y o » , 
17 pulgadas. 

D i c h a subasta t e n d r á lugar en la Sa la 
Aud ienc i a de este Juzgado (Plaza d r 
Cas t i l l a ) e l d í a 13 de octubre p r ó x i 
m o y ho ra de las 11 de su m a ñ a n a . 

L o s referidos bienes fueron va lora 
dos per ic ia lmente en la can t idad dt 
53.200 pesetas. 

Para tomar parte en la subasta, de 
b e r á n los l ic i tadores consignar , pre 
viamente , en la mesa de l Juzgado 
10 por 100 del t ipo s e ñ a l a d o para 
Segunda subasta, 3.990 (pesetas, s in 
cuyo requis i to no s e r á n admi t idos . 

Y para que la p u b l i c a c i ó n del pre 
s e n t é en el s i t io p ú b l i c o de cos tumbre 
de este Juzgado y en e l B O L E T Í N O F I 
CIAL de esta p rov inc i a , se expide el 
presente en M a d r i d , a 5 de j u l i o de 
1982.—El Magis t rado-Juez (F i rmado* 
E l Secre tar io (F i rmado) . 

(A.—41.795) 

po-

«In 
ne 
te-
de 

J U Z G A D O N U M E R O 5 

EDICTO 

E n v i r t u d de p rov idenc ia de hoy, d ic 
tada p o r el I l tmo . s e ñ o r Mag i s t r ado 
Juez de p r i m e r a ins tancia n ú m e r o 5 
de M a d r i d , en el p roced imien to j ud i 
c i a l sumar io del a r t í c u l o 131 de la Ley 
Hipo t eca r i a seguidos en este Juzgado 
con el n ú m e r o 1.486-A/80, a ins tancia 
del P r o c u r a d o r s e ñ o r P u i g P é r e z , en 
nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de « B a n c o de 
C r é d i t o a la C o n s t r u c c i ó n , S. A.», con 
don J u a n Bau t i s t a N a c h e r C a r b o n e l l , 
sobre efect ividad de u n p r é s t a m o h i 
potecar io se ha acordado sacar a l a 
venta en p ú b l i c a subasta, po r p r i m e r a 
vez la f inca siguiente: 

A l g e m e s í (Valencia) , cal le S a n J o s é de 
Calasanz, s /n (hoy n ú m e r o 7). V i v i e n 
da s i tuada en la derecha entrando del 
o p r i m e r a p lan ta a l ta del edi f ic io , con 
acceso por escalera c o m ú n ascensor re
cayentes al por ta l , que da a la cal le de 
San J o s é de Calasanz, t ipo A . Tiene una 
superf ic ie ú t i l de 81,90 metros cuadra
dos. Se compone de v e s t í b u l o , salita-
estar, tres do rmi to r io s , coc ina y aseo. 
L indan te : a l frente, con la cal le de su 
s i t u a c i ó n ; por l a i zqu ie rda , entrando, 
con la escalera y la v iv ienda n ú m e r o 3; 
por la derecha, so lar del p r o p i o s e ñ o r 
R u b i o Fe r r i s ; fondo, casa de J o s é Bo
rras G a r c í a ; bajo, el loca l comerc i a l 
n ú m e r o 2; enc ima, la v iv ienda n ú m e 
ro 6, es el loca l n ú m e r o 4 de l ed i f ic io . 
Se le asigna una cuota de par t ic ipa
c ión de 6,45 enteros po r ciento. 

Insc r i t a l a h ipoteca en el Regis t ro 
de l a Prop iedad de A l c i r a a l tomo 745, 
l i b ro 147 de A lgemes í , fo l io 64, f inca 
n ú m e r o 18.046, i n s c r i p c i ó n 2.» 

Pa ra cuya subasta, que se c e l e b r a r á 
en l a Sa la de A u d i e n c i a de este Juzga
do de p r i m e r a ins tancia n ú m e r o 5 de 
M a d r i d , si to en la Plaza de Cas t i l l a , 
p iso 2.°, se ha s e ñ a l a d o el d í a 22 de 
sept iembre a las 11 horas, bajo las 
condic iones siguientes: 

P r i m e r a 
S e r v i r á de t ipo para esta subasta el 

de ciento c incuenta y c inco m i l pese
tas, f i jado en la escr i tu ra 'de hipoteca , 
no a d m i t i é n d o s e posturas que no cu
b ran d icho t ipo. 

Segunda 
Para tomar parte en la m i s m a , de

b e r á n los l ic i tadores consignar previa
mente en la S e c r e t a r í a del Juzgado el 
10 por 100 de d icho t ipo, s in cuyo re
qu i s i to no s e r á n admi t idos . 

Tercera 
L o s autos y la c e r t i f i c a c i ó n del Re

gis t ro a que se refiere la regla cuar ta 
del a r t í c u l o 131 de la L e y Hipo teca r i a , 
e s t a r á n de mani f ies to en la S e c r e t a r í a ; 
se e n t e n d e r á que todo l i c i t ador acep
ta c o m o bastante la t i t u l a c i ó n y que 

las cargas o g r a v á m e n e s anteriores y 

los preferentes — s i los hubiere— al 
c r é d i t o que rec lama el actor , cont i 
n u a r á n subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que 
el rematante los acepta y queda su
brogado en la responsabi l idad de los 
mismos , s in destinarse a su e x t i n c i ó n 
el precio del remate. 

C u a r t a 

E l prec io del remate d e b e r á consig
narse dentro de los ocho d í a s siguien
tes a la a p r o b a c i ó n del m i s m o . 

Dado en M a d r i d , para su p u b l i c a c i ó n 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de la p rov inc i a , 
a 21 de j u n i o de 1982.—El Magis t rado-
Juez ( F i r m a d o ) . — E l Secre tar io (F i r -
mado) . 

(A.—41.683) 

J U Z G A D O N U M E R O 5 

EDICTO 
E n v i r tud de p rov idenc ia de hoy, dic

tada p o r el I l tmo. s e ñ o r Magis t rado-
Juez de p r i m e r a ins tancia n ú m e r o 5 de 
M a d r i d , en el p rocedimien to j u d i c i a l 
sumar io del a r t í c u l o 131 de la Ley H i 
potecaria, seguidos en este Juzgado con 
el n ú m e r o 1.847-A/81, a ins tancia del 
P rocu rador s e ñ o r Pé rez -Mule t , en nom
bre y r e p r e s e n t a c i ó n de « B a n c o de 
C r é d i t o Agr íco la , S. A.», con don Fer
m í n Espada K y v i , sobre efect ividad d2 
un p r é s t a m o hipotecar io se h a acor
dado sacar a la venta en p ú b l i c a su
basta, por p r i m e r a vez la f inca si
guiente: 

F i n c a denominada Can P a d r ó , s e g ú n 
las inscr ipc iones 1° , 1.° y 1.° de las fin
cas 426, 169 y 253 obrantes a los fo
lios 156, 204 y 174 de los tomos 334, 
87 y 99 del a rch ivo , l ib ros 94, 4 y 6 de 
los Ayuntamien tos de Sentmenat , Pa-
lau de P l e g a m á n s y Po l iñá , respectiva
mente; consiste en la f inca r ú s t i c a l la
mada M a n s o P a d r ó , s i tuada en el pun
to de r e u n i ó n de los t é r m i n o s mun ic i 
pales de los pueblos de Sentmenat , Pa-
j a u , S o l i t a r y P o l i ñ á . Se compone de 
casa de l abor y de campo, terreno re
g a d í o , a lameda, v i ñ a y secano de sem
bradura , con bosque ye rmo en sus lí 
mites conteniendo una total cabida de 
52 h e c t á r e a s , 50 á r e a s , 59 c e n t i á r e a s ; 
esto es, 1 h e c t á r e a , 89 á r e a s , 4 centi
á r e a s de r e g a d í o ; 75 á r e a s , 77 centi
á r e a s de a lameda; 6 h e c t á r e a s , 6 á r e a s ' 
y 20 c e n t i á r e a s de terreno secano; 2 
h e c t á r e a » , 77 á r e a s , 84 c e n t i á r e a s de 
v iña ; 15 h e c t á r e a s , 63 á r e a s , 87 centi
á r e a s de terreno dado a p a r c e r í a a la 
cuar ta parte de frutos; 1 h e c t á r e a , 70 
á r e a s , 48 c e n t i á r e a s de u n terreno tam
b i é n dado en a p a r c e r í a a la octava 
parte de frutos; 2 h e c t á r e a s , 65 á r e a s , 
21 c e n t i á r e a bosque de fagina, y 21 
h e c t á r e a , 2 á r e a s , 77 c e n t i á r e a s , de te
r reno yermo. L i n d a en su to ta l idad 
por Oriente , parte de campo de la He
redad M o n i s t r o l , mediante la r iera de 
P o l i ñ á y parte con bosque de la I ere-
dad V a l l s , mediante torrente; a Me
d iod ía , parte con bosque de la he:c.i: td 
A l s i n a , mediante a r royo tortuoso, par
te con v i ñ a de la heredad M o n i s t r >1 y 
parte con v i ñ a s , ye rmo y huer to da la 
m i s m a heredad mediante a r royo has
ta l legar a la r ie ra que va a Po l i ñá , 
parte con campo de la propia heredad, 
parte c o n bosque de la heredad M o r a -
ta y parte con una p e q u e ñ a parte de 
bosque de la heredad V a l l s ; a Ponien
te, par te con v iña , ye rmo y bosque de 
la heredad M a u r i , mediante a r royo en 
parte pasando p o r el c a m i n o carretero 
que de la v i l l a de Sabadel l d i r ige a la 
heredad P a d r ó y al pueblo de Sentme
nat, parte con margen y o t ro a r royo 
de la heredad M a y r i , parte con v iña de 
la heredad R ie ra , mediante torrente, 
y parte con v i ñ a y bosque de J o s é Pa
d r ó y a C ie rzo con v i ñ a de J o s é P a d r ó , 
mediante arroyo, parte con v i ñ a s de 
la heredad C l a d e l l á s y parte con yer
m o de la heredad M o r a t a , mediante 
a r royo . L a parte radicada en el t é r m i 
no del pueblo de Po l iñá se compone 
de la casa de campo y labor de o ían 
terreno y un piso, lagar, bodega y pa
jar; conteniendo una superficie de cua
trocientos v e i n t i t r é s metros novecien
tos ochenta y tres m i l í m e t r o s cuadra
dos y a d e m á s t reinta y c inco h e c t á r e a s 
ochenta á r e a s y t re inta y ooho centi
á r e a s de terreno, a saber: 1 h e c t á r e a , 
89 á r e a s , 44 c e n t i á r e a s de r e g a d í o ; 65 

á r e a s , 77 c e n t i á r e a s de a lameda; 6 hec
t á r e a s , 6 á r e a s , 20 c e n t i á r e a s de terre
no de campo secano; 2 h e c t á r e a s , 77 
á r e a s , 84 c e n t i á r e a s de t ier ra v i ñ a d-jda 
a p a r c e r í a a la cuar ta parte de frutos; 
1 h e c t á r e a s , 70 á r e a s , 49 c e n t i á r e a s de 
v iña dada a p a r c e r í a a la octava parte 
de frutos; 56 á r e a s , 83 c e n t i á r e a s de 
terreno bosque de fagina, y 14 hec t á 
reas, 77 á r e a s , 63 c e n t i á r e a s de terre
no yermo. L i n d a : por Oriente , con ho
nores de esta m i s m a heredad P a d r ó ; a 
M e d i o d í a , con t ierras dada a p a r c e r í a 
de la heredad M o n i s t r o l ; a Poniente, 
con t ierras dadas a p a r c e r í a de la mis
m a heredad P a d r ó y por Cie rzo , pa r le 
con esta m i s m a heredad y parte c n 
t ierras dadas a p a r c e r í a de pertenen
cias de esta m i s m a heredad, en el tér
mino del pueblo de Sentmenat . 

Inscrita, en los Regis t ros de Sab,. 
de l l , a l tomo 1.001, l i b r o 65 de Sentme
nat, fo l io 61, f inca n ú m e r o 426, ins 
c r i p c i ó n 35, a l tomo 1.153 del l i b ro 22 
de Po l iñá , a l fol io 50, f inca 253, ins
c r i p c i ó n 27, y al tomo 1.168, l i b ro 35 
de Pa l l au , fol io 116, f inca 169, inscr ip
c ión 36. • 

Pa ra cuya subasta, que se celebrara 
en la Sa la de A u d i e n c i a de este Juz
gado de p r i m e r a ins tancia n ú m e r o 5 
de M a d r i d , s i to en la P laza de Cas t i l l a , 
piso 2.°, se ha s e ñ a l a d o el d í a 30 de 
sept iembre p r ó x i m o a las 11 horas, 
bajo las condic iones siguientes: 

P r i m e r a 
S e r v i r á de t ipo para esta subasta el 

de cuarenta mi l lones de pesetas, no 
a d m i t i é n d o s e posturas que no cubran 
d icho t ipo. 

Segunda 
Para tomar parte en la m i s m a , de

b e r á n los l ic i tadores consignar previa
mente, en la S e c r e t a r í a de l Juzgado el 
10 p o r 100 de d icho t ipo, s in cuyo re
qu is i to no s e r á n admi t idos . 

Tercera 
Los autos y la c e r t i f i c a c i ó n del Re

gis t ro a que se refiere la regla cuas ia 
del a r t í c u l o 131 de la Ley H i p o t e c a b a , 
e s t a r á n de manif ies to en la Secreta
r í a ; se e n t e n d e r á que todo l ic i tador 
acepta c o m o bastante la t i t u l a c i ó n y 
que las cargas o g r a v á m e n e s anterio
res y los preferentes — s i los hubiere— 
al c r é d i t o que rec lama el actor , c o n i i -
n u a r á n subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que 
el rematante los acepta y queda subro
gado en la responsabi l idad de los m ; s-
mos, sin destinarse a su e x t i n c i ó n el 
prec io del remate. 

Cuar ta 
E l precio del remate d e b e r á consig

narse dentro de los ocho d í a s siguien
tes a la a p r o b a c i ó n del m i s m o . 

Dado en M a d r i d , para su p u b l i c a c i ó n 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de la p rov inc i a , 
a 1 de j u l i o de 1982.—>E\ Magis t rado-
Juez (F i rmado) . — E l Secre tar io (Fir 
mado) . 

(A.—41.726-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 6 

CEDULA DE NOTIFICACION 
E n este Juzgado de p r i m e r a instan

c i a n ú m e r o 6 de M a d r i d , con el n ú m e 
ro 1.264/79, se siguen autos de j u i c i o 
ejecutivo p romovidos por el « B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o , S. A.», cont ra don 
J u a n J o s é F e r n á n d e z Duro , sobre re
c l a m a c i ó n de u n m i l l ó n de pesetas de 
p r i nc ipa l , y trescientas m i l pesetas, 
que s in per ju ic io de l i q u i d a c i ó n , se 
han ca lculado para intereses y costas, 
en cuyos autos se ha d ic tado la si
guiente: 

Providencia 
Juez s e ñ o r C a r r e r a s . — M a d r i d , 7 de 

ju l io de 1982.—El an te r ior escr i to a los 
autos de su r a z ó n , y v is to lo que en el 
m i s m o sé so l i c i t a , mediante la not i f i 
c a c i ó n de la presente p rov idenc ia , há
gase saber a d o ñ a Cons tan t ina L ó p e z 
G o n z á l e z , esposa del demandado don 
J u a n M a n u e l F e r n á n d e z D u r o la exis* 
tencia de este p roced imien to y e l em
bargo causado en el m i s m o sobre e l 
37,62 po r 100, que corresponde a l de
mandado y a d ioha s e ñ o r a para su so
c iedad conyugal sobre la f inca r ú s t i c a 
heredad compuesta de v iña , campo, a l 
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garrobos y monte de l e ñ a s bajas y e r ia l 
a pastos, con su casa de labranza en 
e l la enclavada, insc r i t a con el n ú m e r o 
3.260 en el Regis t ro de la P rop iedad de 
V i l a n o v a y L a G e l t r ú . Y sobre igua l 
p a r t i c i p a c i ó n correspondiente al de
mandado y a su esposa para su socie
dad conyugal en la f inca r ú s t i c a , pie
za de terreno de a lgarrobos insc r i t a en 
el m i s m o Regis t ro de la P rop iedad , c o n 
el n ú m e r o 4.377, a los efectos deter
minados en el a r t í c u l o 144 del Regla
mento de la L e y H ipo teca r i a . C u y a no
t i f i cac ión se lá p r a c t i c a r á , por desco
nocerse su actual d o m i c i l i o o parade
ro , p o r medio de edictos, f i j á n d o s e 
uno en e l s i t io p ú b l i c o de cos tumbre 
de este Juzgado y p u b l i c á n d o s e o t ro 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta p rov in 
c ia , cuyo e jemplar s e r á entregado a l 
P rocu rado r ac to r .—Lo m a n d ó y f i r m a 
S u S e ñ o r í a , doy fe.—Carreras.—Ante 
m í ! J o s é L u i s V iada .—Rubr i cados . 

Y para que s i rva de n o t i f i c a c i ó n cn 
fo rma legal a d o ñ a Cons tan t ina L ó p e z 
G o n z á l e z , expido la presente en M a 
d r i d , a 7 de j u l i o de 1982, para su pu
b l i c a c i ó n e n » el B O L E T Í N O F I C I A L de 
esta p rov inc i a .—Vis to bueno, e l Juez 
de p r i m e r a ins tancia (F i rmado) . — E l 
Secre tar io (F i rmado) . 

(A.—41.798) 

J U Z G A D O N U M E R O 6 

EDICTO 
E n v i r t u d de lo acordado en provi 

dencia de esta fecha d ic tada por este 
Juzgado de p r i m e r a ins tancia n ú m e r o 
6 de esta capi ta l , en los autos de j u i c i o 
ejecut ivo seguidos a ins tancia de don 
G a b r i e l M u ñ o z E s t é v e z , con t ra don 
J o s é A n t o n i o Rebo l l a r A b u í n , sobre re
c l a m a c i ó n de cant idad , con el n ú m e r o 
568/81, se sacan a la venta en p ú b l i c a 
subasta p o r p r i m e r a vez: 

U n a l i b r e r í a dc cuat ro cajones, dos 
v i t r inas y dos puertas; seis s i l las ta
pizadas en tela m a r r ó n ; una mesa para 
seis cubier tos ; un a r m a r i o de dos puer
tas correderas; u n televisor marca 
«\Anglo» de 19 pulgadas. 

De dichos bienes es deposi tar io el 
demandado don J o s é An ton io Rebo l l a r 
A b u í n , que e s t á d o m i c i l i a d o en Vía L u 
si tana, 52, bajo C. 

L a refer ida subasta t e n d r á lugar en 
la Sa la A u d i e n c i a de este Juzgado, s i to 
en la Plaza de C a s t i l l a de esta cap. ta l , 
el d í a 21 de oc tubre p r ó x i m o a las 11 
horas, bajo las siguientes condic io
nes: 

P r i m e r a 
S e r v i r á de t ipo p a r a la subasta la 

can t idad de cuarenta y cuat ro m i l pe
setas en que los referidos bienes se 
han tasado per ic ia lmente , no a d m i t i é n 
dose posturas que no cubran las dos 
terceras partes de d icha can t idad , y 
pudiendo .hacerse el remate a ca l idad 
de ceder a un tercero. 

Segunda 
Para tomar parte en el acto d e b e r á n 

consignar p rev iamente los l ic i tadores 
en la mesa de este Juzgado o en el 
es tablec imiento p ú b l i c o dest inado al 
efecto, po r lo menos el 10 por 100 del 
t ipo de la subasta, sin cuyo requis i to 
no s e r á n admi t idos . 

Y en c u m p l i m i e n t o de lo mandado 
se expide el presente en M a d r i d , a 30 
de j u n i o de 1982, para que con ocho 
d í a s h á b i l e s , por lo menos, de antela
c ión al s e ñ a l a d o para la subasta a que 
se refiere sea pub l icado en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de esta p r o v i n c i a — V i s t o bue
no, e l Juez de p r i m e r a ins tancia (F i r 
mado) .—El Secretar io (F i rmado) . 

(A.—41.732 - T ) 

J U Z G A D O N U M E R O 6 

EDICTO 
E n v i r t u d de lo acordado en prove í 

do de esta fecha, d ic tado por el I l u s t r í 
s imo s e ñ o r Magistrado-Juez de prime
ra ins tancia n ú m e r o 6 de los de M a 
d r i d , en los autos de j u i c i o ejecutivo 
s u m a r i o que se t rami tan , bajo el nú
mero 1.597/81, p romov idos po r el P o -
c u r a d o r s e ñ o r Gu inea , en nombre de 
la Ca j a Pos ta l de A h o r r o s , con t ra « E \ o-
luc ión , S . A.», sobre pago de pesetas, 
se acuerda sacar a la venta en p ú b l i c a 

subasta y por p r i m e r a vez, la f inca 
hipotecada, siguiente: 

V i v i e n d a piso 9.°, le t ra A , s i tuado en 
la p lanta novena de la casa n ú m e r o 14 
a l fondo derecha. Ocupa una superfi
cie de 115 metros, 50 d e c í m e t r o s cua
drados, y e s t á compues ta de v e s t í b u l o , 
s a l ó n - c o m e d o r , cua t ro do rmi to r io s , pa
s i l lo , cuar to de b a ñ o , cuar to de aseo, 
coc ina , terraza y tendedero. L i n d a : por 
su frente, s e g ú n se entra , con re l lano 
y caja ascensor; derecha entrando, piso 
le t ra B ; izquierda , p iso le t ra D y fon
do vuelo sobre resto de f inca ma t r i z 
y piso le t ra D de la casa n ú m e r o 13. Se 
le asigna una p a r t i c i p a c i ó n en los ele
mentos comunes del 2,50 por 100. Ins 
c r i t a en el Regis t ro dc la P rop iedad de 
A l c o r c ó n - M ó s t o l e s . al tomo 837, l i b ro 
352, fol io 238. f i i u . i n ú m e r o 31.952, ins
c r i p c i ó n l . J 

Para cuvo r e ñ í a t e , que t e n d r á lugar 
en la Sa la Aud ienc ia de este Juzgado, 
s i to en la Plaza de Cas t i l l a , n ú m e r o 1, 
segunda planta, se ha s e ñ a l a d o el d í a 
27 de sept iembre p r ó x i m o , a las 11 de 
su m a ñ a n a , h a c i é n d o s e constar que di-
dha f inca sale a subasta en la suma de 
un m i l l ó n cuatrocientas sesenta y cua
t ro m i l pesetas, no a d m i t i é n d o s e pos
tura alguna que sea infer ior a diches 
, ipo; que el remate p o d r á hacerse i 
ca l idad de ceder a u n tercero; que 
para tomar parte en la m i s m a d e b e r á 
consignarse previamente por los l ic i ta
dores, e l 10 po r 100 del refer ido t ipo, 
s in cuyo requis i to no s e r á n admi t idos ; 
que los autos y l a c e r t i f i c a c i ó n del Re
gis t ro a que se refiere la regla 4. a del 
a r t í c u l o 131 de la Ley Hipo teca r i a , es
t á n dc manif ies to en S e c r e t a r í a ; que 
se e n t e n d e r á que todo l i c i t ado r acep
ta como bastante la t i t u l a c i ó n y que 
las cargas y g r a v á m e n e s anter iores y 
las preferentes, si las hubiere , a l c ré 
d i to del actor, c o n t i n u a r á n subsisten
tes y s in cancelar , e n t e n d i é n d o s e que 
el rematante las acepta y queda subro
gado en la responsabi l idad de las m i s 
mas s in destinarse a su e x t i n c i ó n el 
precio del remate. 

Dado en M a d r i d para pub l i ca r en los 
B O L E T I N E S O F I C I A L E S del Es tado y de 
esta p rov inc i a en el d i a r io «El Alcá
za r» de esta capi ta l , y f i j a r en el ta
b l ó n de anuncios de este Juzgado, a 
29 de mayo cV; 1982—El Magistrado-
Juez ( F i r m a d o ) . — E l Secretar io (Fir
mado) . 

(A.—41.770) 

J U Z G A D O N U M E R O 7 

EDICTO 
Don J o s é Guelbenzu Romano , Magis

trado-Juez de p r i m e r a ins tancia nú
m e r o 7 de esta cap i ta l . 
Hago saber: Que en este Juzgado se 

t r ami t a p roced imien to j u d i c i a l suma
r io 1.918-A-1981, instados por el Pro
curador don Car los I b á ñ e z dc la Cadi-
niere en nombre del « B a n c o E s p a ñ o l de 
Crécí l to , S. A.», cont ra don Pedro Ló
pez Cerezo y d o ñ a M a r í a del Ca rmen 
Carbonne G a r c í a , sobre r e c l a m a c i ó n 
de un c r é d i t o h ipotecar io , sus intere
ses y costas, en los que por providen
c ia de este d ía , se ha acordado sao . r 
a la venta en p r i m e r a y p ú b l i c a subas 
ta p o r t é r m i n o de veinte d í a s y precio 
fi jado en la escr i tura , las fincas hipo
tecadas siguientes. 

A ) L o c a l comerc i a l que se encuen
t ra en una casa sin n ú m e r o de orden, 
si ta en la calle Profesor Lá inez , Alca
lá de Cazor l a ( J a é n ) , perteneciente al 
b a r r i o de las viviendas protegidas y 
e s t á s i tuada en la p lanta baja de .a 
m i s m a y se compone de una nave diá
fana con una superficie ú t i l de 134 me
tros y 32 d e c í m e t r o s cuadrados. L i n d a : 
frente, cal le de su s i t u a c i ó n ; derecha 
entrando, z a g u á n y escalera de subida 
a los pisos pr inc ipa les y f inca de don 
Pedro Po la ino Ortega; i zquierda , don 
J o s é Loren te R u i z , y espalda, el cami
no del Neg r i l l o , que separa esta finca 
de la de los hermanos Ortega Páez . 
Tiene este local una puerta accesoria 
a la cal le Lá inez Alcalá . 

T i p o dc subasta de esta f inca: un 
m i l l ó n veinte m i l pesetas. 

B) V i v i e n d a p r i m e r o derecha de la 
c a s ¿ s in n ú m e r o de orden s i ta en la 
calle Profesor Lá inez Alca lá de d icha 
c iudad de Cazor l a y se compone de 

v e s t í b u l o , estar comedor , tres d o r m i t o 
r ios , coc ina y cuar to de aseo. O c u p a 
una superficie ú t i l de 76 metros y 6 
d e c í m e t r o s cuadrados. L i n d a : frente, 
re l lano de las escaleras, Isabel Rodr í 
guez de l R í o y pat io de luces; derecha 
entrando, Pedro Po la ino Ortega; iz
quierda , J o s é Lorente R u i z , y espalda 
con el camino del Neg r i l l o , q u e le se
para de l a f inca de los hermanos Or
tega Páez . 

T i p o de subasta de esta f inca : u n 
m i l l ó n veinte m i l pesetas. 

C ) Parce la de terreno en e l s i t io 
A r r o y o F r í o , t é r m i n o de l a I rue la . Ocu
pa una superficie de 1.500 metros cua
drados. L i n d a : Nor te , calle Cen t ro ; S u r , 
An ton io Zafra A i v a r ; Es te , cal le p r i 
mera , y Oeste, C o n c e p c i ó n L ó p e z Ama
do. E s t a parce la t e n d r á derecho a pa
sar p o r l a de sus l inderos Oeste que 
pertenece a d o ñ a C o n c e p c i ó n L ó p ^ z 
Amado , hasta e l pozo sito en e l l inde
ro Nor te de esta ú l t i m a , a s í c o m o a l a 
m i t a d del agua que nace de d icho pozo 
y a una h a b i t a c i ó n de 10 metros cua
drados, s i ta a l a derecha ent rando de 
una casi ta que se ub i ca jun to a l ind i 
cado pozo. A s i m i s m o t e n d r á derecho 
a l disfrute de las instalaciones comu
nes de agua y e lec t r ic idad que discu
r ren po r l a f inca de C o n c e p c i ó n Ló
pez. Dentro del p e r í m e t r o de esta fin
ca existe una casa con una superf icie 
cons t ru ida de 250 metros cuadrados y 
consta de dos plantas con varias habi
taciones y dependencias, y l i n d a p o r 
sus cuatro p u n t o s . cardinales con ia 
parcela en que se s i t ú a . 

T i p o de subasta de esta f inca : 
mi l lones cuatrocientas cuarenta m i l 
pesetas. 

D ) L o c a l comerc ia l s e ñ a l a d o con e l 
n ú m e r o 1, si to de p r i m e r a p lan ta baja 
de l a casa marcada con el n ú m e r o 4 
de l a calle del Ca rmen , de Cazor l a 
( J a é n ) . Ocupa una superficie de 265 
metros y 63 d e c í m e t r o s cuadrados . L i n 
da : derecha entrando, po r t a l p r i n c i p a l 
y pa t io lateral derecho del ed i f ic io ; es
palda, Ayuntamien to y herederos de 
don M a n u e l E x t r e m e r a ; e izquierda , 
casa n ú m e r o 6 de herederos de don 
Anton io Bau t i s t a , c o r r a l de los de don 
R a m ó n Ta l l ado y huer to de los de don 
M a n u e l E x t r e m e r a . 

T i p o de subasta de esta f inca: cua
t ro mi l lones trescientas m i l pesetas. • 

Pa r a el acto de l remate se ha seña
lado el d í a 5 de octubre p r ó x i m o a las 
10 horas en l a S a l a Aud ienc i a de este 
Juzgado, y s e r á bajo las condiciones 
siguientes: 

Que s e r v i r á de t ipo de subasta e l f i 
jado a c o n t i n u a c i ó n de cada f inca y no 
se a d m i t i r á n posturas que no cubran 
tales t ipos, y se s u b a s t a r á n por lotes 
separados. 

Que los que qu ie ran tomar parte en 
tal subasta d e b e r á n consignar previa
mente en la mesa del Juzgado o esta
b lec imien to p ú b l i c o dest inado a l efec
to, e l 10 po r 100 de cada t ipo, s in cuyo 
requis i to no s e r á n admi t idos . 

Que los autos y la c e r t i f i c a c i ó n de l 
Regis t ro a que se contrae l a regla cuar
ta del a r t í c u l o 131 de la L e y Hipoteca
r ia , e s t á n de manifiesto en S e c r e t a r í a 
y se e n t e n d e r á que todo l i c i t ado r acep 
ta como bastante la t i t u l a c i ó n ; y 

Que las cargas o g r a v á m e n e s ante
r iores y los preferentes, si los hubie
re, a l c r é d i t o del actor, q u e d a r á n sub
sistentes, e n t e n d i é n d o s e que el rema
tante los acepta y queda subrogado en 
l a responsabi l idad de los mi smos s in 
destinarse a su e x t i n c i ó n e l p rec io del 
remate. 

Y para su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de esta p rov inc ia , se expide el 
presente en M a d r i d , a 23 de j u n i o de 
1982.—El Magistrado-Juez, J o s é Gue l 
benzu ( F i r m a d o ) . — E l Secretar io , A n 
tonio Z u r i t a (F i rmado) . 

(A.—41.723 - T ) 

J U Z G A D O N U M E R O 7 
EDICTO 

E n v i r t ud de providencia de esta fe
cha, d ic tada p o r e l U t m o . s e ñ o r don 
J o s é Guelbenzu Romano , Magis t rado-
Juez de p r i m e r a instancia n ú m e r o 7 de 
los de esta capi ta l , en el j u i c i o ejecu
t ivo n ú m e r o 623-V-81, a ins tancia de 
don Juan Car los Mon temayor E l i a s , 

sac ó n t ra don J o s é M a r í a Grande 
sobre r e c l a m a c i ó n de cantidad, v 

can a la venta en p ú b l i c a s u b a s i * ' { Q Í . 
p r i m e r a vez, plazo de ocho das, J^üe. 
m a n d o un solo lote, los bienes si-
bles embargados al demanda" 
g u í e n t e : n ¡ a | , 

U n mueb l e l i b r e r í a , é*stilo c o i ^ , a 

con tres puertas y tres c a J o n ^ ñ a s e n 

parte in fe r io r , dos puertas V ^ . ^ o s , 
l a pa r t e supe r io r y diversos di l e V j . 
u n a mesa c a m i l l a , a juego; un ( 0 , 
so r m a r c a «Lavis» , en blanco y | 3 . 
mode lo 620-B, de 19 pulgadas, u

 u n 

vadora m a r c a « F a g o r » , automa" 
a r m a r i o de cua t ro puertas c

 0 ^ 
cuerpos; un c o m o d í n con tres J

 u ¿r 
en p o l i é s t e r , y u n a rmar io de ao r^ 
tas de cor redera , co lo r claro, c 
cajones. S a |3 

C u y a subasta t e n d r á lugar en p ! a . 
A u d i e n c i a de este Juzgado, sito x 

za C a s t i l l a , n ú m e r o 1. segunda y ,aS 

el d í a 13 de sept iembre p r o x i r n u . s f 

^0,^0 horas de su m a ñ a n a , nací 
saber a los l ic i tadores : 

¡ P r i m e r o a . 
i de c 

' Q u e el t ipo de subasta es e l " j e su 
ren ta y c inco m i l pesetas, PrcC

 3 S qt* 
t a s a c i ó n , no a d m i t i é n d o s e postu ¿ e 

no cub ran las dos terceras pa 
d icho t ipo . 

Segundo f a 

Que para t omar parte en l a s U

e i 10 
d e b e r á n cons ignar previamente s¿. 
P o r 10 de d i cho t ipo, sin la q u t 

r á n admi t idos . 
Te rce ro ^ 

Que el remate p o d r á hacerse 
dad de ceder a tercera persona. 

Cuar to c Q l ] . 
Que el p rec io del remate ¿^Lg&P 

signarse dentro de los tres días s : 
tes a la a p r o b a c i ó n del mismo. 

Quinto qU¿ 
Que el depos i tar io de los b j g S * * 

se subastan es la esposa del W 
do d o ñ a M a r í a L u i s a López L o P , , i t 

d o m c i l i o en P a r l a (Madr id) , J 
Santo T o m á s de A q u i n o , 33, *• j ( ) » 

Dado en M a d r i d , a 28 d e F j 0 ) 
1982—El Magistrado-Juez 
E l Secre ta r io (F i rmado) . ..«n-V 

(A .— 

JUZGADO N U M E R O 7 

EDICTO 
E n v i r t u d d e providencia ¿oü 

fecha, d ic tada p o r el U t r n o J ^ ^ 
J o s é Gue lbenzu Romano , ^ r 0 U l 

Juez de p r i m e r a instancia nurn ^ 
los de esta cap i t a l , en el . J u ' c ' c j a J ¡ 
t 'vo n ú m e r o 556-V-73, a m S ; a

r a d<f' 
don J u l i o J i m é n e z Martín, con ^ 
M a n u e l a N a v a r r o Lozano, soo | a vf'1 

m a c i ó n de cant idad , se s a c a n ¡ ¿ e n 1 "2 
ta en p ú b l i c a subasta, por F h 0 s ¡ J 
y Plazo de veinte d í a s , los d e ' nn1''1 

prop iedad embargados a I a 

da siguiente: a b r c £ 
L o s derechos de propiedad ¿ e u 

Piso 3.» C de la casa n ú m e r o ^ (Sf 
cal le de Parque de la Palorn a - j v j , ' 
capi ta l , a d q u i r i d o en contrato i & Ao\ 
de fecha 21 de agosto de ' 
J u l i o J i m é n e z M a r t í n 

C u y a subas ta t e n d r á lug^ ^ , 
A u d i e n c i a de este Juzgado, s u « ?W 
za de C a s t i l l a , número l s e ^ " " ^ . 
Ja, e l d í a 29 de septiembre P£j¿nd"* 
las 10 horas de su m a ñ a n a , WL 

s a ' b e r a los licitadores: 
Primero 

tipo 
m i l pesetas, p r e c - q l ¡ 

admitiéndose p o s u " { c S 

c r e e r á s P a r 

i es 11-1 

de subasta u ta 
recio q U í 

Que el 
ochenta 
c i ó n , no 
cubran las dos te 
m i s m o . 

Segundo 

Que para tomar P a ^ g n W C V 
d e b e r á n consignar P r V L 0 sin 
po r 100 d e l indicado *V ' 
no s e r á n admi t idos . 

la 

Tercero ^ ( 

Que el prec io p o d r á b a

r ! > 3 -
dad de ceder a tercera y 

file://�/Anglo�
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~ Cuarto 
sijJje e l Precio del remate deberá con-
guiem d e n t r o de los ocho días si-

n t e s a la aprobación del mismo, y 

0 Quinto 
v e n i

U

a

e ^contrato privado de compra-
<.Ue s e ' d i m a n a n los derechos 
ni fiest0

 D a | t a n . se encuentra de ma-
lanc>a do") e c r e t a r í a . así como cons-
P e n d ien t e ÜS c a n t i d a d e s que quedan 
ri(1<J e n n » S 1 cumplimiento del refe-

Dac¡ a t o -
' 9 »2 A , e n

w

M a d r i d , a 22 de junio de 
E | Secuto a g l s t r a d ° - J u e z (Firmado). 

C r e t a r ' o (Firmado). 
(A.—41.786) 

J ^ZGADO NUMERO 7 
Ua n j , EDICTO 

g¡s t r° a* ^ a n u e l Martínez Pereda, Ma-
de| j ' J u ez accidental encargado 
núrrierrA ° d e primera instancia 
Por e , d e Madrid. 

C S t e J u 2 g ? H e S e n t e ' n a 8 ° s a b e r : Q " e 

fJecutivo . s e s iguen autos de j u L . 
Rancia H

n u m e r o 90/77-R, seguidos a 
d r ° ( L " 0 n a r a - S\ A.», contra don 

7n° n d e 4 n C Q J , E / ° S o r i a . s ° b r e reclama-
¡ 0 0 0 P e í t P e s e * a s de principal y 
c° stas- v

 e a s de intereses, gastos y 
S a c a r ' y * cuyos autos he acordado 
V ( *. i ¿ P.U b l'ca subasta, por primera 
d c l a s a c i ó l n ° d e v e i n t e días y precio 
..Tierra H"' l a s i g u ¡ e n t e finca: 

H 1 C a da a

 a^.. s ecano en Guadalajara, de-
í una f a ° ' l v a r a ' sitio de Los Cotos, 
S?!° cemJS?' t reinta y un áreas y 

en 
uicio 

Mir , p e n t i á r e a s y dos tallos. Linda: 
^ o n V ; S U s de Triepal; Oeste y Norte, 
ra. i n , n l a r T > í n Viejo; Este, Félix Elvi-
Pierja d f[ l t a e n el Registro de la Pro-

60 2e G u a dalajara al tomo 899, to
la M l i n c a número 7.107. 

dja 8 "Dasta tendrá lugar el próximo 
S á !1 ? c t u ° r e v hora 10 de su ma-
Iu*Radr? • S a l a de Audiencia de este 
n U tnern'i S ,í° e n l a Plaza de Castilla. 
t e s cení- d e Madrid, bajo las siguien-

^uiciones: 

S e r v- . Primera 
P reci 0^ a d e t ¡ P ° P a ra la subasta el 
c 'n C o ^ / ^ a e i ú n de ciento setenta y 
p 0 s t u r a T P e setas, no admit iéndose 
f a s Pan q U e n o cubran las dos terce-
* e "acer d e d i c h o a v a l ú o , pudiéndo-
t C a c i c e r o C a H d a d d e C e d e r e l r C m a ' 

I»ara Segunda 
r a n l n 0 n , a r P a r t e en las mismas de-

T^te *>cltadores consignar previa-
C h o Un S e c r e t a r í a el 10 por 100 de 

r * n adn??-' s i n cuvos requisitos no se-
nitidos. 

los Tercera 
d e dich^^ y l o s t í tulos de Propiedad 
l ' n V Í , n c a estarán de manifiesto 
¡Wi,,N ¿ « n a p a r a que puedan exami-

" s que deseen tomar parte en 
^ntorní» p r c v i n i é n d o s e que deberán 
i rccho s e c o n e l l o s y n o tendrán 
P c a r o A

a C X l £ i r ningunos otros y que 
S Post!¡S- ° 8 r a v á m e n e s anteriores y 

t o que r e s ' s i l o s hubiese, al cré-
, tentec S e r e c l a m a , continuarán sub-
1 n i e los' e n t e n dicndose que el rema-
í r « s D r m d c , e p t a v queda subrogado en 
H n a r s l i d a d d e l o s mismos, sin 

0tnate

 a s u extinción el precio del 

El Cuarta 
remate deberá 

los ocho días si-

c u a r t a 
C o«¡sÍBn r

a

e c Í O t o l a l d e l 

8u>ent ^ dentro de ios ocho días s i -
Uad¡? a l a a Probac ión del mismo. 

Para" e n M a d r i d , a 2 de julio de 1982, 
C U L d f r i c a c i ó n en el B O L E T Í N O F I -
^ek, a P^vineia de Madrid. — =•» 

P a d ° - J u e z (Firmado).-El Secre-
, F'rrnado). 

(A.—41.789) 

J U Z G A D O N U M E R O 7 
En • EDICTO 

S d V r t U d d c Providencia del día de 
>rier' !ctada p o r e l señor Juez de pn-
L

n aut a n c i a número 7 de Madrid, 
S ü c i S d c íuicio ejecutivo seguidos 
% n "¡í^ero 8U/79-L, a instancia del 
Pr«Vrm E x t e r i ° r de España, S. A.», re-

u«*da por el Procurador don Fe

derico José Olivares de Santiago, con
tra don Antonio Quintana García, so
bre reclamación de cantidad, se sa
can a la venta en pública subasta por 
segunda vez, término de veinte días y 
con la rebaja del 25 por 100 del tipo 
en que han sido tasadas, las fincas em
bargadas en dichos autos, en dos lotes 
separados comprensivos cada uno de 
ellos de una de las fincas, y que son: 

Primer lote: Urbana. Piso 5.°, letra 
C de la casa de Madrid, calle de los 
Hermanos Miralles, número 52, hoy 
calle del General Díaz Porlier. Ocupa 
una extensión superficial de 102,50 me
tros cuadrados, y linda: por su iz
quierda, al Norte, con patio manco
munado; al fondo, Este, finca de doña 
Ramona Flor de Lis Rodríguez; al Oes
te, con patio de luces y piso 5.° B , y a 
la derecha, Sur, piso 5.° D y caja de la 
escalera. Inscrito en el Registro de la 
Propiedad número 1 de Madrid al fo
lio 97 del libro 773, finca núm. 22.250. 

Tipo para la subasta: Tres millones 
cuatrocientas veintitrés mil ciento vein
ticinco pesetas (3.423.125 pesetas). 

Segundo lote: Urbana. Piso 1.° inte
rior derecha de la casa situada en Ma
drid, calle del General Pardiñas, nú
mero 45. Ocupa una extensión super
ficial de 108 metros cuadrados, y lin
da, al Norte con las casas números 40 
y 42 de la calle de José Ortega y Gas-
set; al Oeste, patio de manzana, al que 
tiene cinco huecos; al Este, escalera de 
la finca piso 1.° exterior derecha y pa
tio lateral, y al Sur, con piso l.° inte
rior izquierda. Le corresponde el cuar
to trastero número 6 y el tendedero 
del mismo número en la azotea. Inscri
to en el Registro de la Propiedad nú
mero 1 de Madrid, al tomo 539 moder
no, Tolio 148, finca número 12.894. 

Tipo para la subasta: Tres millones 
setecientas treinta y nueve mil ocho
cientas noventa y nueve p e s e t a s 
(3.739.899 pesetas). 

Para la celebración de dicha subas
ta se ha señalado el día 14 de octubre 
próx imo y hora de las 11 de su maña
na, en la Sala Audiencia de este Juz
gado, sito en Ja Plaza dc Castilla y re
girán las siguientes condiciones: 

Primera 
Servirá de tipo para la subasta la 

suma indicada al pie de la descripción 
de cada finca, es decir 3.423.125 pese
tas para el primer lote y 3.739.899 pe
setas para el segundo lote, resultantes 
una vez deducido el 25 por 100 de su 
tasación. 

Segunda 
No se admitirán posturas que no 

cubran las dos terceras partes de los 
respectivos tipos de tasación. 

Tercera 
Para tomar parte en la subasta de

berán los licitadores consignar previa
mente en la mesa del Juzgado o en el 
establecimiento destinado al efecto una 
cantidad igual al menos al 10 por 100 
de dichos tipos, sin cuyo requisito no 
serán admitidos. 

Cuarta 
Los autos y la certificación del Re

gistro donde consta la inscripción de 
dominio, censos, hipotecas y graváme
nes, derechos reales y anotaciones, es
tarán dc manifiesto en Secretaría, don
de podrán ser examinados, y que las 
cargas y gravámenes anteriores y las 
preferentes, si las hubiere al crédito del 
actor, continuarán subsistentes y sin 
cancelar, sin destinarse a su extinción 
el precio del remate y que el rematan
te las acepta y queda subrogado en la 
responsabilidad de las mismas. 

Quinta 
El remate podrá hacerse a calidad 

de ceder a tercero. 
Dado en Madrid, a 2 de julio de 1982. 

El Magistrado-Juez (Firmado).—El Se
cretario (Firmado). 

(A.—41.794) 

E L B O L E T I N O F I C I A L de la 

provincia de Madrid se publica 

diariamente, excepto los domingos 

J U Z G A D O N U M E R O 8 

EDICTO 

El Iltmo. señor Magistrado-Juez de pri
mera instancia número 8 de esta ca
pital. 
Por el presente, y para general co

nocimiento, hago saber que a virtud de 
lo acordado mediante auto dictado con 
fecha 17 del actual en el expediente 
que ante este Juzgado de primera ins
tancia número 8 de Madrid se ha tra
mitado bajo el número 185 de 1978, 
promovido por la sociedad «Arrenda
mientos Serna-Madrid, S. A.» («ASER-
MA»), representada por el Procurador 
don Pedro Antonio Pardillo, sobre sus
pensión de pagos de la misma, ha sido 
aprobado la propuesta de convenio que 
dicha sociedad somet ió a sus acree
dores en la Junta General que ha te
nido lugar, con fecha 28 de abril próxi
mo pasado, cuya propuesta consiste 
on síntesis en la cesión de la totalidad 
de lo's bienes de la sociedad, para que 
previa su realización pueda atenderse 
con su producto al pago de los crédi
tos, const i tuyéndose una comis ión li
quidadora de la que formarán parte los 
que hasta ahora han sido intervento
res de la suspensión, don Andrés Quin-
zá Marcos y don Juan Tomás Moran 
Echevarría, y tres representantes de 
los acreedores, estando también repre
sentada en ella la propia sociedad sus
pensa. La comis ión aludida adoptará' 
sus decisiones por mayoría de perso
nas o de votos personales y quedará 
facultada para administrar y dispo
ner de los bienes del activo, y sustitui
rá al Consejo de Administración dc la 
Sociedad en todas sus facultades y sin 
necesidad de otorgar ninguna clase de 
poderes. La sociedad por medio de su 
representante podrá emitir su opinión, 
pero carecerá de voto decisorio. E l 
plazo para la liquidación será de dos 
años prorrogables en caso necesario 
por otro más si es que así lo acuerdan 
los acreedores. Y en el caso de contra
dicción sobre decisiones de la comi
sión, se sugirió que fuese el Juzgado 
quien decidiese lo que procediera a so
licitud de la misma o deí acreedor que 
pudiese resultar discrepante. 

El texto íntegro del Convenio se en
cuentra en los autos a la disposición 
de cualquier persona interesada. 

Por últ imo, se hace también saber 
que mediante acuerdo adoptado por 
los acreedores concurrentes a la men
cionada Junta, acto seguido de cele
brarse la misma, designaron para que 
Ies representen en la comis ión a la en
tidad «Centrinver, S. A.», que delegó 
en don José Luis Suárez-Valdés Cam
bra; a la sociedad «Coca Chico, S. L.», 
que delegó en don Santiago Angel Coca 
Chico; y al acreedor don Enrique Ji
ménez González, que delegó en don 
Rafael Gonzalo Bravo. Dichas tres per
sonas designadas aceptaron sus car
gos conjuntamente con los que hasta 
ahora han sido interventores en la sus
pensión señores Quinzá y Moran. Y por 
la sociedad suspensa se designó para 
representarla en la comisión, a don 
Francisco Martínez Nubla, que igual
mente aceptó el cargo. 

En su consecuencia, se manda a to
dos los interesados en la suspensión 
estar y pasar por la referida propuesta 
de convenio. 

Y para su inserción en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de esta provincia, se expide el 
presente en Madrid, a 18 de mayo de 
1982. — El Juez de primera instancia 
CFirmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.692) 

JUZGADO NUMERO 8 
EDICTO 

El Magistrado-Juez de primera instan
cia número 8 de Madrid. 
Hago saber: Que a virtud de lo acor-

dado_ en juicio de mayor cuantía nu
meró" 569/82, promovido por el «Ban
co Simeón, S. A.», contra otros y don 
Miguel Rueda Sanz de la Garza, cuyo 
últ imo domicilio conocido fue en Ma
drid, calle General Martínez Campos, 
número 42, y María de Molina, núme
ro 1, y don Fernancto Rueda Sanz de 
la Garza, que tuvo su úl t imo domicilio 

conocido en la calle Fortuny, número 
16 de esta capital, y actualmente en ig
norado paradero, por la presente se 
emplaza a dichos demandados para que 
en término improrrogable de nueve 
días se personen en legal forma en los 
autos, bajo los apercibimientos de Ley. 

Se hace constar que al haberse pre
sentado la demanda dentro del plazo 
que determina el artículo 1.411 de la 
Ley de Enjuiciamiento Civil, se ha ra
tificado el embargo preventivo decre
tado contra los demandados a los fi
nes que dicho precepto establece, so
bre reclamación de 62.576.030 pesetas. 

Dado en Madrid, a 22 de junio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.748) 

, JUZGADO NUMERO 8 
EDICTO 

E l Juzgado de primera instancia nú
mero 8 de los de esta capital en con
curso necesario de acreedores de don 
José Antonio Borrego Calzada, promo
vido por «Publidís, S. A.», que se tra
mita con el número 94/81, ha dictado 
la siguiente: 

Providencia 

Juez señor Martínez-Pereda.—Madrid 
7 de julio de 1987.—Conforme está in
teresado, se convoca a los acreedores 
a Junta general para el nombramien
to de síndico, que previene el artículo 
1.194 de la Ley de Enjuiciamiento Ci
vil, la que tendrá lugar el día 6 de sep
tiembre próx imo a las 10 horas, lo que 
se anunciará por medio de edictos que 
se fijarán en el tablón de" anuncios del 
Juzgado proveyente y en el de San Lo
renzo de El Escorial y publicarán en 
el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia y 
servirán de citación a los acreedores 
para que se presente en el juicio con 
los títulos justificativos de sus crédi
tos. 

Lo mandó y firma Su Señoría, doy 
fe.—Siguen las firmas. 

Y para su publicación en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la provincia se expide el 
presente en Madrid, en la misma fe-
Oha.—El Magistrado-Juez (Firmado).— 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.762) 

JUZGADO NUMERO 8 
EDICTO 

El Iltmo. señor Magistrado-Juez del 
Juzgado de primera instancia núme
ro 8 de esta capital. 
Hace saber: Que en los autos que se 

tramitan en este Juzgado, con el nú
mero 1.696/81, promovidos por «Com
pañía Financiera Case, S. A.», contra 
«Muñoz y Ortega, S. L.», ha acordado 
con esta fecha, sacar a la venta en pú
blica subasta por primera vez y por 
el tipo de su tasación, los bienes em
bargados a la demandada, por lotes se
parados. 

Lote número 1. Excavadora marca 
«Poclain», modelo TY-45, motor nú
mero 5.240, y número de fabricación 
61.322, tasada pericialmente en la can
tidad de un millón seiscientas noventa 
mil pesetas. 

Lote número 2. Excavadora marca 
«Poclain», modelo TY-5443, número de 
fabricación 61.332, tasada en un millón 
ochocientas mil pesetas. 

Lote número 3. Excavadora marca 
«Poclain», modelo 75 P, motor núme
ro 6.065.859 y número de fabricación 
27.317, que ha sido tasada en la canti
dad de cuatro millones trescientas cin
cuenta y dos mil quinientas pesetas. 

La celebración de la subasta tendrá 
lugar en la Sala de Audiencia de este 
Juzgado, Plaza de Castilla, número 1, 
el día 28 de octubre próximo a las 11 
horas de su mañana, bajo las siguien
tes condiciones: 

Primera 
Servirán de tipos los de sus tasacio

nes respectivas de cada lote, no admi
tiéndose posturas que no cubran las 
dos terceras partes de dichos tipos. 

Segunda 
Que los licitadores deberán deposi

tar en la mesa del Juzgado, o lugar 
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destinado al efecto, al menos la can
tidad del 10 por 100 de cada tipo y lote, 
que será devuelta inmediaTamente a 
quienes no resulten rematantes. 

Dado cn Madrid, a 3 de julio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado) 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.678) 

JUZGADO NUMERO 9 
E D I C T O 

C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N 

En los autos de juicio ejecutivo que 
se tramitan en este Juzgado con el nú
mero 266 de 1982-A, se ha dictado la 
sentencia, cuyos encabezamiento y par
te dispositiva son del tenor siguiente: 

Sentencia 
En Madrid, a 22 de abril de 1982.— 

El Iltmo señor don Enrique Calderón 
de la Iglesia, Magistrado-Juez de pri
mera instancia número 9 de esta ca
pital, habiendo visto los presentes au
tos de juicio ejecutivo número 266 dc 
1982, promovidos en nombre de «Cons
trucción Hermanos García y Villarejo, 
Sociedad Anónima», representados por 
la Procuradora señora doña María 
Cristina Huertas Vega, y defendida 
por el Abogado señor José Ramón Mo
rales, contra «Propuerto, S. A.», decla
rado en rebeldía; sobre pago de canti
dad, y 

Fallo 
Que debe mandar y mando seguir 

adelante la ejecución despachada con
tra los bienes de «Propuerto, S. A.», 
hasta hacer trance y remate de los em
bargados y demás que fueren propios 
del mismo y se hicieron necesarios, y 
con su producto entero y cumplido 
pago a ejecutante, «Construcciones 
Hermanos García y Villarejo, S. A.», 
de la cantidad de tres millones dos
cientas cincuenta mil pesetas, canti
dad' 'de principal, intereses legales a 
razón del 4 por 100 desde la fecha de 
protesto, costas y gastos causados y 
que se causen hasta el cumplimiento 
de este fallo, en todas las cuales con
deno a dicha demandada. Por la re
beldía de la parte ejecutada, cúmpla
se como previene el artículo 769 de la 
Ley dc Enjuiciamiento Civil. 

Así, por esta mi sentencia, lo pro
nunció, manda y firma.—Enrique Cal
derón de la Iglesia.—Rubricado. 

La anterior sentencia fue publicada 
en el mismo día de su fecha, por el 
señor Juez que la dictó. 

Y para .que sirva de notificación en 
forma a la demandada «Propuerto, 
Sociedad Anónima», en la persona de 
su representante legal se expide la 
presente, que se fijará en el sitio pú
blico de costumbre de este Juzgado 
y pubficará en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la provincia, se expide la presente en 
Madrid, a 30 de junio de 1982.—Visto 
bueno, el Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario Judicial (Firmado). 

(A.—41.658) 

JUZGADO NUMERO 9 
E D I C T O 

Don Enrique Calderón de la Iglesia, 
Magistrado-Juez de primera instan
cia número 9 de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado se 

sigue expediente registrado al núme
ro 1.035 de 1982, promovido por el pro
curador don Federico García Medra-
no, en nombre de don Angel Bernat 
Vega, mayor de edad, casado, indus
trial, con domicilio en Madrid, calle 
Duque de Rivas, número 4, quien gira 
en el tráfico mercantil como «Exclusi
vas Madrid», en el que se ha dictado 
providencia con esta fecha, teniendo 
por solicitado el estado legal de sus
pensión dc pagos de dicho comercian
te, ordenando queden intervenidas to
das sus operaciones y designándose 
interventores al acreedor «Banco de 
Madrid» (Carrera de San Jerónimo, 13 
de Madrid), y a los titulados mercan
tiles doña Pilar Carazo Fernández y 
don Emilio Mulet Ariño, con domicilio 
en Madrid, Sor Angela de la Cruz, 8, 
segundo, v General Várela, 5, bajo A. 

Dado en Madrid, a 2 de julio de 1982. 

El Magistrado-Juez (Firmado).—El Se
cretario judicial (Firmado). 

(A.—41.688) 

JUZGADO NUMERO 9 
E D I C T O 

Don Enrique Calderón de la Iglesia, 
Magistrado-Juez de primera instan
cia número 9 de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado 

penden autos de juicio ejecutivo nú
mero 1.763/81-S, prmovidos por el Pro
curador señor García Manrubia, en 
nombre y ropresentación de la compa
ñía mercantil «Napea, S\ A.», contra 
doña María-Yolanda Huerga Gaulí, en 
los que he acordado sacar a la venta 
en pública subasta, por primera vez, 
la finca que después se indicará. 

Para el acto del remate, que tendrá 
lugar en este Juzgado, sito en Madrid, 
Plaza de Castilla, edificio de Juzgados 
de tercera planta, se ha señalado el día 
27 de octubre próximo y hora de las 
11 de su mañana. 

Se previene a los licitadores: Que 
la linca indicada sale a subasta por el 
precio de cuatro millones cien mil pe
setas, que para tomar parte en la su
basta será requisito previo depositar 
en la mesa del Juzgado o establecimien
to público destinado al efecto, el 10 
por 100 al menos del tipo de tasación, 
que no se admitirán posturas que no 
cubran las dos terceras partes de di 
cho tipo; que las posturas podrán ha
cerse a calidad de ceder el remate, a 
un tercero; que los títulos de propie
dad se encuentran suplidos con certi
ficación registral, entendiéndose que 
los licitadores tendrán que conformar
se con ello y sin tener derecho a exi
gir ningún otro; que los autos y la 
certificación de cargas del Registro, se 
encuentran de manifiesto en Secreta
ría, para que puedan ser examinados 
por quien desee tomar parte en el re
mate; y que las cargas y gravámenes 
anteriores y preferentes, si existieren, 
al crédito del actor, continuarán sub
sistentes, entendiéndose que el rema
tante las acepta y queda subrogado en 
la responsabilidad de las mismas sin 
destinarse a su extinción el precio del" 
remate. 

Finca que se indica: Los derechos de 
propiedad que correspondan a dicha 
demandada, en el piso déc imo letra D, 
escalera 1, cn planta decimotercera de 
construcción del edificio denominado 
La Vcgüilla, sin número, en el Polígo
no Manila, sito cn Madrid, antes Fuen-
carral. Ocupa una superficie aproxima
da dc 132 metros 82 decímetros cua
drados, distribuida en diversas depen
dencias, y linda: por su frente, consi
derando como tal el de la puerta de 
acceso al piso; al Suroeste, con mese
ta de escalera, caja de ascensores co
lindantes y terrazas del piso A y piso 
C de iguales planta y escalera y terra
za del mismo piso; derecha entrando, 
al Sureste, con zona ajardinada del edi
ficio a la que tiene huecos con terraza; 
izquierda, al Noroeste, también con 
zona ajardinada a la que tiene huecos 
y terraza; y al fondo, Noroeste, en piso 
letra B dc la escalera 2 del mismo edi
ficio. Cuota: cincuenta y cinco centé
simas por ciento. 

Inscrita a favor de la sociedad «Na
pea, S. A.», en el Registro de la Pro
piedad número 12, II, al folio 196 del 
tomo 1.087, libro 744 de Fuencarral, 
inscripción primera, finca 51.644. 

Dado en Madrid, a 3 de julio de 1982. 
El Magistrado-Juez (Firmado).—El Se 
cretario (Firmado). 

(A.—41.773) 

JUZGADO NUMERO 9 
EDICTO 

Don Enrique Calderón de la Iglesia, 
Magistrado-Juez de primera instan
cia número 9 de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado se 

siguen autos de juicio de menor cuan
tía 907/79-S, a instancia de «Ramón 
Corbella, S. A.», representada por la 
Procuradora señora de los Santos Hol
gado, contra don Jerónimo Gómez Ro-
dulfo, en reclamación dc cantidad; y 
por providencia de esta fecha, acuer

do sacar a primera y pública subasta, 
término de ocho días y demás condi
ciones que luego se expresarán, los si
guientes vehículos , en buen estado de 
funcionamiento, que se encuentran de
positados en poder de referido deman
dado, vecino de Plasencia, avenida 
José Antonio, 16. 

Vehículo «Land Rover», CC-33076 
Furgoneta marca «Sava», CC-3310-B. 

Para el acto del remate, se ha seña
lado el día 13 de septiembre próximo, 
a las 11 horas, en la Sala de Audien
cia de este Juzgado, sito en edificio 
Plaza de Castilla, tercera planta, y se 
previene a los licitadores: 

Primera 
Que servirá de tipo de subasta, ei 

de cien mil pesetas el «Land Rover», y 
en ciento diez mil pesetas la furgone
ta «Sava», no admit iéndose posturas 
que no cubran las dos terceras partes 
de dicho avalúo. 

Segunda 
Para tomar parte en la licitación de

berá consignarse previamente en la 
mesa del Juzgado o establecimiento 
público destinado al efecto, una canti
dad igual por lo menos al 10 por 100 
efectivo del precio que sirve de tipo 
para cada vehículo, sin cuyo requisi 
to no serán admitidos. 

Tercera 
Que el remate podrá hacerse a ca

lidad de ceder a tercero 
Dado en Madrid, a 22 de junio de 

1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
E l Secretario (Firmado). 

(A.—41.749) 

JUZGADO NUMERO 10 
E D I C T O 

E l Magistrado-Juez de primera ins
tancia número 10 de Madrid, hace sa
ber: Que en este Juzgado se siguen 
autos de juicio ejecutivos número 99 
de 1982-B; sobre reclamación de can
tidad cuarenta y cuatro mil trescien
tas treinta y dos pesetas de principal 
más otras treinta mil pesetas para in
tereses, gastos y costas, a instancia de 
«Sefisa, Entidad de Financiación, So
ciedad Anónima», contra don José Ma
ría Henanz García y otro, y en cuyos 
autos se ha acordado notificar la exis
tencia del procedimiento a la esposa 
del expresado demandado doña Celia 
Esther Fernández Sánchez, a los fines 
del artículo 144 del Reglamento Hipo
tecario, y de haberse embargado en 
dicho procedimiento el piso de la pro
piedad de este matrimonio, sito en 
calle de Andalucía, número 26, 2.° C 
de Getafe (Madrid), inscrito al tomo 
1.480. libro 559 dc Getafe, folio 65, fin
ca número 41.369, inscripción, segun
da, publicándose este edicto por ha
llarse el demandado en ignorado pa
radero. 

Y para que sirva de notificación a 
la esposa del demandado, doña Celia 
Esther Fernández Sastre, a los fines 
del articulo 444 del Reglamento Hipo
tecario y del embargo practicado en 
el piso de la propiedad del matrimo
nio, se expide el presente. 

Dado en Madrid, a 25 de junio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.751) 

JUZGADO NUMERO 10 
EDICTO 

Don Angel Llamas Amestoy, Magistra
do-Juez de primera instancia núme
ro 10, de los de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado se 

tramita expediente número 818 de 1982 
B, a instancias del Procurador don 
Juan Luis Pérez Mulet y Suárez, en 
representación de don Casildo Gómez 
Recio, mayor de edad, viudo, mecáni
co, vecino de Madrid, calle Brihuega, 
número 15, que actúa en beneficio de 
la comunidad de bienes proindiviso for
mada con sus hermanos María-Luz, 
Narcisa, Lorenzo y María-Angela Gó
mez Recio; sobre reanudación del trac
to sucesivo de la finca o parcela de te
rreno al sitio La Judía o Camino del 
Rey, de cabida 317,85 metros cuadra

sen^3' 
dos hoy reducida po r ^ I ^ s cuad r 3 ' 
ciones, a sesenta y dos me n o n d i c n t „' 
dos c o n sus linderos co r r e spu 
Frente, calle Brihuega; derecn 
do, propiedad de don R a / 7 d e & s 

Galán; izquierda, p r o p i e d a a ^ 
do Gómez Recio, el in tante ?¿r¿i. 
diente v fondo, Segundo b a n u I n ü C e n 
Siendo el titular i n s c r i t o ao ¡gno-
ció Sánchez Rodríguez, t a l l c

 s a n a K n 

rándose quiénes sean sus ca[ ¿0r & 
tes. Se hace saber que e l P G ó r n e z . 
hecho es doña Amelia Díaz y cv 

Y para que sirva de not i f ica 
tación al titular i n s c r i t o aoi c a S Ü , i 
ció Sánchez Rodríguez y c n - b r e s J 
sus causahabientes, cuyos i ^ #cr 
domicilios se ignoran, »e n 
dio de edictos. i a S p ^ , s ° 

Igualmente se convoca a w ^ju
nas ignoradas a quienes P " t 0 

dicar la reanudación del 
sivo, por medio de edictos. 0 ¿v 

A todos ellos, para que u

 p a ^ c [ 
plazo de diez días P u e d a n

f n r r n a , s¡ , e 

en el expediente en legal r o í 
conviniere. . d e 198*--
. Dado en Madrid, a 7 de J u n , ° E l S t " 
El Magistrado-Juez (Firmauo;-
cretario (Firmado). 

JUZGADO NUMERO 10 

l U ) I C T 0 M a g ' 5 1 1 " 
Don Angel Llamas Amestoy, > d c l nU" 

do-Juez de primera instan» 
mero 10 dc los de Madrid 

Hago saber: Que en este ^ 0 
con el número 1.427/81-32,^ s l i r T i 
autos dc procedimiento jua"- ^pp«J 
rio del artículo 131 de la W ^ O 
caria, a instancia del < l t i * n \ g tffjj 
dito a la Construcción, j>- j o n W 
sentado por el Procurado! ^ &. 
Luis Pinto Marabboto, contr* ^ c l y 
món Romero Fernández, e n J 
les he acordado, por p">v«» 
esta fecha, sacar a pública s u » . ^ J ,J 
primera vez, y término dc a j 
hábiles, las fincas hipoteca^ ^ 
dor, que al final se relación»» pe
lándose para la celebración u ,as 
te el día 8 de octubre de 1S»- # A«> 
horas de su mañana, en la * 1 :, K 
diencia de este Juzgado, sito . zgad<> • 
za de Castilla, edificio de y , o S $r 
planta tercera, previniendo» 
sibles licitadores: 

Primero es el fie Que el tipo de la subasta - ^ ^ 
lado en la escritura de conjW ^ 
hipoteca, que a continuacio n a q 
sa, y no se admitirá postura 
sea inferior al mismo. 

Segundo 
Que para tomar parte en la ot¡¡fc 

deberán los postores consignar ^ c \ 
mente en la mesa del Ju*ga~V. cto 1 

establecimiento destinado al c

 y 0 re 
10 por 100 de dicho tin 

quisito no serán admi 

Tercero 

0 por 100 de dicho tipo, » 
UÍ&ito nrx o r a n ndm'ltidOS. 

Que los aute certM^f&P 
Registro a que se refiere la r t , f i m , t ^ ' 1 

ra del artículo 131 de la Ley n£¡c(& 
r ¡ a están de manifiesto en , a n ^ i 
na. entendiéndose que todo.„rx0t\. 
acepta como bastante la titula» 

Cuarto jii'1' 
.Que las cargas o gravám* 0 * ^¿¡¡t 

nores y los preferentes — si i»» s l ) t r 
re— al crédito del actor qued^ f C l T l . i 
sistemes, entendiéndose ^ ^ ¿ 0 % 
fante los acepta y queda ^b"üL,, 
'a responsabilidad de los ™l*.cC\o ^ 
destinarse a su extinción el P 
remate. 

Fincas objeto dc la s l l b a S jp& 
Urbana, local número 29. *}£fldO* 

mo interior de la derecha r n ^ . , ^ 
la fachada, con entrada indef* | f l ^ 
Por la escalera de uso corriun cto*£ 
•saca puerta señalada con el nu . avj 
del edificio situado en V a , e , ? ^ r P . £ 
mda de Onés imo Redondo, n u ' . c f 
Se halla destinado a vivienda y 
Pone de vestíbulo, comedor. 
mitorios, cocina y cuarto de a J a JJ 
Pa una superficie útil a p r ° x ' v * 
•sesenta v siete metros ochen 
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* u f r e n t í e t r ° S c u a d r a d ° s . y l i n d a : p o r 
d a PUert ' °-)in C a ' a d e e s c a l e r a , v i v i c n -
derecha y p a t i o d e l u c e s ' P o r l a 

c o n los ge-
derechia l n m u e b l c y a d e m á s p o r l a 
quierd a

 C ° n p a t Í O d e l u c e s . y P o r , a i z " 
d a P u e

 c ° " c a J a de e s c a l e r a y v i v i e n -
jo inse r» 3 v L c c o r r e s p o n d e c o m o ane-
elemento 0 e l C ü n d o r r » i n i o s o b r e l o s 
p e r , e n e c

S C O r n u n e s d e l e d i f i c i o a q u e 
r e l a c i ó n ° V S e l e a s í ' g n a u n v a l o r en 
Mueble c o n e l d e l t o t a l d e d i o h o i n ' 
^ e f i r i n e f e c t o s d e l a d i s t r i b u c i ó n de 
Itiscri:ó y c a r S a s de l 2,91 p o r 100. 
dad n7*n e l R e g i s t r o de la P r o p i e -
*39, í u " 1 ^ 0 , 1 de V a l e n c i a , a l t o m o 
9 539 ¡ n

 , 1 3 ' f o ü o 110, f i n c a n ú m e r o 
Tipo l p c i ü n s e g u n d a . 

t r e s c i e n t d e s u b a s t a : C i e n t o ve in t e m i l 
Dan a s p e s e t a s -

l982 J p f " M a d r i d , a 30 de j u n i o de 
E l S e r r „ ; M a g i s t r a d o - J u e z ( F i r m a d o ) . 

C r e t a r ' o ( F i r m a d o ) . 

(A.—41.767) 

J U Z G A D O N U M E R O I O 

&On A EDICTO 
do.j g e l L l a m a s Amestoy, Magistra-
r 0 l n

e ¿ de primera instancia n ú m e -
H

 , u de los de Madr id . 
^ ü n í , 0 s a b c r : Que en este Juzgado y 
to& d . n u r n e r o 305/82-A, se siguen au-
del a „ P r o c e d i m i e n t o judicial sumario 
a i n s t i 1 C U l ° 1 3 1 de la Ley Hipotecaria, 
C W £ C l a del « B a n c o de C r é d i t o a la 
el c c i ° n . S. A.», representado por 
r a b o t t o U r a d o r d o n J o s é L u i s P i n t o M a " 
«José ¿ contra la entidad mercantil 
a c o r r i J ? a n u s - s A.», en los cuales he 
cha ' D o r ¡ n r ^ - * i A — : ~ J ~ ' 
m e r a S a f a r a P ú b l i c a subasta, por pri-

P a r a A

1 ; , F L N A J se relacionan, s e ñ a l á n d o s e 
13 d

 a c e l e b r a c i ó n del remate el d í a 
d e s u ° c t u b r e de 1982 a las 11 horas 
d e este a

T

n a n a . en la Sala de Audiencia 
'•Ha OH Í U Z G A D ° . s i t o en la Plaza Cas-
c e r a "'ticio de Juzgados, planta ter-
l ador e s

 V ! n , é n d o s e a los posibles lici-

. Q l * el , P r i m e r o 

{M0 e ' l l P o de la* subasta es el pac-
Poteca e s c r i t u r a de c o n s t i t u c i ó n de 

l , es rnj, Y que son ciento noventa y 
P o s t ü r

 C l e n pesetas, y no se a d m i t i r á 
d a l g u n a que sea inferior a é s t a . 

Qu e n Segundo 
d e b e r á p a r a tomar parte en la subasta 
^ente e i p o s t o r e s consignar previa-
e s tahj e ¡ n • m e s a del Juzgado o en el 
° P o r S , I e n t o

 destinado al efecto el 
Visito n d i c h o tipo, sin cuvo re-

n o s e r á n admitidos. 

t.Oue i Tercero 
.Ristra S a u t o s v l a c e r t i f i c a c i ó n del 

• del ar? q u e s e refiere la regla cuar-
r !* están ^ u l ° 1 3 1 d e l a L e y Hipoteca-

P o r p r o v i d e n c i a de e s t a fe-

e s - las'fV t é r m i n o de veinte d í a s há -
q ü c al f i n J , n c a s hipotecadas al deudor, 

a ' e n t e n H - I n a n i f i e s t o ' e n l a S e c r e t a -
^ c o m e n d o s e ° . u e t o d o ü c i t a d o r 

m ° ba s t an t e l a t i t u l a c i ó n . 

0u e , C u a r t o 
í l ° r e & y Y o c a r g a s ° g r a v á m e n e s ante-
si a ' c r é d P r e f e r e n l e s ~ s l l o s n u b i e " 
t a

& t e n t e s d e l a c t o r g u e d a r á n sub

ía"" 1 6 'os a

e n t e n d i é n d o s e q u e e l r e m a -
d« r e s P o n v S - a y c l u e d a s u b r o g a d o en 
r ? t i r t a r s . ° l l l d a d d e los m i s m o s , s i n 

e r na t e

 a su e x t i n c i ó n e l p r e c i o de l 

1 0 r b Í i T C n ° b j e t o d e l a s"bast" 
v i ^ 1 d e * * v i 1 ? n l a d é c i m a s o b r e l a b a ' a -
S f . e n d a s e p i V , C j n d a d e s i g n a d a c o m o v i -
g j to r de s d e l a c a s a e n M a d r i d -

j r r ' ° de . a n P a s e u a l , a m p l i a c i ó n de l 
"tero •>? ^ : o n c e p c i ó n , c a l l e c e n t r a l 

CSAÍ. *•'. I «... . j 1~ 

j. o ¡ a L A S A t u ,«IAU>IU 
ae | r

P a s c u a I - a m p l i a c i ó n del 
27 3 T - ° n c c p c i o n ' c a , , e c e n t r a l 

• Tiene su entrada por la 
<L'?rda ¿ J a _ ^ca lera . Hace mano iz-MF> I A SCFTLL J JLIUNU 
W calle n P u e r t a - Mirando des-
r- ^"'df» c ' a la aue tiene su h a l c ó n 

-Ja-
c 0n a l o s P ° r ' a d e r e c 5 l a , con los jar-
i ^ n U c r t a v

q U C t i e n e b a , c o n corrido 
W ü ' e r d a „~ otros dos huecos; por la 
i^P •: < LOn AÍI-,.:̂  i - . . . . . t 

( . / ' d o / c " " ' a J a que tiene su b a l c ó n 
d¡¿;' inda " . p u . c r í a y otros dos hue 

tiene , V l v i e n < l a 3.a, p a t i n i l l o , a l 
*¡J ; v no? i e C ° y m e s e t a de l a es-

Sb^ l i n i l l o i f o n d ° . c o n v i v i e n d a 1.a 

W ^ ' c i e ^ a l , q u e t i e r » e u n h u e c o . S u 
° c h e n t a s e t e n t a y c i n c o m e t r o s 

y u n d e c í m e t r o s c u a d r a 

dos. Su altura es de dos metros con 
sesenta y cinco c e n t í m e t r o s . Su cuota 
de comunidad es de un entero con 
ochenta y nueve c e n t é s i m a s por cien
to. L a hipoteca e s t á inscrita en el Re
gistro de la Propiedad n ú m e r o 8 de 
Madr id , al tomo 406, libro 173, de Ca
nillas, folio 208, finca 11.584, inscrip
c i ó n segunda. 

Dado en Madr id , a 20 de junio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
E l Secretario (Firmado). 

(A.—41.763) 

J U Z G A D O N U M E R O 10 

EDICTO 

Don Enrique C a l d e r ó n de la Iglesia, 
Magistrado-Juez de primera instan
cia n ú m e r o 10 de Madr id . 
Hace saber: Que en este Juzgado y 

con el n ú m e r o 839 de 1978-B se siguen 
autos de juicio ejecutivo a instancia de 
« F i n a n c i e r a de California, S. A.», re
presentado por el Procurador señor-
S á n c h e z Alvarez, contra don Antonio 
Rodenas Serrano y d o ñ a Josefa Lucas 
A l a r c ó n sobre r e c l a m a c i ó n de canti
dad, en los que por providencia de esta 
fecha se ha acordado sacar a la venta 
en p ú b l i c a y tercera subasta, por ter
mino de veinte d í a s los bienes inmue
bles, que al final se d e s c r i b i r á n , para 
cuyo acto se ha s e ñ a l a d o el d í a 10 de 
noviembre p r ó x i m o a las I I horas de 
su m a ñ a n a bajo las siguientes condi
ciones: 

Condiciones 

Primera 
L a subasta que se anuncia se lleva

rá a efecto en el d í a y hora anterior
mente indicados en la Sala Audiencia 
de este Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o 10 de Madrid , silo en la Pla
za de Castilla. 

Segunda 
L a finca que se saca en esta tercera 

subasta es sin s u j e c i ó n a tipo 

Tercera 
Para tomar parte en la misma de

b e r á n consignar los licitadores previa
mente en la mesa del Juzgado o Caja 
General de D e p ó s i t o s , una cantidad 
igual al menos al 10 por 100 del tipo 
que s i r v i ó para la segunda subasta, 
que fue el de novecientas mi l pesetas, 
sin cuyo requisito no s e r á n admitidos. 

Cuarta 
E l remate p o d r á hacerse a calidad 

de ceder a terceros. 

Quinta 
Los autos y certificaciones del Re

gistro se encuentran en la S e c r e t a r í a 
de este Juzgado a d i s p o s i c i ó n de los 
licitadores, e n t e n d i é n d o s e que todo li
d i a d o r acepta como bastante la titu
l a c i ó n y que las cargas o g r a v á m e n e s 
anteriores o preferentes si las hubie
re al c r é d i t o de la parte actora conti
n u a r á n subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que 
el rematante las acepta y queda su
brogado a la responsabilidad de las 
mismas sin destinarse a su e x t i n c i ó n 
el precio del remate y que si hubiere 
dos posturas iguales se a b r i r á nueva 
l i c i t a c i ó n entre los dos rematantes. 

L a finca objeto de subasta es la si
guiente: 

Urbana. Vivienda derecha subiendo 
por la escalera del piso primero de la 
casa sita en la ciudad de Elche, calle 
de C o n c e p c i ó n Arenal, n ú m e r o 41. 

Ocupa una superficie de 40 metros 
cuadrados y tiene acceso a la calle por 
medio de una escalera c o m ú n . Consta 
de dos habitaciones, comedor, cocina, 
aseo y g a l e r í a . Linda: Oeste, calle Con
c e p c i ó n Arenal; Sur, con otra vivien
da de A g u s t í n M a c í a Orts; Norte, con 
Francisco Canale J i m é n e z , y Este, con 
Pascual Molle Tari y Antonio Abad Se
gura. 

Inscrita en el Registro de la Propie
dad de Elche, n ú m e r o I, al folio 205, 
libro 238, del Salvador, tomo 540, fin
ca n ú m e r o 17.497. 

Dado en Madr id , a 5 de julio de 1982. 
E l Magistrado-Juez (Firmado).—EJ Se
cretario (Firmado). 

(A.-41.778) 

J U Z G A D O N U M E R O 10 

E D I C T O 

Don Angel Llamas Amestoy, Magistra
do-Juez de primera instancia n ú m e 
ro 10 de Madrid (autos n ú m . 1.778-
1982-C-l). 

Hago saber: Que en procedimiento 
judicial sumario que se sigue en este 
Juzgado conforme al a r t í c u l o 131 de 
la Ley Hipotecaria a instancia de « B a n 
co de C r é d i t o a la C o n s t r u c c i ó n , S. A.», 
contra « C o n s t r u c t o r a Inmobiliaria Bo
tica, S. A.», y otros, se ha acordado la 
venta en primera vez y p ú b l i c a subas
ta de los inmuebles especialmente hi
potecados, propiedad de la demanda
da, que a c o n t i n u a c i ó n se d e s c r i b i r á . 

Se ha s e ñ a l a d o para el remate el d í a 
29 de septiembre de 1982 a las 11 ho
ras, en la Sala Audiencia de este Juz
gado. 

S e r v i r á de tipo para la subasta la 
cantidad s e ñ a l a d a para cada finca des
crita, que se subastan por separado 
cada una y el acto t e n d r á lugar doble 
y s i m u l t á n e a m e n t e en Madrid y Se
villa y no se a d m i t i r á n posturas que no 
cubran dicho tipo, pudiendo hacerse el 
remate a calidad de ceder a tercero. 

Los autos y la c e r t i f i c a c i ó n del Re
gistro a que se refiere la regla 4.a del 
a r t í c u l o 131 de la Ley Hipotecaria, es
tán de manifiesto en la S e c r e t a r í a de 
este Juzgado. 

Se e n t e n d e r á que todo ü c i t a d o r acep
ta como bastante la t i t u l a c i ó n y que 
las cargas o g r a v á m e n e s anteriores y 
los preferentes si los hubiera, al cré 
dito de la parte actora, c o n t i n u a r á n 
subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que el re
matante los acepta y queda subrogado 
cn la responsabilidad de los mismos, 
sin destinarse a su e x t i n c i ó n el precio 
del remate. 

Para tomar parte en la subasta los 
licitadores d e b e r á n consignar en este 
Juzgado o en el establecimiento desti
nado al efecto el 10 por 100 del tipo 
de subasta, sin cuyo requisito no se
r á n admitidos a l i c i t a c i ó n . 

Fincas objeto de subasta . 
D i v i s i ó n 1. Local comercial, s ó t a n o 

de la casa n ú m e r o 4 del Pasaje Comer
cial Gran Plaza en la Barriada de Ncr-
v i ó n , de Sevilla, formando parte del 
n ú c l e o residencial Lionel Varvallo. Su
perficie 166,20 metros cuadrados. Lin
da: por la derecha, con avenida de la 
C I T Í Z Campo; por la izquierda, con al 
s ó t a n o n ú m e r o 3, y por el fondo, con 
terreros de la calle Pedro Coloma. Ins
crita en el Registro de la Propiedad, 
n ú m e r o 2 de Sevilla, al folio 31, tomo 
857, finca 20.847, libro 371, i n s c r i p c i ó n 
segunda. Responde de 111.869 pesetas 
de capital y de 10.000 pesetas intereses 
y costas. 

Valorada para subasta en trescien
tas setenta y dos mil novecientas ocho 
pesetas. 

D i v i s i ó n 2. Local comercial n ú m e r o 
1 de la casa n ú m e r o 4 del Pasaje Co
mercial Gran Plaza de la Barriada en 
N e r v i ó n . Superficie: 61 metros cuadra
dos. Tiene su entrada por el Pasaje 
Comercial Gran Plaza; y linda: por la 
derecha, con local de la plaza comer
cial adosada a la casa; por la izquier
da, con local comercial y caja de es
calera, y por el fondo, con local nú
mero 2 Inscrita en el Registro de la 
Propiedad n ú m e r o 2 de Sevilla al fo
lio 34, tomo 857, l ibro 371, finca 20.849, 
i n s c r i p c i ó n 2.a Responde de 20.532 pe
setas de capital, m á s 10.000 pesetas in
tereses, gastos y costas. 

Valorada para subasta en ciento 
treinta y ocho mil ochocientas ochen
ta y seis pesetas. 

D i v i s i ó n 3. Local comercial n ú m e r o 
2 de la casa n ú m e r o 4 del Pasaje Co
mercial Gran Plaza de la Barriada de 
N e r v i ó n . Superficie 30,50 metros cua
drados. Linda: a la derecha, con local 
n ú m e r o 3, por la izquierda, con local 
de la plaza adosada a la casa, y por 
el fondo, con el local n ú m e r o 1. Ins
crita en el Registro de la Propiedad 
con, digo, n ú m e r o 2 de Sevilla, al fo
lio 37, tomo 857, l ibro 371, finca 20.851, 
i n s c r i p c i ó n 2.a Responde de 20.532 pe
setas de capital y de 10.000 pesetas 
para intereses, gastos v costas. 

Valorada para subasta en sesenta y 
ocho mil cuatrocientas cuarenta y dos 
pesetas. 

D i v i s i ó n 4. Local comercial n ú m e 
ro 3 de la casa 4 del Pasaje Comercial 
Gran Plaza. Superficie 39-70 metros 
cuadrados. Linda: por la derecha, con 
caja de escalera de la casa, por la iz
quierda con local adosado y por el fon
do con locales n ú m e r o 1 y 2 de la casa. 
Inscrita en el Registro de la Propiedad 
n ú m e r o 2 de Sevilla, al folio 40, tomo 
857, libro 371, finca 20.853, i n s c r i p c i ó n 
segunda. Responde de 26.723 pesetas 
de capital y de 10.000 pesetas de gas
tos y costas. 

Valorada para subasta en ochenta y 
nueve mil ochenta y una pesetas. 

D i v i s i ó n 16. Piso 6.° B de la casa n ú 
mero 4 del Pasaje Comercial Gran Pla
za. Superficie: 113,85 metros cuadra
dos. Linda: por la derecha con el piso 
6.° A; por la izquierda, con el piso 6 ° 
A, de la casa n ú m e r o 3, y por el fondo, 
con la calle Padre Coloma. Inscrito en 
el Registro de la Propiedad n ú m e r o 2 
de Sevilla, al folio 76, tomo 857, libro 
371, finca 20.887, i n s c r i p c i ó n 2.a Res
ponde de 76.617 pesetas de principal y 
la de* 15.320 pesetas, para gastos y cos
tas. 

Valorada para subasta en doscien
tas cincuenta y cinco mil trescientas 
noventa y siete pesetas. 

Dado en Madrid , a 30 de junio de 
1982.—Doy fe. — E l Magistrado-Juez 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.781) 

J U Z G A D O N U M E R O 10 

E D I C T O 

Don Angel Llamas Amestoy, Magistra
do-Juez de primera instancia n ú m e 
ro 10 de Madr id (autos 1.406/81 C-l) . 
Hago saber: Que en procedimiento 

judicial sumario que se sigue en este 
Juzgado, conforme al a r t í c u l o 131 de 
la Ley Hipotecaria a instancia de « B a n 
co de C r é d i t o a la C o n s t r u c c i ó n , S. A.», 
contra Enrique Pous Castillo y M a r í a 
Belda Silvestre, se ha acordado la ven
ta en primera vez y p ú b l i c a subasta 
del inmueble especialmente hipoteca
do, propiedad de los demandados, que 
a c o n t i n u a c i ó n se d e s c r i b i r á 

Se ha s e ñ a l a d o para el remate él d ía 
28 de septiembre de 1982 a las 11 ho
ras, cn la Sala Audiencia de este Juz
gado. 

S e r v i r á de tipo para la subasta la 
cantidad de ciento cuarenta y ocho mil 
setecientas sesenta y siete pesetas 
(148.767)., y no se a d m i t i r á n posturas 
que no cubran dicho tipo, pudiendo 
hacerse el remate a calidad de ceder 
a tercero. 

Lr.s autos y la c e r t i f i c a c i ó n del Re
gistro a que se refiere la regla 4.a del 
a r t í c u l o 131 de la Ley Hipotecaria, es
tán de manifiesto en la S e c r e t a r í a de 
este Juzgado. 

Se e n t e n d e r á que todo ü c i t a d o r acep
ta como bastante la t i t u l a c i ó n y que 
las cargas o g r a v á m e n e s anteriores y 
los preferentes si los hubiera, al cré 
dito de la parte actora, c o n t i n u a r á n 
subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que el re
matante los acepta y queda subroga
do en la responsabilidad de los mismos, 
sin destinarse a su e x t i n c i ó n el precio 
del remate. 

Para tomar parte en la subasta los 
licitadores d e b e r á n consignar en este 
Juzgado o en el establecimiento des
tinado al efecto el 10 por 100 del tipo 
de subasta, sin cuyo requisito no se
rán admitidos a l i c i t a c i ó n . 

Finca objeto de subasta 
10. E n Valencia, calle Los Cente

lles, 46, h a b i t a c i ó n de la derecha mi
rando a la fachada del piso quinto, se
ñ a l a d a su puerta de acceso con el nú
mero 9 de la escalera, que comprende 
una superficie de ciento treinta y un 
metros, treinta y cinco d e c í m e t r o s y 
consta de un v e s t í b u l o , estar, cuatro 
dormitorios, comedor, cocina, cuarto 
de b a ñ o , acceso para el servicio y ga
ler ía . Tiene i n s t a l a c i ó n de agua, gas y 
electricidad y linda: por frente o Sur, 
con la calle de su s i t u a c i ó n ; por la de
recha entrando, don J o s é Prat Dasi y 
« S a n c h o Hermanos, S. L.»; por la iz
quierda entrando, la h a b i t a c i ó n que se 
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describe a cont inuación, puerta núme
ro 10 de la escalera y fondo, doña Dul
ce Jordá Ivars y don Juan García Cas
tillejo. 

Calificada de vivienda de renta limi
tada, primer grupo. Inscrita en el Re
gistro de la Propiedad de Valencia-
Occidente, digo Oriente al tomo 588, 
libro 24, sección 2.a de Ruzafa, folio 4 
vuelto, finca 1.257, inscripción 3.a 

Dado en Madrid, a 28 de junio de 
1982.—Doy fe. — El Magistrado-Juez 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.782) 

JUZGADO NUMERO 11 

EDICTO 
El Iltmo. señor Magistrado-Juez del 

Juzgado de primera instancia número 
11 de los de esta capital, por medio 
de la presente, hago saber: Que en este 
Juzgado y con el número 1.270/81, se 
siguen autos de procedimiento judicial 
sumario del artículo 131 de la Ley Hi
potecaria, a instancia del Procurador 
serjor Granados, en nombre y repre
sentación de doña Felisa Miguel Do
mínguez, contra doña Ana María Luen
go González, sobre reclamación de prés
tamo hipotecario; en los cuales por 
providencia de esta fecha se ha acor
dado sacar a la venta y en pública* y 
primera subasta, por término de vein
te días, la finca hipotecada, que a con
tinuación se describe: 

En la urbanización La Chopera, en 
término de Las Rozas (Madrid). 99. 
Parcela de terreno de mil ve int idós 
metros y cuatro dec ímetros cuadrados 
dc superficie. Linda: Norte, en línea 
de veintisiete metros cincuenta centí
metros, con la zona verde; Este, en lí
nea He cuarenta y tres metros, seten
ta cent ímetros , con la carretera gene
ral de la Colonia, y en otra de cinco 
metros, con zona verde; Sur, en línea 
de veintidós metros cuarenta centíme
tros; con la parcela número 11, y Oes
te, en línea de cuarenta metros cin
cuenta cent ímetros , con la parcela nú
mero noventa y ocho. Título: E l de 
adjudicación por la Cooperativa de Vi
viendas San José de la Montaña, en es
critura autorizada por el Notario de 
Majadahonda (Madrid), don Adolfo Bo-
llaín Lirón, el día 5 de octubre de 
1979, con el número 1.092 de su proto
colo. Inscripción. En el Registro de la 
Propiedad de San Lorenzo de El Esco
rial, al tomo 1.116, libro 86 de Las Ro
zas, folio 91, finca n ú m e r o 6.213, ins
cripción 2.a Sobre la parcela de terre
no anteriormente descrita, la deman
dada ha construido a su costa y expen
sas un chalet de unos 300 metros cua
drados de superficie edificada aproxi
madamente, según propia manifesta
ción de la misma. 

Para dicho acto tendrá lugar en la 
Sala Audiencia de este Juzgado de Pri
mera instancia número 11 de Madrid, 
sito en la Plaza dc Castilla, se ha se
ñalado el día 28 del próximo mes de 
septiembre a las 11 de su mañana, 
bajo las siguientes condiciones: 

Primera 
Servirá de tipo para la expresada 

subasta la cantidad de un millón seis
cientas sesenta mil pesetas, fijada a 
tales fines en la escritura de constitu
ción de hipoteca. 

Segunda 
No se admitirán posturas inferiores 

al referido tipo. 

Tercera 
Para tomar parte en la subasta de

berán consignar los licitadores previa
mente en la mesa del Juzgado o esta
blecimiento público destinado al efec
to, una cantidad igual, al menos, al ex
presado tipo, sin cuyo requisito no se
rán admitidos. 

Cuarta 
El remate podrá hacerse a calidad 

de ceder a tercero. 

Quinta 
Los autos y la certificación del Re

gistro a que se refiere la regla cuarta 
del art ículo 131 de la Ley Hipotecaria, 
estarán de manifiesto en la Secretaría 

de este Juzgado; que se entenderá de 
todo lic¡tac¿or acepta como bastante la 
titulación, y que las cargas o graváme
nes anteriores y los preferentes —si 
los hubiere— al crédito del actor, con
tinuarán subsistentes y sin cancelar, 
entendiéndose que el rematante los 
acepta y queda subrogado en la res
ponsabilidad de los mismos, sin desti
narse a su extinción el precio del re
mate. 

Dado en Madrid, a 16 de junio de 
1982, para su publicación en el «Bole
tín Oficial del Estado». Enmendado: 
septiembre. Vale.—El Magistrado-Juez 
(Firmado).—El Secretario (Firmado) 

(A.—41.760) 

JUZGADO NUMERO 12 

E D I C T O 

Don Jaime Juárez Juárez, Magistrado-
Juez de primera instancia del Juz
gado número 12 de los de Madrid, 
por el presente 
Hago saber: Que en este Juzgado de 

mi cargo se tramitan autos de juicio 
declarativo ordinario de menor cuan
tía bajo el número 1.016 de 1982, a ins
tancia dc la Asociación de Propietarios 
El Fresno, de Fuente del Fresno, re
presentada por el Procurador don Fe
lipe Ramos Cea, contra los cónyuges 
don Jesús Costas Lombardie y doña 
Rosa López Amate, ambos actualmen
te en ignorado paradero, sobre recla
mación dc 82.044 pesetas de principal, 
habiendo acordado por resolución de 
esta fecha y dado el ignorado domici
lio o paradero de los demandados, em
plazarles por medio del presente edic
to, para que dentro del término de 
nueve días comparezcan en autos, per
sonándose en forma, bajo apercibi
miento de que si no lo verifican se les 
declarará en rebeldía. 

Dado en Madrid, a 30 de junio de 
1982.—El Juez de primera instancia 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.-41.671) 

JUZGADO NUMERO 12 
EDICTO 

Don Jaime Juárez Juárez, Magistrado-
Juez de primera instancia número 12 
de los de Madrid. 
Por el presente hago saber: Que en 

este Juzgado se tramitan autos de ju
risdicción voluntaria, con el número 
211 de 1980-D, a instancia de don José 
María Maldonado Nausia, representa
do por el Procurador señor García San 
Miguel, sobre expediente de dominio 
de las siguientes fincas: 

Local comercial número 1, situado 
en la planta baja de la casa número 44 
de la calle de Conde Duque de Ma
drid, mide 409 metros, 8 decímetros 
cuadrados. Linderos: Frente, al Oeste, 
calle de situación, derecha entrando al 
Sur, el local comercial número 2, pro
piedad también de don José María Mal-
donado Nausia; izquierda, al Norte, la 
casa número 46 de la calle Conde Du
que; y al fondo, al Este, la casa nú
mero 5 de Madrid, al tomo 1.186, folio 
236, finca 49.246. 

Local comercial número 2, situado, 
asimismo, en la planta baja de la casa 
número 44 de la calle Conde Duque de 
Madrid, mide 327,75 metros cuadra
dos. Linderos: frente, al Oeste, la calle 
de Conde Duque y el portal de entrada 
a la casa; derecha entrando, al Sur, el 
mismo portal y vestíbuTo de entrada a 
la casa y el local comercial número 3, 
caja de escalera de acceso al garaje; 
izquierda, Norte, el local comercial nú
mero 1, y fondo, al Este, la casa nú
mero 11 de la calle de Santa Cruz de 
Marcenado. Dicha finca está inscrita 
en el Registro de la Propiedad núme
ro 5 de Madrid, al tomo 1.186, folio 
241. finca número 49.284. 

Y a fin de que sirva de citación en 
forma a las personas ignoradas a quie
nes pueda perjudicar la inscripción so
licitada, y a dofia Isabel Martín Sán
chez, que tiene un derecho real sobre* 
indicadas fincas, de la cual se ignora 
su paradero, para que puedan compa
recer en autos, personándose en for
ma dentro del término dc diez días si
guientes a la publicación del presente, 

para alegar lo que a su derecho con
venga, expido el presente, que firmo 
en Madrid, a 16 de junio de 1982.—El 
Magistrado-Juez (Firmado).—El Secre
tario (Firmado). 

(A.—41.666) 

JUZGADO NUMERO 12 
C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N Y C I T A C I O N D E 

R E M A T E 
En este Juzgado de primera instan

cia número 12 de Madrid, se sigue jui
cio ejecutivo número 83 de 1982, a ins
tancia de «Sefisa Entidad de Financia
ción, S. A.», contra doña María Dolo
res Prat Sanz, en ignorado paradero, 
y en reclamación de cuarenta y dos 
mil setecientas ochenta y una pesetas 
con noventa y ocho cént imos de prin
cipal, m á s otras treinta mil pesetas 
para intereses y costas, en los que por 
auto de fecha 21 de enero de de 1982, 
se despachó ejecución en forma por 
dichas cantidades, contra los bienes y 
rentas de la expresada demandada, ha
biéndose acordado en providencia de 
esta fecha, el embargo de la parte le
gal de sueldo que a la misma corres
ponde percibir como empleada del Ins-
tiluto Nacional de Previsión, en la Re
sidencia Sanitaria Primero de Octubre 
de esta capital, ello sin previo reque
rimiento al pago por ignorarse su pa
radero, ordenándose asimismo citar a 
dicha demandada por medio de la pre
sente, de remate, para que en el tér
mino de nueve días se persone en for
ma en los autos y se oponga a la eje
cución si le conviniere, bajo apercibi
miento de ser declarada en rebeldía y 
pararle el perjuicio a que en derecho 
hubiere lugar. 

Y para que conste y cumpliendo lo 
ordenado, sirviendo así de cédula de 
notificación y citación de remate a la 
demandada doña María Dolores Prat 
Sanz, expido la presente en Madrid, a 
2 de julio de 1982, para su inserción 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia. 

(A.—41.753) 

JUZGADO NUMERO 12 
EDICTO 

Don Jaime Juárez Juárez, Magistrado-
Juez de primera instancia número 12 
de los de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado se 

tramitan autos de juicio ejecutivo, con 
el número 1.572 de 1981, a los que lue
go se hará mención, en los que se ha 
dictado la sentencia, cuvos encabeza
miento y fallo dicen: 

Sentencia 
En Madrid, a 17 de marzo de 1982. 

El señor don Angel Diez de la Lastra 
y Penalva, Magistrado-Juez de prime
ra instancia número 12 de esta capi
tal, habiendo visto el presente juicio 
ejecutivo seguido entre partes, de una 
como demandante la entidad «Banco 
Hispano Americano», domiciliada en 
Madrid, representada por el Procura
dor don Tomás Jiménez Cuesta, defen
dida por el Letrado don José Manuel 
Romero Moreno, y otra como deman
dados don Jorge Rodríguez de San 
José, don Máximo Garrido Chico y 
«Editora Independiente, S. A.», «Él 
Imparcial», que no tienen representa
ción ni defensa en este juicio, por no 
haberse personado en el mismo, ha
llándose declarados en rebeldía, sobre 
pago de cantidad. 

Fallo 

Que debo mandar y mando seguir 
adelante la ejecución despachada en los 
presentes autos contra don Jorge Ro
dríguez dc San José, don Máximo Ga
rrido Chico y «Editora Independiente, 
Sociedad Anónima», «El Imparcial», 
haciendo trance y remate de los bie
nes embargados y con su producto, en
tero y cumplido pago al ejecutante, 
«Banco Hispano Americano, S. A.», de 
la suma de seis millones ochocientas 
setenta y dos mil ochocientas cuaren
ta y cuatro, pesetas setenta y tres cén
timos, importe del principal] gastos de 
protesto, intereses legales y costas cau
sadas v que se causen, las cuales ex
presamente impongo a la parte deman

dada. Así, por esta m¡ s e n S a d o s l c 

por la rebeldía de los deman" # 
será notificada a instancia a<* ^ ¡ n l t i -
la forma preveni da por la ^y , ^ en
vaínente juzgando, lo pronu p i e r 
do y firmo.—Firmado: Angu 
Rubricado. . ¿c no11.' 

Y para que sirva 
d e f Ú entidad 

ficación en forma legal a ^ ijn-
«Editora Independiente, b. _' n0c»*>> 
parcial», cuyo domeilio es des ^ v l a . 
se expide el presente que * ' r r t ' , Mag'y 

drid, a 1 de julio de 1 9 8 ^ r S e C r e 1 a r l ° 
trado-Juez (Firmado). — ^ l 

(Firmado). . 41.736-T) 

( A . 

qüC 

JUZGADO NUMERO ^ 

E D I C T ° • n acciden' 
Don Santiago Bazarra D l C ^ ' t . r a ' n y 

tal, Magistrado-Juez de pn» t a es
tancia número 12 de los at 
Pital. • - a d o * 
Hago saber: Que en este.JcU%o 

tramitan autos de juicio eje a ¡ni
el número 157 de 1981, dc F!' 
tancia de la entidad «CentiJ A > ) i 

nanciación, S. A.» («CENTK*^ G a r-
con 

c i a c i o n , o . /*.» v w .. > n Z o u 

tra don Miguel Angel L o r t ^ 
cía, mayor de edad y v e c i n

n u e r o , «4 
nés (Madrid), calle de Rio v c a n t i-
mero 50, sobre reclamación u # 
dad, he acordado por provi" p ü r 
esta fecha sacar a subasta pu" ¿ o S ai 
segunda vez, los bienes cmDa g 
demandado siguiente: rnot* 

Un vehículo marca I fue t a ' 
131/1.430, matrícula M-9644-BJ- ^ ja
sado pericialmente en la surn 
ciernas cincuenta mil peseta . 

Fecha y condiciones de la ^ ¿e 
Tendrá lugar la misma en la ¡K 

Audiencia de este Juzgado u j a s U-
septiembre próximo y hora v S K' 

Su tipo será de ciento ochenta 7 ^ 
te mil quinientas" pesetas, I°° 
sultante de la rebaja del ¿ . ¿ e r a *u 

del tipo que sirvió para la P r 

b a s t a . e rio c L l 

No se admitirán pos tu ra s ^fi 
bran las dos terceras par tes 

*"P°- m 3 r r l 
Los licitadores que deseen ton g 

te deberán consignar en , a . b l ¡ c 0 Í J 
Juzgado o establecimiento P u

 g í J m<; 
tinado al efecto, una c a n t i d J " ^ffi, 
tálico igual al 10 por 100, P o r J ^ i t o *° 
del indicado tipo, sin c u y o i*** a r P 
serán admitidos ni podran 
te en ella. #oifíÍ> 

Y para su publicación en J r ¡d , ¿ 
O F I C I A L de la provincia de t > n M J 

expide el presente, que * ' r n p i M*f¡J 
drid. a 13 de mayo de l ^ f S j f l * * 
trado-Juez (Firmado) 
(Firmado). 

( A -

f i rmo 

El SeC 

^41.7*4) 

JUZGADO NUMERO I 3 

EDICTO 
1, 527/ 

En el incidente de P ° b I % e n &t 
1980, a instancia de dona C * x " c t f > f 
Frutos, representada por 1 3

 n t ra d L 
ra señora Otero García, c c 0 n 0 , 
Juan Antonio Fuentes Jimet1L ^ ¿ r ü 1 

micilio en la calle Oviedo. • ^ 
de esta capital, se ha d"-1-* v 

tencia cuyos e n c a b é z a m e p t e , y 
dispositiva son del tenor sig 
teralmente copiada dice a » . ¡¿¡I* 

En la villa de Madrid, a 7 ü 0 ^ 
de 1982.—El señor don SantUJ ^ 
rra Diego, Magistrado-Juez 
ra instancia número 13 ae - ¿ctfl*\an 
habiendo visto la presente tf¡p> 
incidental de pobreza n u m L n 

instada por doña Carmen t>i brc P¡J 
representada en concepto ü i o 
la Procuradora doña Ca|"trad0 ¡Jj 
García v dirigida por el ^ An1('' 
Pedro Calle, contra don JU-« t . n 

Fuentes Jiménez, incompa r L ^ f l C ) r ñ 
tos autos incidentales y e l 

gado del Estado. 
Fallo Á_ ¡j^á^ 

Oue estimando Ja demanda ¡STC^ 
ta' de pobreza instada por d ü 

"-en Brun Frutos contra 
don Juan Antonio Fuentes J " h t ) a 
debo declarar y declaro con derjj K v 
ios beneficios de pobreza, ^irato* ' 

•concede a doña Carmen Brun n 
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Jje P o d r . . 
í b r e eiern í l h z a r e n e l procedimiento 
! C l a s e í 2 i C 1 . 0 n d e I o s efectos civiles 
? d o ^ Vi! , C ' a d ¡ ctada por el Arzobis-
> e r con? d A l c a l á < ^ u e i n t e n t a P r o " 
n 0 don i S U esposo el aquí deman-
n ' Ai> D n í a n A n t o n i o Fuentes Jimé-
i lf'cará ai 5 S t a m i sentencia, que se 
>o Fuen, d e

¥

m a n d a d o don Juan An-
n e n ienrí J L M É N E Z - < í u e s e encuen-
d V enid a ° ° P a r a d e r o en la forma 
m E nJuicia2,- e I a r t l 'culo 769 de la Ley 
g>ndoJ

 v

Cla.m>ento Civil, lo pronuncio, 
> d o v l r n ?° -—Sant iago Bazarra.— 

0 Para c r u b r i c a d o . 
2 j U i d e

S ü , Publicación en el B O L E T Í N 

ai i" > Para n P r ° V Í n c i a ' c x P i d o e l P r e " derna^r3, que sirva de notif icación 
Fuen-
a 17 

le. Candan a d c n o t l f l c 

£ ¿ ^ ° v d f o n J u a n A m o n i ° 
J., e ° r ern ^ y / l r r n o e n M a d r i d , 
t V ^ a í , 1 9 8 1 - ~ E l M a g i s t r a d o 
^ado). r T n a d o) . - El S e c r e t a r i o (Fir 

(C—1.441) 

JUZG.\DO NUMERO 13 

D EDICTO °r pi 
cum p l i^. Presente, que se expide en 
Vf>or vf 1 C l? t 0 de lo acordado por el 
tanc,a B'strado-Juez de primera íns-
Prt>vid " U r n e r o 13 de esta capital, en 
" Í u i c ^ C l a d e esta fecha, dictada en 
lado t ^ r e ^ C u l i v o número 321/81, ins-
ĥ 'dad A 7 a r q u e Reyes Catól icos , So-
V u r ^ n o n i m a > > - representado por el 

anu 

Pul 
° n a Ca, ? r Martínez Diez, con
cia , a Talina Castro García, se i c i a 

* s ¿ „ a . v e n t a en pública subasta, 
U l a & . loVÜ v e z y término de veinte 
puebie . d e rechos d e propiedad del in-
, rSado d e s p u é s se describirá, em-

ü"n¡e n t

 a r esultas de expresado proce-
J u ¿ 7 i C m a t e q u e tendrá lugar en 

?TR<> \X A
 d e Primera instancia nu-

S t ü l a - M a d r i d , sito en Plaza de 
t>re ¡ £ numero 1, e l día 27 de octu-

a las 11,30 horas de su 

| J°nda a

 d e propiedad que corres-
^ b l e . v u X p r e s a d " demandado cn el m-
8^a0 d ' v , e n d a , letra A del piso se-
í arque t> 0 q - u e 58 de la urbanización 
Ü K*Ixt*, e y e s Católicos», hoy calle de 

• o » 

ha 

C S ^ í r V d T u 5 8 - de Alcalá de He-
'a f e P r , hab iéndose satisfecho 

c o í j j . siendo ? c a n t i d a d de 460.783 
sfraVento ° el precio pactado en la Si.\:aventa H 'P 'ecio pactado en u 

C ' i r á 1 d e 2.729.125 pesetas. 
cn ^ i e n t a . p o P a r a la subasta e 
!! S S c ^ l a

C ' n

H

C u c n t a . m i l Pesetas. 
6|Q dJa d e . '«sado pericialmente con 

¿ b Por 100 de dicho pre-
C 

K N 0 , 
or* . »e-

^ n * c i 0 n e s d e l a s u b a s t a 

fidJ^te n ^ r a , s Partes del 
no cu 

avalúo. 
! r a U n e , ? ° d r á hacerse a calidad de 

S a i ^ 
l° sbi, 0 Por inn*"f ' 6 . u a 1 ' p o r l ü 

L ^ e i , , , I U 0 efectivo del valor de 
cu í S i r v e d e U P ° P a r a 'a s u 

y ° requisito no serán ad 

S S 0 1 * ^ Xb P e a r^ 6 n 1 3 S U b a S t a ' l ü S 
no s . una P a • an consignar previa-
!°* bi J ° Por ? n l ? a í ^ u a l - P ° r lo me 

'sf„S ^e 

0 t r

e hace 
C e V d f ? n s l a r que por tratarse de 
, l , q u , n . e x P r e s ? H ° P Í E D A D I o S embarga-
,Jb|,, da obi; d o s autos, el rematan-
rt"da ¡ ü ne s ° a subrogarse en las 

r e n e) ^ " t r a í d a s por la deman-
iQl '>'Ura unvi 1 1 1 " 3 1 0 d e compraventa 

¿ acenta^j a l ° s expresados au-
\ > v

P l

d

a n d o las letras pendientes 
c'n , ldas n , m a , s obligaciones aún in-

V ^encLJ . d eudora-demandada 
dia Para s " n a d ° contrato. 
1̂-, i e antru P^hbcación, con veinte 

Para , , 0 n P ° r lo menos al se-
Pte!. d e ' a s u'bast a, en el B O L E T Í N 

%e 

ÍUl^ e n t e , d q U p S

f

l . a provincia, expido e 
de i l 1 

úez /p. • uucuo, ei iviu^is-
^irmadoJ.—El Secretario 

d e'l98? f Í . n n o e n MadridTa 5 de 
'^¡r^Vz ¡£ZZ.ls\°. bueno, el Magis-

J l J 2 G A 

(A 

° 0 NUMERO 14 
EDICTO 

.784) 

iada

Cra. d e estlf r ° a c o r d a d o en prov 
^1-,. 'a CPIIV . c c h a se acuerda tras 

d a Par, , r a c i ó n d e la subasta se 
d el día 29 de junio de 1982 

a las 11 horas de su mañana en los au
tos de juicio ejecutivo número 1.131/ 
1979, a instancia de «Seficitroen Finan
ciaciones, S. A.», contra don Antonio 
Alonso Presa, sobre reclamación de 
cantidad para el día 29 de septiembre 
de 1982, a las 11 horas de su mañana 
en las mismas condiciones que se se
ñalaban en el B O L E T Í N O F I C I A L de la 
provincia de Madrid el día 20 de mayo 
de 1982, en que fue anunciada. 

Y para que tenga lugar su publica
ción expido la presenré en Madrid, 28 
de junio de 1982.—El Secretario (Fir
mado). 

(A.—41.728-T) 

JUZGADO NUMERO 15 
EDICTO 

Don Luis Fernando Martínez Ruiz, Ma
gistrado-Juez de primera instancia 
número 15 de los de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado, 

con el número 63/80, se tramitan au
tos de juicio ejecutivo a instancia de 
«Banco de Crédito Industrial, S. A.», 
contra «Construcciones Metálicas Llor-
des, S. A.», y don Juan Llordcs Herranz, 
sobre reclamación de 26.149.650 pese
tas, en los cuales, por resolución de 
esta fecha, se ha acordado sacar a pú
blica subasta, por segunda vez, térmi
no de veinte días y precio de 32.250.000 
pesetas, una vez deducido el 25 por 100 
del precio pactado en la escritura de 
const i tución de hipoteca de la que di
mana este juicio ejecutivo, la i-inca nú
mero 5.287 del Registro de la Propie
dad de Balaguer, habiéndose señalado 
para que dicha subasta tenga lugar el 
día 28 de octubre de 1982, hora de las 
diez en la Sala de Audiencia de este 
Juzgado, bajo las siguientes condicio
nes: 

Primera 

Servirá de tipo para la subasta la 
cantidad de 32.250.000 pesetas y no se 
admitirán posturas que sean inferio
res a dicho tipo. 

Segunda 
Todo licitador, para tomar parte en 

la subasta deberá consignar previamen
te en la mesa del Juzgado, una canti
dad igual, al menos al 10 por 100 del 
precio de subasta. 

Tercera 
Los autos y la certificación del Re

gistro a que se refiere la regla cuarta 
están dc manifiesto en la Secretaría del 
Juzgado y se entenderá que todo lici
tador acepta como bastante la titula
ción y que las cargas y gravámenes an
teriores y los preferentes, si las hubie
ra, al crédito del actor continuarán 
subsistentes, entendiéndose que el re
matante lo acepta y queda subrogado 
en la responsabilidad de los mismos, 
sin destinarse a su extinción el precio 
del remate, que podrá hacerse en cali
dad de ceder a un tercero. 

Finca objeto de la subasta 

Promoción de terreno, secano; sita 
en el término de Agramut, partido 
Crehueta o Camino de Tárrega, de ca
bida una hectárea, cincuenta áreas: 
linda por Oriente, con camino que se 
dejará en la finca matriz; por Medio
día, con Angel Lluch Joy; por Ponien
te, con camino viejo de Horregay; Nor
te, con María Coberna Lobera. 

Dentro de la finca existe levantada 
una obra consistente cn un edificio in
dustrial dedicado a la fabricación de 
silos metál icos , compuesta de una nave 
longitudinal de 12 metros de luz y 3 
normales a ella de 15 metros, los res
tantes, así como un edificio para ofici
nas, la superficie construida de la nave 
industrial es de 3.340,40 metros cua
drados, la superficie constituida en el 
edificio de oficina es de 240 metros 
cuadrados. 

Inscrita en el Registro de la Propie
dad de Balaguer, al folio 245, del tomo 
2.207, finca número 5.287. 

Dado en Madrid, a 23 de junio de 
1982.—El Juez de primera instancia 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.725 -T) 

JUZGADO NUMERO 15 
EDICTO 

Don Luis-Fernando Martínez Ruiz, Ma
gistrado-Juez de primera instancia 
número 15 de los de Madrid y su 
Partido. 
Hago saber: Que en este Juzgado, 

con el número 1.625 de 1981, se tramita 
expediente de suspensión de pagos de 
la entidad mercantil «Rúa Papel, S.L.», 
con domicilio en calle González Arias, 
número 4 («RUASA»), representada por 
el Procurador señor Ibáñez de la Ca-
diniere, en el cual se ha dictado auto 
de fecha 7 del actual mes de junio, por 
el que se declara en estado legal de 
suspensión de pagos e insolvencia pro
visional a la referida entidad, habién
dose acordado la celebración de Junta 
General de Acreedores, para el día 7 
de octubre del corriente año, hora de 
las 5 de la tarde. 

Y para su publicación en la forma 
acordada, libro el presente, que firmo 
en Madrid, a 7 de junio de 1982.—El 
Magistrado-Juez (Firmado).—El Secre
tario (Firmado). 

(A.—41.724 -T) 

JUZGADO NUMERO 15 

EDICTO 

Don Luis Fernando Martínez Ruiz, ilus
trís imo señor Magistrado-Juez de pri
mera instancia número 15 de Ma
drid. 
Hago saber: Que en este Juzgado y 

con el número 467/79, se siguen autos 
del artículo 131 dc la Ley Hipotecaria, 
seguidos a instancia de «Banco de 
Crédito a la Construcción», represen
tado por el Procurador don Rafael Or-
tiz de Solórzano y Arbex, contra don 
Enrique Amat Navarro, en reclamación 
de crédito hipotecario, se ha acorda
do sacar a la venta en pública subasta 
por primera vez y término de veinte 
días la finca que luego se dirá bajo las 
siguientes condiciones: 

Primera 
Para la celebración de la subasta, 

se ha señalado el día 5 de noviembre 
de 1982, a las 10 de su mañana, en la 
Sala Audiencia de este Juzgado, sito 
en la Plaza de Castilla, número 1, cuar
ta planta. 

Segunda 
El tipo de subasta es de setecientas 

veintitrés mil setecientas veintiséis pe
setas fijado a tal efecto en la escritu
ra de préstamo, no admit iéndose pos
turas que no cubran dioha cantidad. 

Tercera 
Que para tomar parte en la mesa del 

Juzgado o establecimiento destinado al 
efecto, el 10 por 100 de dicha canti
dad, sin cuyo requisito no serán admi
tidos. 

Cuarta 
Que los autos y las certificaciones a 

que se refiere la regla cuarta del ar
tículo 131 de la Ley Hipotecaria, están 
de manifiesto en la Secretaría de este 
Juzgado, entendiéndose que todo lici
tador los acepta como bastantes a los 
efectos de la titulación de la finca. 

Quinta 
Que las cargas o gravámenes anterio

res y los preferentes si los hubiere, al 
crédito del actor, quedarán subsisten
tes, sin destinarse a su extinción el 
precio del remate, y entendiéndose que 
el rematante los acepta y queda su
brogado en la responsabilidad de los 
mismos. 

Siendo la finca que se subasta la si
guiente: 

En la villa de Pretel (Alicante). 
Finca registral número 8.644. Local 

comercial marcado con el número 1 de 
la planta baja, de 65 metros y 34 decí
metros cuadrados. Linda: derecha, caja 
de la escalera que da acceso a las vi
viendas del edificio y patio; izquierda, 
con patio y con locales comerciales 
números 1 y 2 del otro edificio de este 
bloque; frente, calle Hernán Cortés, 
por donde tiene su estrado y espalda, 
igual que el conjunto de que forma 
parte, tasada a efectos de subasta en 
144.751 pesetas. 

Finca registral número 8.651. Vivien
da: marcada con el número 1, de tipo 
F, en la planta primera a la derecha 
subiendo por la escalera de acceso, 
compuesta de tres dormitorios, come
dor, cuarto de baño, cuarto de aseo, 
cocina, vestíbulo, galería y solana. Su
perficie de 80 metros y 24 dec ímetros 
cuadrados. Tasada a efectos de subas
ta en 154.542 pesetas. 

Finca registral número 8.659. Local 
comercial marcado con el número 1 
de la planta baja a la derecha entran
do del edificio, tiene una superficie de 
81 metros y 60 dec ímetros cuadrados. 
Tasado a efectos de subasta en 156.924 
pesetas. 

Finca registral número 8.660. Local 
comercial marcado con el número 2 en 
la planta baja a la izquierda, entran
do en el edificio; tiene una superficie 
útil de 81 metros y 15 dec ímetros cua
drados. Tasada a efectos de subasta 
en 167.509 pesetas. 

Todas las anteriores fincas aparecen 
inscritas en el Registro dc la Propie
dad de Monóvar, al tomo 990, libro 123 
de Petrel. 

Dado cn Madrid, a 30 de junio de 
1982.—El Juez de primera instancia 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.682) 

JUZGADO NUMERO 15 

EDICTO 

Don Rafael Gómez Chaparro, acciden
talmente Magistrado-Juez del Juzga
do de primera instancia número 15* 
de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado de 

mi cargo, con el número 1.747 de 1980, 
se tramitan autos de juicio ejecutivo a 
instancia dc don Jesús Gil Coca, con
tra don José Barbero, cn rebeldía, so
bre reclamación de 935.000 pesetas de 
principal y costas, en cuyos autos, por 
resolución de esta fecha, se ha acorda
do sacar a pública subasta, por prime
ra vez, término dc ocho días y precio 
de trescientas mil pesetas, en total, los 
bienes embargados cn el procedimien
to al demandado don José Barbera, 
habiéndose señalado para que dicha 
subasta tenga lugar el día 9 de noviem
bre de 1982, hora de las 10, bajo las si
guientes condiciones. 

Primera 
Servirá de tipo para la subasta el 

precio de 300.000 pesetas, según el ava
lúo y no se admitirán posturas que no 
cubran las dos terceras partes. 

Segunda 
Los licitadores, para tomar parte en 

la subasta, deberán consignar, previa
mente, en la mesa del Juzgado una 
cantidad igual, al menos, al 10 por 100 
del precio de subasta, sin cuyo requi
sito no serán admitidos. 

Tercera 
El remate podrá hacerse en calidad 

de ceder a un tercero. 

Bienes que se sacan a subasta 
Una sortija, montada en oro blanco, 

con quince brillantes de, aproximada
mente, medio quilate cada uno, for
mando pirámide rematada con otro cn 
la cúspide, de algo más dc medio qui
late, con cuatro pequeñas esmeraldas 
talladas longitudinalmente, en forma 
rectangular. Todas las piedras monta
das al aire, con garritas. Tasada en pe
setas 200.000. 

Una sortija en oro blanco, con una 
esmeralda central de poca transparen
cia y rodeada dc 16 brillantes de, apro
ximadamente, un cuarto de quilate, 
cada uno. Tasada en 100.000 pesetas. 

Dado en Madrid, a 5 de julio de 
1982.—El Juez de primera instancia 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.689) 

JUZGADO NUMERO 16 

EDICTO 

Don Ernesto González Aparicio, Magis
trado-Juez de primera instancia nú
mero 16 de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado de 

mi cargo, penden los autos incidenta
les de pobreza número 1.292/80, a ins-
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tancia de doña Rosa Asunción López 
Pastor, vecina de Madrid, "Virgen de 
los Reyes, 24, representada de oficio 
por el Procurador don José María Boo 
Franco, contra su esposo don Francis 
co González Cicuéndez, vecino de Ma 
drid, Leganés, calle Carrero Blanco, nú 
m'cro 63, 4." A, hoy en ignorado para
dero, y con el señor Abogado del Es
tado, para litigar en autos sobre se
paración conyugal, se ha acordado dar 
traslado de la demanda incidental de 
pobreza al demandado indicado, por 
medio del presente edicto dado su ig
norado paradero, emplazándole para 
que en término de seis días comparez
ca en el presente incidente v la con
teste, bajo apercibimiento de trami
tarse el mismo únicamente con el s 
ñor Abogado del Estado. 

Dado en Madrid, a 4 de junio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado) 
El Secretario (Firmado) 

C—1.456) 

JUZGADO NUMERO 16 
EDICTO 

Don Ernesto González Aparicio, Magis 
trado-Juez de primera instancia nú 
mero 16 de los de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado y 

con el número 1.635/81, se tramita 
procedimiento judicial sumario del ar 
tículo 131 de la Ley Hipotecaria a ins 
tancia del «Banco de Crédito a la Cons
trucción, S. A.», para la efectividad del 
saldo de un préstama a don Antonio 
Amezcúa Martínez, en garantía de cuyo 
préstamo se const i tuyó hipoteca sobre 
la siguiente: 

38. Piso tercero, puerta número 11, 
comprende una superficie de setenta 
y cinco metros, sesenta y ocho decí
metros, setenta cent ímetros cuadra
dos. Linda: por la derecha entrando, 
con el piso puerta 10; izquierda, con 
la fachada del edificio, y espaldas, con 
la pared del edificio con el colindan
te número 3. Elementos comunes 3 
enteros, 75 centés imas por 100. Inscri
ta al tomo 975, libro 126, folio 110, fin
ca 11.022. en el Registro de la Propie
dad de Valencia Occidente. 

Sito en cuerpo de edificios situados 
en Valencia con fachadas recayentes 
a la avenida de Onés imo Redondo, a 
dos calles en proyecto normales a esa 
avenida y otra calle en proyecto, para
lela a la expresada avenida de Onesi-
mo Redondo, en el edificio número 2, 
señalado con el número 23. 

Y a instancia de la parte actora he 
acordado sacar a la venta en pública 
subasta por primera vez dicha finca, 
bajo las siguientes 

Condiciones 

Primera 
La subasta tendrá lugar en la Sala 

Audiencia de este Juzgado el día 18 
de octubre próximo, a las 11 de la 
mañana, y para tomar parte en la mis-
nui deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa de este Juzga
do una cantidad igual, por lo menos, 
al 10 por 100 del valor que sirve de 
tipo, sin cuyo requisito no serán ad
mitidos. 

Segunda 
Servirá de tipo para la subasta el 

de 119.800 pesetas, no admit iéndose 
postura alguna que sea inferior. 

Tercera 
Los autos y la certificación del Re

gistro de la Propiedad a que se refie
re la regla cuarta del artículo 131 de 
la Ley Hipotecaria, están de manifies
to en la Secretaría de este Juzgado a 
disposición de los que lo deseen. Se 
entenderá que todo licitador acepta 
como bastante la titulación y que las 
cargas y gravámenes anteriores y pre
ferentes al crédito del actor, continua
rán subsistentes, entendiéndose que el 
rematante las acepta v queda subroga
do en la responsabilidad de las mis
mas, sin destinarse a su extinción el 
precio del remate. 

Dado en Madrid, a 16 de junio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.^1.681) 

JUZGADO NUMERO 17 
E D I C T O 

Don Gabriel Gonzálvez Aguado, Magis
trado-Juez de primera instancia nú
mero 17 de Madrid. 
Por medio del presente hace saber: 

Que en este Juzgado y con el número 
1.615/81-L, sobre suspensión de pagos 
promovido por compañía mercantil 
«Técnicas del Confort, S. A.» («Tecon-
sa»), con domicilio en esta capital, calle 
Mirlo, 23, representada por el Procu
rador don Leónides Merino Palacios en 
la junta celebrada el día 3 de los co
rrientes se declaró concluso el expe
diente al no haber alcanzado el crédi
to de los concurrentes y representadas 
las tres quintas partes del pasivo del 
deudor. 

Y para su publicación se expide el 
presente edicto en Madrid, a 25 de ju
nio de 1982.—El Magistrado-Juez (Fir
mado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.657) 

JUZGADO NUMERO 17 
E D I C T O 

En virtud de lo acordado por el 
i lustrísimo señor Magistrado-Juez de 
primera instancia número 17 de los de 
esta capital, en los autos que sobre 
declaración de herederos abintestato 
número 752/82-F, se siguen en este Juz
gado a instancia de don José Boti de 
Miguel, mayor de edad, casado, conduc
tor jubilado con domicilio en esta ca
pital, calle Sierra Toledana, número 6, 
respecto de su fallecido hermano don 
Antonio Boti de Miguel, hijo de Ra
món y de Francisca, natural y vecino 
de Madrid, en estado de viudo y sin 
hijos, careciendo igualmente de ascen
dientes ni descendientes, por medio 
del presente se llama a cuantas perso
nas se crean con igual o mejor dere
cho que su hermano de doble vínculo 
don José Boti de Miguel, que es quien 
reclama la herencia de dicho causan
te, en unión de sus también hermanos 
don Rafael v doña María Boti de Mi
guel, a fin de que en el término de 
treinta día«- a partir de la publicación 
del presente se personen y comparez
can ante este Juzgado, sito en esta ca
pital, Plaza de Castilla, s/n, quinta 
planta, a reclamarlo, bajo apercibimien
to de que de no verificarlo dentro del 
mencionado término les parará el per
juicio que en derecho proceda. 

Dado en Madrid, a 19 de junio de 
1982.—Visto bueno, el Magistrado-Juez 
(Firmado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.715) 

JUZGADO NUMERO 17 
E D I C T O 

Don Gabriel Gonzálvez Aguado, Magis
trado-Juez de primera instancia nú
mero 17 de esta capital. 
Por medio del presente, hace saber: 

Que en los autos de menor cuantía 
seguidos en este Juzgado con el nú
mero 475/87-L, promovidos por «Ban
co Hispano Americano», contra «Com
pañía Occidental de Inversiones, S. A.», 
he acordado en resolución de esta fe
cha sacar a la venta en pública y pri
mera subasta la finca que al final se 
describe.' 

Para el acto del remate se ha señala
do el próximo día 17 de noviembre y 
hora de las 11,15 de su mañana, en la 
Sala Audiencia de este Juzgado, rigien
do para la misma las siguientes con
diciones: 

Primera 
Servirá de tipo la suma de 3.424.550 

pesetas, en que han sido tasados los 
bienes. 

Segunda 
No se admitirán posturas que no cu

bran las dos terceras partes del ava
lúo. 

Tercera 
El remate podrá hacerse en calidad 

de ceder a tercero. 

Cuarta 
Para tomar parte en la subasta, de

berán los licitadores consignar previa
mente sobre la mesa del Juzgado, o en 

la Caja General de Depósitos , el 60 por 
100 del citado tipo, sin cuyo requisito 
no serán admitidos. 

Quinta 
Los títulos de propiedad de los bie

nes estarán de manifiesto en la Secre
taría del Juzgado para que puedan 
examinarlos los que quieran tomar par
te en la subasta, previniéndose ade
más que los licitadores deberán con
formarse con ellos y que no tendrán 
derecho a exigir ningunos otros. 

Bien inmueble objeto de la subasta 
Suerte de tierra en Las Laderas, tér

mino municipal de Teguisa. que tiene 
una superficie de 136.982 metros cua
drados, y linda, al Norte y Este, con 
resto de la tinca matriz; Sur, con don 
Víctor Cuesta, don José Manuel Ro
dríguez y don José Rocha, y Oeste, con 
don Samuel Benary y don José Gonzá
lez Betancort. Inscrita en el Registro 
de la Propiedad de Puerto Arrecife, al 
folio 64, tomo 638, finca 13.875. 

Dado en Madrid, a 21 de junio de 
1982.—El Magistrado-Jutz (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.739) 

JUZGADO NUMERO 17 
E D I C T O 

Don Gabriel Gonzálvez Aguado, Magis
trado-Juez de primera instancia nú
mero 17 de esta capital. 
Por medio del presente hago saber: 

Que en í s t e Juzgado se siguen autos de 
juicio ejecutivo número 1.095/80-L, pro
movidos por «Comercio e Industria 
Alaveses del Automóvil, S. A.» («Ciada-
sa»), contra don Segundo Oreja Ra
mos, vecino de esta capital, en cuyos 
autos se ha acordado la venta por pri
mera vez y pública subasta, de los bie
nes embargados como de la propiedad 
del demandado que al final se expre
sarán. 

Se ha señalado.para el remate el pró
ximo día 3 de noviembre y hora de las 
11,15 en la Sala Audiencia de este 
Juzgado. 

Servirá de tipo para la subasta la 
cantidad de trescientas veinticinco mil 
pesetas, v no se admitirán posturas 
que no cubran las dos terceras partes 
de dicho tipo, pudiendo hacerse el re
mate a calidad de ceder a tercero. 

Para tomar parte en dicha subasta 
los licitadores deberán consignar en 
este Juzgado o en establecimiento des
tinado al efecto el 60 por 100 en metá
lico del tipo de subasta, sin cuyo re
quisito no serán admitidos a licitación. 

Asimismo se hace saber a los que 
participan en la subasta que los em
bargados que pesaren sobre el bien ob
jeto de la misma serán cancelados y 
dejados sin efecto. 

Bien objeto de subasta 
Una furgoneta de la marca Merce

des-Benz, modelo N-1.000 Combi-I, ma 
trícula M-1612<:V. 

Dado en Madrid, a 1 de julio de 
1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.730-T) 

JUZGADO NUMERO 17 
E D I C T O 

Don Gabriel Gonzálvez Aguado, Magis
trado-Juez de primera instancia nú
mero 17 de esta capital. 
Por medio del presente hago saber: 

Que en este Juzgado se siguen autos 
de juicio ejecutivo número 1.505/80-L, 
promovidos por «Comercio e Industria 
Alaveses del Automóvil, S. A. («Ciada-
sa»), contra «Información, Control y 
Organización de Inversiones, S. L.», en 
cuyos autos se ha acordado la venta 
por primera vez y pública subasta, de 
los bienes embargados como de la* pro
piedad del demandado que al final se 
expresarán. 

Se ha señalado para el ' remate el 
próximo día 3 de noviembre y hora de 
las 11,30 en la Sala Audiencia de este 
Juzgado. 

Servirá de tipo para la subasta la 
cantidad de trescientas cincuenta mil 
pesetas, y no se admitirán posturas que 

no cubran las dos terceras^ reItla 
dicho 
te a ca 

tipo, pudiendo hacerse ei 
« calidad de ceder a tercero-

Para tomar parte en dicha S« ' ,„ 
] ° s licitadores deberán consigna 
este Juzgado o en establecimiento 
tmado al efecto el 60 por 100 en * 
talico del tipo de subasta, sin¡.«¡¡gfc. 
quisito no serán admitidos a J ' C , I A T

F L Ü E 

iber a l ° s \ . ¡tfi Asimismo se hace sau».. -
Participen en la subasta q l i e J.°,n > 
"argos que pesaren sobre el b'fc y 
jeto de Ja misma serán cancel 
dejados sin efecto. 

Bien objeto de subasto 
Una furgoneta marca « j ^ j j 0-

Benz», modelo N-1.300, matncu^ 
drid-5529-DZ. . , 0 

Dado en Madrid, a 1 de }W } 

1982.—EJ Magistrado-Juez (F'""3" 

E l Secretario (Firmado). , f) 
(A.—41.73' -

JUZGADO NUMERO 1? 

EDICTO 

En virtud de providencia A p r l n^ 
esta fecha, por el Juzgado ^ cap> 
ra instancia número W ° i e C Utiva > 
tal, en los autos de juicio e j £ 
guidos bajo el número ^ s > A . » r 

Luí* 
. n i . i instancia de «Motor Ibérica, » £ j ¡ 

presentada por el Procurador 
Pozas Granero, contra dona 
Pons de Benito sobre reclaman 
29.092 pesetas, más intereses• 
gastos y costas, se ha acordad f p r , 
a la venta en pública subasta, ' ^jr 
mera vez, los bienes muebles 
gados a la demandada, y que ^^op 
tran depositados en poder de l*¿tf»t' 
demandada, calle de avenida J gu-
s ' l , 112, urbanización El Golf ** 
zas, y q U e son los siguientes: ^ 

Una furgoneta marca *vv ' 
trícula M-5482-BY, 220.000 pese" ^ 

Dicha subasta tendrá lugar en ^ ,., 
Audiencia de este Juzgado s' l u

 fít9 

Plaza de Castilla, s/n, quinta p \\ 
el día 3 de noviembre nróximo - t e S ; 
h ° r a s , bajo las condiciones ><t'u ^ u 

Servirá de tipo para la sU&aj, ,H-
cantidad de doscientas veintj? ' p lv 
setas, en que fueron tasados 
sados bienes muebles. > n 0 & 

No se admitirán posturas q̂ e ^ 
bran la s dos terceras partes o c 

tipo. ¿c-
, Para tomar parte en la $ U V n l * v i ¡ 
berán los licitadores consignar » „ w 
mente en la mesa del Juzgado, ¿ 
establecimiento destinado al <- ##0 
60 por 100 del referido tipo, w 

requisito no serán admitido^ #1* 
Y para su publicación en d . j , ¿ 

O F I C I A L de esta provincia, se ê * ¿e 
P á s e n t e en Madrid, a 12 de < ^ 
1982,-Visto bueno, el Juez\^%Sfi^ 
instancia (Firmado). — E I 3 

(Firmado). 0A-- M 6*) 

JUZGADO 
EDICTO 

NUMERO 1« 

lo P° 9> En virtud de lo acordan I l t r n o , ) S. 
lución de esta fecha, por ¡ n lera ú f , 
ñor Magistrado-Juez de l c P a 
tancia número 18 de Madri ^ jig 
de juicio ejecutivo, que újnef° » 
gado se tramitan con ei - 0 3 n t " t.| 
de 1980, promovidos P°'" e

n t a do 
Valladolid, S. A.», represe"^ 6 a ' , 
Procurador don Juan AJ l^fy, 
San Miguel, contra don q Ue , 
Fernández de Pinedo, v t C

D a t o , J ! je 
de Madrid, calle Eduardo- ^ - . o n v 

I o , ?3 piso cuarto, en i , . 
WM9.893,80 pesetas de P r'" y < 
50.000.000 de pesetas, interese" J ^ » 
tas, por medio del presente,* Zjjffi 
los desconocidos herederos d<-« . ¿> 
do demandado, fallecido, P a';' V j t 

el término de diez días a con™ 
'a publicación de este cdictih jl)(l> 
rezcan en legal forma en d i t" , ) t . i* 
ejecutivos, bajo apercibimien» 1' 
declarados en rebeldía. H Í M 1 ' ' . ! 

^ Y para su publicación en el <•' 
O F I C I A L de esta provincia- e*P # ú* 
Presente, que firmo en Madn0, 

Junio de 1982. — El Magi^n T l.ul<' 
(Firmado)—El Secretario ( r . ^ 5 ) 

(A-
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J L ' Z G A D O NUMERO 18 

K M a r . EDICTO 
8 Í s l ^d(L a j"° R o d r í g u e z Estevan, Ma
g u e n , la l d c Primera instancia 
HaPfl . d e Madrid. H a g ü ¿ w i a a r i d . 

í n e l núm*,!"1 , 9 U c e n este Juzgado y 
d ° s de , ° 1 1 2 d e 1 9 8 2 ' 

se tramitan 
<Íi-^nor n 0 ordinario declarativo 
2 J en e í ü a n t J a . de que se hará men-

Ü' J n e n ° r

e í ü a n t í a . de" que'se hará men-
> s e n c L h C U a l ^ d i c t ó I a sentencia 

> a , d¡ce n 35'. m , e n t o y P a r te di sposi-

En i Sentencia 
de i 9 ¿ v ¡Ha de Madrid, a 26 de junio 
don M¡ • l s l o s P ° r e l Htmo. señor 
^ t r - l c ¡ a r j a n o Rodríguez Estevan, Ma-
'ner<> la U c z d e primera instancia nú-
^t ü s f, d e esta capital, los presentes 

vi 
lllifN - | ' l V M l i l i > 

en.-l^or P, , . o r dinario declarativo 
\ a c l «Fin n t i a > Promovidos por la 
e| l ¿ e dad A n

n a n .eiadora del Comercio, 
v H i r ^ r a d , , n i í T , a » . representada por 
n o d ^ d i d f ° l d o n Felipe Ramos Cea, " ü BaÜo'U a p o r el Letrado don Maria 
C i a H o c T e r o s - contra doña Luisa Gar-
c'a, ^ Y don Julio Rodríguez Gar
r i d - ^ ° . r e s de edad, vecinos de Ma-

dem* a d o s en rebeldía; v contra 
V * a S inorados herederos dé don 
C l r c unst a

 R o d r í g u e z r-.ez, cuyas 
V d e c l a r r ^ i a s Personales se ignoran, 
Vers*ndo i 1 a s i r nismo, en rebeldía; 
^^ión A

 l a Presente litis sobre recla-
d e cantidad; y 

Q U e Fallo 

^ i ó n e a l m a n d o l a d cmanda de recia-
^ n b H U ü r a t d a e n i t r a d ^ m u l a d a por «Fi-
C d a Por Á S°mercio. S - A . » , renre-
C ° s Cea í P rocurador don Feti ipe 

° a e s t o c a ' J J e D o . c o n d e n a r ^ c o n 

da»,*8'don inf? n t I a d ° ñ a Luisa García 
»- a s io„ 1 , 0 Rodría, ,«, „ i„o 

* 4nd 8

r ^ r a c k ) s I 
fcL** r ebeld^ d r .^ u t 

hered eros de don 

t C í * d e l ^ ^ . ^ o n e n a aquélla. 
l i r ¿ e , Peseta! d lecisiete mil ciento 
" ¿ S , l 7 - I l S i A 0 n l reinta v seis cén-
Pr^es l e o ^ , 0 Pesetas), con más Tos 
^ b í ^ i ó r f d i d e s d e l a fecha de la 
l¡»x » a c ' ó n P v „ , a demanda, sin hacer 

Por en cuanto a cos-cxpresa 
esta mi sentencia, que se 

S*** r e J , n , l o S a l forma a los deman-
N r o ? e l d e s , caso de no solicitarse 
n ^ a l f l

l r r c e r o d í a l a notificación 
b^nuitc{, u e laltivamente juzgando, lo 

i ^ ' g u e í ' p m a n d o y firmo.—'Mariano 
i T a n t í r ; b s t e v a n . _ R u b r i c a d o . 

ü * c n 1,n?F sentencia ha sido pubh-
n V Para a d e & u f e c h a -

d

 u Publicación en el B O L E T Í N 
ií d e n J r S t a Provincia, para que sir-
r n d a d f t " V c a c i ó n en forma a los de-

a do)._ E "r El Magistrado-Juez 
Secretario (Firmado). 

( A .668) 

J C Z G A D O ~ N ^ E R O 

EDICTO 
V C I T ! ^ ! C A C I O N ' ' R E Q U E R I M I E N T O 

V JUicift ° N D E U N I A T E 

S t ^ ^ S e ^ C 0 , - 3 0 9 / 8 ° ' T * e g U Í ' pr<i e rqui o A

 < < C lmientos e Inyec-
[^(it.^rador',?* • representada por 
r^Vai ' c o n t r í ° n Í o s é L u i s P i n t o M a " 
%! • sohr < < C o n s trucciones Gil 

' S e na Hir? > : e c l a m a c i ó n de can-
l t t a d o la siguiente: 

r°videncia 
K-odrí guez Estevan.—Ma-. • 01 M C l u í ; , " — HOH,VUII . M U 

X s d

p f e e e d e n ° , , 9 8 2 - ~ : D a d a cuen-
ente escrito, únase a los u e s ¿ * s ^ razón. 

íi 1¡» ̂ i ^ o s e el actual paradero 
Í ^ G i ' ^ demandada «Construc-
!>>aaa r » ¡ Grávalos. S. A.»>, de confor-
l í E r « Í u ? 6 1 a r ticulo 1.444 de la Ley 
Ü, l'* la a m 'cnto Civil y conforme so-

' la rt

actora, teniendo en cuenta 
i f ' ^ d a J f o n d a d a debe percibir una 
M i \a U e dinero del Ministerio de 
¿ S P o r ' u e | U n las sentencias acorda 
v ^ünal a c c i ó n 3.a de la Audiencia 
A 2 9 o ' r e c u r s o s acumulados 32.189 
f L l ^ f e n S e g U n o r d e n del Ministerio 

j | a número 11-10032/1982, de 
Jl^tin rfc marzo, publicada en el 

Ricial dc4 Estado», de fecha 

28 de abril pasado, ascendentes a un 
total de 12.903.579,37 pesetas, se decre
ta el embargo de dioha cantidad en 
cuanto sea suficiente a cubrir la suma 
de 29.S18 pesetas, suma de principal 
y costas presupuestadas, que ha que
dado adeudando a «Cimientos e Inyec
ciones Derqui, S. A.». Líbrese oficio al 
Ministerio de Defensa a los fines que 
pretendo y entregúese al Procurador 
de la actora. 

Cítese a la demandada «Construccio
nes Gil Grávalos, S. A . » , de remate por 
medio de edictos, que se publicarán en 
el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia y en 
el tablón de anuncios de este Juzgado, 
a fin de que en término de nueve días 
se persone en autos y se oponga a la 
ejecución, si le conviniere, bajo aper
cibimiento de ser declarada rebelde, 
requiriéndole al pago de las responsa
bilidades reclamadas. 

Lo mandó y firma Su Señoría. — 
Doy fe.—Siguen las firmas. 

Y para que sirva de cédula de noti
ficación, requerimiento de pago y ci
tación de remate a la demanda «Cons
trucciones Gil Grávalos, S. A . » , a los 
fines por el término y con el apercibi
miento acordados, expido y firmo el 
presente, para su inserción en el B O 
L E T Í N O F I C I A L de la provincia, en Ma
drid, a 2 de julio de 1982.—El Secre
tario (Firmado). 

(A.—41.766) 

JUZGADO NUMERO 18 

EDICTO 

Don Mariano Rodríguez Estevan, Ma
gistrado-Juez de primera instancia 
número 18 de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado de 

mi cargo, bajo el número 960/8KM, de 
registro, se sigue expediente de quie
bra voluntaria de la entidad «Macor, 
Sociedad Anónima», dedicada a la fa
bricación y comercio de e lectrodomés
ticos, con domicilio en Madrid, calle de 
Las Lenguas, 6, Villaverde Alto, repre
sentada por el Procurador don José-
Luis Ortiz-Cañavate y Puig-Mauri, y a 
cuya sociedad se ha declarado por auto 
de esta fecha en estado de quiebra vo
luntaria, habiéndose nombrado comi
sario en el expediente a don Manuel 
Martínez Guillen, domiciliado en Ma
drid, calle de Argensola, 9, y deposita
rio a don_ José Manuel García Colo-
mer, domiciliado también en esta capi
tal, calle Lira, 6, ascendiendo el pasivo 
social declarado a 439.383.380 pesetas, 
requiriéndose a las personas que ten
gan en su poder alguna cosa de la per
tenencia de la quebrada, a la que se 
ha declarado inhabilitada para la ad
ministración de sus bienes, lo mani
fiesten al comisario, y previniéndose a 
los que adeuden cantidades a la mis
ma que las entreguen al Depositario, 
bajo apercibimiento de reputarse, en 
otro caso, pago i legít imo. 

Y para general conocimiento se ex
pide el presente en Madrid, a 5 de ju
lio de 1982.—El Magistrado-Juez (Fir
mado).—El Secretario (Firmado). 

(A.—41.791) 

JUZGADO NUMERO 18 
EDICTO 

En virtud de providencia de hoy, dic
tada por el Iltmo. señor Magistrado-
Juez de primera instancia número 18 
de Madrid, en autos ejecutivos núme
ro 993/81-B, seguidos en este Juzgado 
a instancia del Procurador señor Fei-
jóo Heredia, en nombre y representa
ción de «Banco Popular Español, S.A.», 
contra doña Margarita Schacke Reyna, 
en reclamación de cantidad, se ha acor
dado sacar a la venta en pública su
basta, por primera vez los bienes em
bargados siguientes: 

Tercera parte indivisa de la finca 
sita en el edificio Unifabril. Caraban-
chel Bajo, calle San Victorino, núme
ro 8, de Madrid, de una superficie 
construida de 601 metros cuadrados, 
que consta de una planta semisótano, 
planta baja o nave, v tres altas, que 
linda: al frente, en línea de 8 metros 
con calle de nuevo trazado; a la dere
cha, en línea de 20 metros, con tierra 
de don Domingo Ríos Riva; a la izquier

da en línea de 20 metros, con solar de 
don Telesforo García; y al fondo, con 
terrenos de don José Vázquez. Inscri
to en el Registro de la Propiedad nú
mero 9 de los de Madrid, al tomo 374, 
libro 167-CB, folio 168, finca número 
14.047. 

Para cuya subasta, que se celebrará 
en la Sala de Audiencia de este Juz
gado de primera instancia número 18 
de Madrid, sito en la Piaza de Castilla, 
número 1, quinta planta, se ha señala
do el día 7 de octubre próximo, a las 
12 horas, bajo las condiciones siguien
tes: 

Primera 
Servirá dc tipo para esta subasta el 

de 4.379.633 pesetas, que corresponde 
a la tercera parte indivisa de la finca 
mencionada, no admit iéndose postu
ras que no cubran las dos terceras par
tes del mismo. 

Segunda 
Para tomar parte en la misma, de

berán los licitadores consignar previa
mente en la Secretaría del Juzgado el 
10 por 100 de dicho tipo, sin cuyo re
quisito no serán admitidos. 

Tercera 
Los títulos de propiedad de los bie

nes que se subastan suplidos por cer
tificación del Registro, estarán de ma
nifiesto en la Secretaria de este Juz
gado para que puedan examinarlos los 
que quieran tomar parte en la subasta, 
previniéndose además que los licita
dores deberán conformarse con ellos 
y no tendrán derecho a exigir ningu
nos otros —y que las cargas o gravá
menes anteriores y los preferentes —si 
los hubiere— al crédito que reclama el 
actor, continuarán subsistentes, en
tendiéndose que el rematante los acep
ta y queda subrogado en la responsa
bilidad de los mismos, sin destinarse 
a su extinción el precio del remate. 

Cuarta 
El precio del remate deberá consig

narse dentro de los ocho días siguien
tes a la aprobación del mismo 

Quinta 
El remate podrá hacerse en calidad 

dc ceder a favor de un tercero. 
Dado en Madrid, a 5 de julio de 

1982.—El MagistradoJuez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.743) 

JUZGADO NUMERO 18 
EDICTO 

En virtud de providencia de hoy, dic
tada por el Iltmo. señor Magistrado-
Juez de primera instancia número 18 
de Madrid, en autos ejecutivos núme
ro 1.353/79-B, seguidos en este Juzga
do a instancia del Procurador señor 
Oterinen Alonso, en nombre y repre
sentación de «Hormigones y Monteros 
Preparados. S. A.» («Hympsa) , contra 
«Pistas y Obras, S. A.», con domicilio 
en el Paseo de la Castellana (antes ave
nida del Generalísimo, número 30, piso 
cuarto D, de Madrid), en reclamación 
de cantidad, se ha acordado sacar a la 
venta en pública subasta, por tercera 
y ú l t ima vez los bienes embargados 
siguientes, sin sujeción a tipo. 

Piso 4.° A, de la casa número 30 de 
la avenida del Generalís imo, de Ma
drid (actualmente Paseo de la Caste
llana), que ocupa una superficie apro
ximada de 140,49 metros cuadrados. 
Linda: por su entrada o Norte, con el 
rellano de la escalera y el piso 4." B; 
al Sur o frente, entrando, con el piso 
cuarto D; al Este o izquierda, entran
do, con caja de escalera, cuarto de 
servicio y piso 4.° D; al Oeste o dere
cha entrando, con el Paseo de la Cas
tellana; por arriba, con el piso 5." y 
único, y por abajo con el piso 3.u y úni
co. Inscrito en el Registro de la Pro
piedad número 14 de Madrid, al libro 
1.026, folio 13, finca 26.114. 

Piso 4.° D, de la casa número 30 de 
la avenida del General ís imo, de Ma
drid (actualmente Paseo de la Caste
llana), que ocupa una superficie apro
ximada de 174,12 metros cuadrados. 
Linda por su entrada o Este, con pa

sillo común y piso 4." E; al Sur o iz
quierda, con el piso 4.° A, cuarto de 
servicio y piso 4.° E; al Sur o izquier
da, con el patio de manzana y casa de 
avenida del General ís imo, 28; al Oes
te o fondo, con avenida del Generalísi
mo (actualmente Paseo de la Castella
na); al Oeste o fondo, didha avenida y 
piso 4.° A; por arriba, con el piso 5." y 
único, y por abajo, con el piso 3." y 
único. Inscrito en el Registro de la Pro
piedad número 14 de los de Madrid, 
al libro 1.026, folio 31, finca 26.120. 

Para cuya subasta, que se celebrará 
en la Sala de Audiencias de este Juz
gado de primera instancia número 18 
de Madrid, sito en la Plaza de Castilla, 
número 1, quinta planta, se ha señala
do el día 8 de octubre próximo a las 
12 horas, bajo las condiciones siguien
tes: 

Primera 
Los pisos mencionados salen a su

basta por tercera vez, sin sujeción a 
tipo. 

Segunda 
Para tomar parte en la misma debe

rán los licitadores consignar previa
mente en la Secretaría del Juzgado el 
10 por 100 del tipo de tasación, sin 
cuyo requisito no serán admitidos 
(fueron tasados para la segunda su
basta en 8.883.300 pesetas el primer 
piso y en 11.170.800 pesetas el segundo 
piso). 

Tercera 
Los títulos de propiedad de los bie

nes que se subastan suplidos por cer
tificación del Registro, estarán de ma
nifiesto en la Secretaría de este Juz
gado para que puedan examinarlos los 
que quieran tomar parte en la subas
ta, previniéndose además que los lici
tadores deberán conformarse con ellos 
y no tendrán derecho a exigir ningu
nos otros y que las cargas o graváme
nes anteriores y los preferentes —si 
los hubiere— al crédito que reclama 
el actor, continuarán subsistentes, en
tendiéndose que el rematante los acep
ta y queda subrogado en la responsa
bilidad de los mismos, sin destinarse 
a su extinción el precio del remate. 

Cuarta 
El precio del remate deberá consig

narse dentro de los ocho días siguien
tes a la aprobación del mismo. 

Quinta 
El remate podrá hacerse en calidad 

de cederle a favor de un tercero. 
Dado en Madrid, a 5 de julio de 

1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.761) 

JUZGADO NUMERO 18 
EDICTO 

Don Mariano Rodríguez Estevan, Ma-
gtstrado-Juez de primera instancia 
número 18 de los de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado y 

con el número 992 de 1981, se trami
tan autos de juicio ejecutivo, promo
vidos por «Construcciones Reyal, So
ciedad Anónima», representada por el 
Procurador don Angel Luis Rodríguez 
Alvarez, contra don Blas Santos Ma
drid, en reclamación de cantidad, en 
el referido procedimiento, se acordó 
sacar a venta en pública subasta, por 
segunda vez, y término de veinte días, 
los derechos de propiedad que le co
rrespondan a dicho demandado, sobre 
el piso segundo A de la casa número 7 
de la calle Palencia, en Fuenlabrada, 
compuesto de tres dormitorios, salón 
comedor y servicios, con una superfi
cie de 86,76 metros cuadrados, habién
dose señalado el día 12 de noviembre 
próximo y hora doce de su mañana, 
«fi la Sala Audiencia de este Juzgado, 
previniéndose a los licitadores que para 
tomar parte en la subasta deberán 
consignar previamente sobre la mesa 
del Juzgado, el 10 por 100 del tipo de 
subasta, que es el de dos millones cien-
mil pesetas, que resulta con la rebaja 
del 25 por 100 del que sirvió de base 
para la primera, sin cuyo requisito no 
serán admitidos; no admit iéndose pos
turas que no cubran las dos terceras 
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partes del tipo que se indica, y que se 
podrán hacer a calidad de ceder el re
mate a tercero. 

Y para su publicación en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la provincia de Madrid, ex
pido el presente, que firmo en Ma
drid, a 23 de junio de 1982.—-El Magis
trado-Juez (Firmado).— El Secretario 
(Firmado). 

{A,—41.747) 

JUZGADO NUMERO 18 
EDICTO 

En virtud de providencia de Jioy, 
dictada por el Iltmo. señor Magisffa-
do-Juez de primera instancia núme
ro 18 de Madrid, en autos ejecutivos 
número 499/79B, seguidos en este Juz
gado a instancia del Procurador señor 
Lloréns Valderrama, en nombre y re
presentación de «Urbanizaciones y 
Construcciones del Centro, S. A.» («Ur-
cocesa») , contra doña Juana de Jesús 
Niño Nieto, vecina de Alcalá de Hena
res (Madrid), Camino del Juncal, 22, 1." 
en reclamación de cantidad, se ha acor
dado sacar a la venta en pública su
basta, por segunda vez los bienes em
bargados siguientes: 

Los derechos que puedan correspon
der a la demandada doña Juana de 
Jesús Niño Nieto, sobre el piso 1." de 
la casa sita en el Camino del Juncal, 
número 22, de Alcalá de Henares (Ma
drid), adquirido por la misma a la en
tidad actora «Urbanizaciones y Cons
trucciones del Centro, S. A.» («Urcoce-
sa»), letra B del grupo Fuentes. 

Para cuya subasta, que se celebrará 
en la Sala de Audiencia de este Juz
gado de primera instancia número 18 
de Madrid, sito en la Plaza Castilla, nú
mero 1, 5.a planta, se ha señalado el 
día 19 de octubre próximo a las 12 ho
ras, bajo las condiciones siguientes: 

Primera 
Servirá de tipo para esta subasta, el 

de 243.750 pesetas, resultado de reba
jar el 25 por 100 al tipo de tasación, 
que fue de 325.000 pesetas, no admi
tiéndose posturas que no cubran las 
dos terceras partes del mismo. 

Segunda 
Para tomar parte en la misma, de

berán los licitadores consignar previa
mente en la Secretaría del Juzgado el 
10 por 100 de dicho tipo, sin cuyo re
quisito no serán admitidos. 

Tercera 
Los títulos de propiedad de los bie

nes que se subastan suplidos por cer
tificación del Registro, estarán de ma
nifiesto en la Secretaría de este Juz
gado para que puedan examinarlos los 
que quieran tomar parte en la subas
ta, previniéndose, además , que los li
citadores deberán conformarse con 
ellos y no tendrán dereoho a exigir nin
gunos otros y que las cargas o gravá
menes anteriores y los preferentes —si 
los hubiere— al crédito que reclama el 
actor, continuarán subsistentes, enten
diéndose que el rematante los acepta 
y queda subrogado en la responsabi
lidad de los mismos, sin destinarse a 
su extinción el precio del remate. 

Cuarta 
El precio del remate doberá consig

narse dentro de los ocho días siguien
tes a la aprobación del mismo. 

Quinta 
El remate podrá hacerse en calidad 

de cederle a un tercero. 
Dado en Madrid, a 5 de julio de 

1982.—El Magistrado-Juez (Firmado). 
El Secretario (Firmado). 

(A.—41.741) 

JUZGADO NUMERO 18 
EDICTO 

En virtud de providencia de hoy, dic
tada por el Iltmo. señor Magistrado-
Juez de primera instancia número 18 
de Madrid, en autos ejecutivos núme
ro 359/81-B, seguidos en este Juzgado 
. i instancia del Procurador señor Oli
vares Santiago, en nombre y represen
tación de «Banco Rural y Mediterrá
neo, S. A.», contra doña Francisca Mar

tín Hernández, con domicilio en la calle 
avenida Doctor Federico Rubio y Gali, 
número 98, 2." B, de Madrid, en recla
mación de cantidad, se ha acordado 
sacar a la venta en pública subasta, 
por segunda vez los bienes embarga
dos siguientes, en dos lotes por térmi
no de veinte días y con la rebaja del 
25 por 100 de los tipos de tasación: 

Primer lote: Urbana. Piso 2.° B de 
la casa número 98 de la avenida del 
Doctor Federico Rubio y Gali, de esta 
capital. Ocupa una superficie de 44,84 
metros cuadrados y le corresponde una 
cuota en los elementos comunes del 
1,04 por 100. Linda: al frente, con el 
rellano de la escalera y la vivienda le
tra A de la misma planta; a la derecha, 
con la misma vivienda; al fondo, con 
la calle de Jerónima Llórente, y a la 
izquierda con la vivienda letra C de la 
misma planta. Inscrito en el Registro 
de la Propiedad número 5 de Madrid, 
al tomo 1.634, folio 61, finca número 
72.767. 

Segundo lote: Urbana. Piso 2.° C de 
la casa número 98 de la avenida del 
Doctor Federico Rubio y Gali, de esta 
capital. Ocupa una superficie de 41,87 
metros cuadrados y le corresponde una 
cuota en los elementos comunes del 
1,07 por 100. Linda: entrando en el 
piso, de frente, rellano de la escalera 
y vivienda letra B, de la misma plan
ta; derecha, rellano de la escalera y vi
vienda letra B, de la misma planta; 
deredha, con la misma vivienda; al 
fondo, con la calle de Jerónima Lloren-
te, y a la izquierda, con el piso letra D 
de la misma planta. Inscrito en el Re
gistro de la Propiedad número 5 de 
Madrid, al tomo 1.634, folio 66, finca 
número 72.769. 

Para cuya subasta, que se celebrará 
en la Sala de Audiencia de este Juzga
do de primera instancia número 18 de 
Madrid, sito en la Plaza de Castilla, nú
mero 1, quinta planta, se ha señalado 
el día 20 de octubre próximo, a las 12 
horas, bajo las condiciones siguientes: 

Primera 
Servirá de tipo para esta subasta el 

de 874.200 pesetas para el piso del pri
mer lote y de 926.012 pesetas para el 
piso del segundo lote, no admitiéndo
se posturas que no cubran las dos ter
ceras partes de los mismos. 

Segunda 
Para tomar parte en la misma, de

berán los licitadores consignar previa
mente en la Secretaría del Juzgado el 
10 por 100 de dicho tipo, sin cuyo re
quisito no serán admitidos. 

Tercera 
Los títulos de propiedad de los bie

nes que se subastan suplidos por cer
tificación del Registro, estarán de ma
nifiesto en la Secretaria de este Juz
gado para que puedan examinarlos, 
los que quieran tomar parte en la su
basta"? previniéndose además que los 
licitadores deberán conformarse con 
ellos v no tendrán derecho a exigir nin
gunos otros y que las cargas o gravá
menes anteriores y los preferentes —si 
los hubiere— al crédito que reclama 
el actor, continuarán subsistentes, en
tendiéndose que el rematante los acep
ta y queda subrogado en la responsa
bilidad de los mismos, sin destinarse 
a su extinción el precio del remate. 

Cuarta 
El precio del remate deberá consig

narse dentro de los ocho días siguien
tes a la aprobación del mismo. 

Quinta 
El remate podrá hacerse en calidad 

de cederle a un tercero. 
Dado en Madrid, a 5 de julio de 1982. 

El Magistrado-Juez (Firmado).—El Se
cretario (Firmado). 

(A.—41.797) 

JUZGADO NUMERO 19 
EDICTO 

En este Juzgado de primera .instan
cia número 19 de los de Madrid, y con 
el número 835 de 1981, se tramita ex
pediente de suspensión de pagos de la 
entidad «Carlon, S. A.», con domicilio 

social en esta capital, calle de Enrique 
Fuentes número 18, representada por 
el Procurador don Antonio Rodríguez 
Muñoz, en cuyo expediente se ha dic
tado auto, que copiado en la parte ne
cesaria, dice: 

En Madrid, a 30 de junio de 1982.— 
Dada cuenta, y... S J S . , ante mí, el Secre
tario, dijo: Que debía aprobar y apro
baba el convenio propuesto por el 
acreedor don Ramón Ojea Muñoz, en
tre la entidad suspensa, «Carlon, S.A.», 
y sus acreedores, formulado de la si
guiente manera; 

Primero. E l presente convenio afec
ta a los acreedores ordinarios de «Car
lon, S. A.», que a efectos del mismo 
son los que figuran con tal carácter en 
la lista definitiva de acreedores y a 
aquellos otros que teniendo reconoci
do derecho de abstención, no usen del 
mismo. Se considerarán créditos defi
nitivos los que aparecen en la indica
da lista definitiva de acreedores, sin 
embargo, si la Comisión Liquidadora 
a que más adelante se hace mención 
lo estima pertinente, podrá, a petición 
de los acreedores que lo soliciten, in
cluir nuevos créditos o modificar en 
más o menos los que aparecen en di
cha lista definitiva, previa la oportuna 
justificación. También podrán incluir
se nuevos créditos o modificarse los 
existentes, si los acreedores interesa
dos promueven demanda de concilia
ción al efecto y la Comisión Liquida
dora se allana a la misma. 

Segundo. El presente convenio en
trara en vigor en la fecha en que que
de firme el auto que se dicte por el 
Juzgado de primera instancia número 
19 de Madrid en el expediente de sus
pensión de pagos de la entidad sus
pensa, aprobándolo. 

Tercero. A la firmeza del presente 
convenio se procederá a la l iquidación 
y venta del patrimonio de la sociedad 
suspensa para pago de los créditos , y 
para ello la sociedad suspensa pondrá 
todos sus bienes y activos a disposi
ción de los acreedores v hará cntreca 
de los mismos a la Comisión Liquida
dora que se dirá, para que ésta los 
venda o realice en las más ventajosas 
condiciones v con el importe que se 
obtenga, haga pago de los créditos pri
vilegiados en su totalidad y de los or
dinarios en proporción a su importe 
hasta donde alcance el capital obteni
do. En el supuesto que existiera re
manente final, se entregará tal sobran
te a la sociedad suspensa. 

Cuarto. Dentro de los quince días 
siguientes a la firmeza del presente 
convenio, se constituirá una Comisión 
Liquidadora que estará formada por 
los tres acreedores mayores por im
portancia de sus créditos, que hayan 
votado favorablemente el presente con
venio y por un representante de la so
ciedad suspensa. La Comisión Liquida
dora así nombrada, tomará inmediata
mente posesión de su cargo. En el caso 
de renuncia de alguno o algunos de 
los acreedores formantes de la Comi
sión Liquidadora, será sustituido por 
el acreedor inmediatamente siguiente 
por importe de su crédito que haya vo
tado favorablemente el presente con
venio. 

Quinto. La Comisión Liquidadora 
procederá a la venta de todo el patri
monio de la sociedad suspensa. El im
porte obtenido será depositado en la 
cuenta corriente establecida en el Ban
co que se acuerde y a medida que se 
vayan realizando los bienes se proce
derá a liquidar los créditos en la for
ma indicada. La sociedad suspensa 
queda obligada a suscribir cuantos do
cumentos públicos y privados fueren 
necesarios para llevar a efecto la rea
lización, venta, cesión, l iquidación y 
cualquier otra clase de transmisión dé
los bienes que integran el patrimonio 
de la sociedad suspensa, asimismo, 
queda obligada a facilitar a la Comi
sión Liquidadora cuantos documentos 
y antecedentes sean precisos para el 
desarrollo v efectividad de este con
venio. Mando a los interesados en el 
presente expediente de suspensión de 
pagos a estar y pasar por él, etc. Así 
lo acuerda, manda v firma el señor don 
Tomás García Gonzalo, Juez de prime-

19 de 'oí* 
ra instancia del número 1 

esta capital; doy fe. — l ü " ^izarid4 

Gonzalo. — Ante mí: rearo 
Chordi.—Rubricados. j ¿e ^ 

Y para conocimiento gen1- ente; 

dos los acreedores, expido t Y J dj 
Dado en Madrid, a 30 atJÍTínado]-Dado en Madrid, a ^ (civfl\; 

1982.—El Magistrado-Juez i 
El Secretario (Firmado). 41.746) 

JUZGADO NUMERO 20 
EDICTO GIS 

Don Gabriel Gonzálvez A g u a d o . ' j . 
trado-Juez de primera ¡ n s t a J r J L \ U 
dental del Juzgado número ¿» u 

d r i d -

Por el presente edicto, hag° ^ c 

Que en este Juzgado y bajo el 
ro 773 de 1981. se tramitan m*tw 
provisionales de separación a ^ 
cia de don Pedro Gil Blanco, ¡ j»^ 
ga en concepto de pobre, c o n t " pn> 
Eugenia Morocho Benito, en cwjj»; 
cedimiento se ha dictado la sig"1 

Providencia g J 
Juez señor Gonzálvez.—Madri - j ( t, 

de julio de 1982.—El anterior e- ^ £ 

únase , y de conformidad con $ 
se solicita, se señala de nuevo 
que tenga lugar la comparecent 
venida en los articule* 1-897 y >*civ,|, 
tes de la Ley de Enjuiciamiento ,1[U, 
el día 13 de septiembre del acU»' ^ 
a las 11 de la mañana, en la "JJJj I 
diencia de este Juzgado, citan ^ 
las partes, y al Ministerio ri* ' .la-
cuatro días, por lo menos cíe ^ 
ción, y verif icándose la deja ¡,„. 
dada doña Eugenia MoroCno p(,r 
por ignorarse su actual dom^' ¿ n d 
medio de edictos que se fU a r f! 3 ¿o \ 
tablón de anuncios de este J J » J t . » 
publicarán en el B O L E T Í N O p I V m 3 

provincia, previniendo a la ^ f S c f * 
si no comparece en forma en 1 Jpf 
día y hora, se dispondrá la c " ¿ j d * 
cion del procedimiento en su . M 
fm más notificaciones que la* » 
Ley expresamente fija, y le P j í ^ 
Perjuicio a que haya lugar en « ¿o) 

Lo provee y firma Su Seno j^p 
fe.-Cabriel Gonzálvez.—Ante m«-
cisco Martínez.—Rubricados- f0(-

P a ra que sirva de citación j .y 
a la demandada en Pf/f^o & 

Y 
m& a ia ueriianuawc. 
conocido, doña Eugenia 'M0r 

nito, se expide el presente. . l l 0 «J 
Dado en Madrid, a 5 d¿' ! ado< 

1982.—El Magistrado-Juez <r 

El Secretario (Firmado). ,C^.\A&' 

Juzgados de D \ s W { 0 

C I T A C I O N E S 

JUZGADO N U M E R 0 ^ ^ 
Antonio García Calvillo ¡^¿e** 

actual paradero se ignora, cotnv ¡¡}S nu 
día 20 de septiembre y n ° r i " ¿ 0

 d c K 
ve cuarenta y cinco en el I u Z g

 n la c ' ¿ . 
trito núm. 6 de Madrid. s , ¡ ? i n t e r ° ' M 
de los Hermanos Alvarez h t ¿i. 
mero 3. segundo, de esta cap ^ 
de celebrar juicio de faltas ¿tW^ 
1982, por daños imprudencia,^^ 
comparecer provisto de las -
que intente valerse. „ 760' 

( B -

——" ad^ 

Alfonso Asensio Beltran- ' ¿ 

paradero se ignora, cornpJ QúCe «J» J t. 
20 de septiembre y hora de J» ^ » s 

ce en el Juzgado de Distrito ¿ . 
Madrid, sito en la calle de "egUní*P- ¿c 
Alvarez Quintero, núm. •>» , ju¡c' cs. 
esta raniraj a fin de celebr j r

n o r ¡cs^ 
Alvarez Quintero, num- • e , ,u' 
esta capital ,a fin de c e l e b " | C M ^ 
faltas núm. 1.074 de } 9 » - v ,<* 111 

debiendo asistir provisto r $ e . 
de prueba de que intente 7. 6u 

E S T E N U M E R O L L E V A ^^y" 

P O L Í G O N O I N D U S T K I A L 

C A L L E P R I M E R A , S / N . T b L * j 

O*1 

651 



S U P L E M E N T O A L BOLETIN OFICIAL DE LA PROVINCIA N U M . 172 Pág. I 

B O L E T I N O F I C I A L 
D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

Suplemento al número 172, correspondiente al día 22 de julio de 1982 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Y S E G U R I D A D S O C I A L 

DIRECCION PROVINC IAL 
D E MADR ID 

C¡Ju5¡?° ° E l-A DIRECCION PROVIN-
DE M A , T R A B A J O y SEGURIDAD SOCIAL 

Y J ? R , D ' S O » R E REGISTRO, DEPOSl-
l E C T i v V B L l C A C I O N DEL CONVENIO CO-

NlMn 

*AlJTl n m i • J - " ' "' 
M u V l 7 n c U V , L E S DEL SUR. S. A,>. -AUTO-

L T S D E PONIENTE. S. A.» Y «AUTO-
MOCION CASTILLA. S. A.> 

li V0 r>P ir u t L - CONVENIO co-
N , E R E S C A Í T . S E M P R E S A S « A U T O T A -
! r M ' E N T 0 S L L A N A - S A . » . « E N T R E T E -
. A . A R A J E M A A U T ° M O V I L E S . S. A . » . 

I arnjr» j 
gtivo £ a . 0 el texto del convenio co-
^ H a n a $ e m Presas «Autotal leres 
(. l 0 r nóv i i e s Q *' "Entretenimiento de 
Ü ¡ P o s , S A A > > ' < < G a raje Martínez 
\ ' ) • • • " A H Í < < A u t o m ó v i l a del Sur, 
L í S á 2 ? N Í J F I , E S Porriente, S. A .» 
0 l a Com, " C a s t i l l a < S. A .» suscrito 
S e í S d e 1 S ; ^ D^iberadora el día 7 
Ri. i c i «n PV- í• ' c ° m p l e t a d a la docu-
BSL^ícretí l ' n í e n e l a r t í c u l ° 6 " d e l 

5>>sit0 J ' ° r

 0 4 0 / 8 1 s o b r e Registro y 
\ \ u , n lo d¡ o n v e n ' o s , y de conforma 

1 d e 'a i ' p í e s l ° en el artículo 90, 2 
i,.?ri,'eulo 7 y , ™ 1 9 8 0 d e 10 de marzo y 
h••. * csta rv mencionado Real De-

W n í e ( ; c i ó n Provincial de Tra
sudad Social, 

A C L E R D A 

R In 
V(Iglí,r(> E S Í 1 ' , d i c n o convenio en el 

> ' e ¿ f ? C l a l d e Convenios Colecti-
n ?' Seni- , r e c c i ° n . 
W'' 1 'nstií!!,^ ^ ejemplar del conve-

V , n e i C ó n ° C M e o i a c i ó n . Arbitraje 

i Dirección 
H) *¡ .̂ emitir >>« -= 

*tituu 
3 ; , v l l ' a c i ó n para su depósito. 

l,»ri;i v

u , s Poner su publicación, obliga-
^la'nr t u i t a ' en el B O L E T Í N O F I C I A L 

J ^ S ' 27 de mayo de 1982.—El Di-
N s,; r 0 N ! m c i a l oe Trabajo y Segün-
% n ^ ú h J e S Ú S ° a r d a V i U o ? l a d a 

K ) ¿ ? 2 J 0 C O L E C T I V O D E L G R U -
t 0 " E EMPRESAS D E MADRID «AU-
V Q 'j-KRK.s C A S T E L L A N A S. A.» 
h l [ R A S , D E D I C A D A S T O D A S 

W L A V E N T A N R E P A R A -
U ) N DE AUTOMOVILES 

^ « V l Í C . u U ) 1." Ambito de aplica-
Hue L t n t i d a d e s actuales de Madrid 
na( s J»scriben «Autotalleres Castella 

« E n t C¿V*ei, s A I U r e t e n i m i e n t o de Auto-
S >>v s A "*' « G a r a j e M a r t í n e z 
S A

v - . «Áut ^ A u t o m ó v i l e s d e l S u r 

m ó v i l e s de Poniente. 
¡H ¡TJ «Automoción Castilla, S. A . » . 
V-rvi u

 S U s Posibles ampliaciones de 
2 ? f u t uras filiales con las mis-

ltUpor ldades que se integren en el 
N S L a n t 0 las ampliaciones como las 
QQ ¿j s nuevas empresas, una vez pasa-

Penodo de puesta a punto. 

Art. 2." Ambito personal.—Se inte
grará en el convenio la totalidad de las 
personas que estén en la plantilla de la 
empresa, salvo el personal directivo y 
de alta gestión excluido del ámbito re
gulado por la legislación laboral o cuya 
relación laboral tengan carácter espe
cial, así como los que atendiendo a la 
clasificación especifica de la empresa, 
ostentan la categoría de «mando supe
rior». 

Art. 3." Ambito temporal.—El con
venio tendrá efectos desde el día 1 de 
enero de 1982 sea cualquiera la fecha 
de su aprobación y su duración será de 
un año, a partir del citado 1 de enero. 
A partir del 1 de enero de 1983 se 
considerará prorrogado de año en año 
por la tácita, si por ninguna de las par
tes ha sido denunciado con tres meses 
de antelación al término de su vigencia 
inicial o prórroga anual. 

También se considera prorrogado du
rante el tiempo que medie entre la fe
cha de su terminación y la entrada en 
vigor del nuevo convenio. 

Art . 4.' A b s o r c i ó n y compensa
c ión .—Las mejoras que se pactan en 
este "convenio absorberán y compensa
rán aquellas que pudiesen establecerse 
por disposiciones legales y las que ante
riormente rigiesen en la empresa por 
pacto de cualquier clase o mejora vo
luntaria y siempre que, en cualquier ca
so, en cómputo anual las de este conve
nio las supere. 

Art. 5." Tramitación.—El presente 
convenio se presentará ante el Organis
mo competente al objeto de un oportu
no registro y demás efectos que proce
dan, de conformidad con la vigente Le
gislación al respecto. 

Art. 6." Rendimiento.—El cumpli
miento de los trabajos asignados al per
sonal, tanto de Siderometalurgia como 
de Comercio supone unos rendimientos 
que serán asequibles individualmente si
guiendo las siguientes bases para deter
minarlo: 

a) Los tiempos codificados que se 
aplican oficialmente por la empresa y 
que están recogidos en los libros de 
«Tiempos de Facturación y Operaciones 
Codificadas de Reparaciones». 

b) Para los trabajos con tiempos no 
codificados se tomarán los establecidos 
por el estudio de los peritos y técnicos 
responsables de las distintas actividades 
de la empresa, salvo caso de desacuer
do que se estará a lo dispuesto en el 
artículo 10 de la vigente Ordenanza La
boral Siderometalürgica. 

c) Las condiciones acordadas como 
mínimas y que con relación al puesto de 
trabajo se hayan convenido con el pro
ductor. 

Todas ellas, siempre que no medie 
motivo de fuerza mayor que lo impida 
o causas suficientes que justifiquen su 
modificación. 

Art . 7." Jornada de trabajo.—Se 
acuerda la jornada laboral en cómputo 
anual de horas de trabajo real efectivo, 
que se trabajarán cualquiera que sea el 
número de días de trabajo al año y el I 

carácter de las fiestas que en cada ca
lendario hayan de establecerse. 

El personal de Siderometalurgia y de 
Comercio realizarán 1.880 horas de tra
bajo real efectivo al año. 

La jornada diaria y semanal, los días 
de trabajo y los descansos serán los que 
se establezcan en los correspondientes 
calendarios y horarios en cada momen
to, de acuerdo con las disposiciones le
gales de aplicación. 

Art. 8." Sábados 1982.—Personal de 
Taller. Almacén y Administración: Tra
bajará un sábado de cada cuatro con 
carácter recuperable, en las siguientes 
condiciones: 

— La plantilla de cada centro de tra
bajo se dividirá en cuatro partes, que
dando en todos los casos una cuarta 
parte en turno de trabajó cada sábado. 

— En los talleres donde un cuarto de 
la planilla sea insuficiente, según módu
lo abajo definido, se completará con el 
personal de los xcentros grandes y éste 
será elegido por la empresa, en función 
de las características más idóneas. 

Nodulo mínimo para centros peque
ños exclusivamente: 

— 1 responsable cualificado de Ta-
!rjr. 

— 1 oficial 1.' polivalente. 
— 1 oficial 2.'. 
La fuerza de ventas trabajará un sá

bado de cada dos, quedando cn servicio 
el 50 % de la plantilla. 

La recuperación de estas horas se 
efectuará al final de la jornada repar
tiéndolas al igual entre el resto de los 
días de la semana. 

Este sistema, que afecta a la fuerza 
de ventas, podrá variarse si la dureza 
del mercado así lo exigiese. 

Este acuerdo no implicará reducción 
de la jornada laboral ni para el Metal ni 
para el Comercio. 

La empresa arbitrará siempre los me
dios necesarios para facilitar esta cober
tura. 

Art. 9." Vacaciones.—Se disfrutarán 
en la época de verano (julio, agosto o 
septiembre), bien con el cierre total del 
servicio o por turnos que se establez
can, siendo a estos efectos independien
tes un servicio de otro. 

Para todo el personal el número de 
días de vacaciones será de 30 días natu
rales. 

En todo caso se respetará el cómputo 
de las jornadas establecidas en el artícu
lo 7." 

Art. 10. Ascensos e ingresos.—Se 
basarán en las necesidades de la planti
lla y en el principio fundamental de la 
capacidad y aptitud del trabajador para 
el desempeño de las funciones propias 
de cada categoría profesional. 

Las vacantes que haya necesidad de 
cubrir dentro de cada categoría se ha
rán con el personal de la categoría infe
rior que haya demostrado mejores con
diciones para su desempeño. A igual
dad de condiciones decidirá la mayor 
antigüedad cn la empresa. 

Los ingresos se harán por la categoría 
más baja, salvo que no haya habido 

personal con las condiciones requeridas 
para ascensos. Tendrán preferencia, a 
igualdad de condiciones, los hijos y fa
miliares de los productores. 

Los cambios de categorías se harán a 
propuesta de la empresa y con la con
formidad del Comité de empresa, en 
cuyo caso serán firmes; en caso de de
sacuerdo entre ambas representaciones 
se estará a lo dispuesto en el artículo 24 
de la vigente Ordenanza Laboral de la 
Industria Siderometalürgica. 

Los puestos de confianza serán cu
biertos por libre designación de la em
presa; en caso de desacuerdo en cuanto 
a-la calificación de estos puestos se es
tará a lo que resuelva la Delegac ión 
Provincial de Trabajo. 

Los cambios de nivel serán libremen
te cubiertos por la empresa teniendo en 
cuenta principalmente, los siguientes 
puntos: aptitud del productor, antigüe
dad y comportamiento. 

Art. 11. Período de prueba.—El pe
ríodo de prueba para todo el personal 
de nuevo ingreso se fija en seis meses 
para el grupo profesional de técnicos 
titulados, en tres meses para los demás 
trabajadores excepto para los no cualifi
cados, cuyo período de prueba será de 
dos semanas. Durante este p e r í o d o 
cualquiera de las partes podrá desistir 
de la relación de trabajo, sin que tal 
decisión dé lugar a indemnización. 

En los casos de ascensos o cambio de 
puesto de trabajo, se establece, tam
bién, un período de prueba en los nue
vos puestos o categorías igual que co
rrespondería a un productor de nuevo 
ingreso. En caso de que el ascendido no 
supere este período quedará en su cate
goría y remuneración anterior reinte
grándose a su antiguo puesto de tra
bajo. 

Los trabajadores de nuevo ingreso in
cluidos en este convenio, percibirán 
desde el primer día de su incorporación 
íntegramente la remuneración fijada en 
este pacto colectivo. 

Transcurrido el período de prueba 
correspondiente, el productor se consi
derará incorporado definitivamente a la 
plantilla de la empresa, si ésta no le 
comunica por escrito su decis ión de 
prescindir de sus servicios antes de 
transcurrido el período citado anterior
mente. 

Art. 12. Cambio de puesto de tra
bajo.—Se reconocerá causas para cam
bio de una productor de un puesto de 
trabajo a otro: 

a) Mutuo acuerdo entre Empresa y 
productor. 

b) Necesidad derivada de la organi
zación de los trabajos o del mejor apro
vechamiento de las aptitudes. 

c) Disminución de la aptitud para el 
desempeño de un puesto de trabajo. 

d) Sanción reglamentaria. 
En el caso a) se estará a lo que am

bas partes acuerden. 
En el caso b) la categoría y nivel 

dependerá del nuevo puesto ocupado, 
respetándose la situación consolidada 
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Grupo de empresas autotalleres castellana y otras escala de salarios que regirán a 

partir del 1-1-82 

C A T E G O R I A 
SicJeromctalurgia Comercio 

C A T E G O R I A 
Con 

prima 
Sin 

prima 
Con 

comisiones 
Sin 

comisiones 

Personal obrero: 
Oficial 1.' «A» 1.645 1.946 42.452 51.610 
Oficial 1/ «B» 1.707 2.033 44.351 53.988 
Oficial l . J «C» 1.769 2.122 46.260 56.368 
Oficial l," «D» 1.825 2.207 48.009 58.557 
Oficial 1.' «E» 1.884 2.285 49.686 60.655 
Oficial 1.' «F» 1.938 2.367 51.357 62.743 
Oficial 2.a «A» 1.569 1.841 40.237 48.842 
Oficial 2/ «B» 1.604 1.891 41.308 50.178 
Oficial 2.' «C» 1.645 1.946 42.452 51.610 
Oficial 3." «A» 1.513 1.757 38.414 46.560 
Oficial 3. ' «B» 1.545 1.806 39.402 47.798 
Oficial 3." «C» 1.569 1.841 40.237 48.842 
Especialista «A» 1.422 1.698 37.269 45.135 
Especialista «B» 1.466 1.745 37.842 46.372 
Especialista «C» 1.513 1.757 38.414 46.560 
Peón «A» 1.374 — *' —. T . 
Peón «B» . . . . . . . 1.398 — 
Peón «C» < 1.422 — ^ • — 
Aprendiz 4." año >„<,*.'•.' 1.127 — — — 
Aprendiz 3 ; año 1.007 — — — 
Aprendiz 2. año . . . . . . . 924 — — — 
Aprendiz 1." año 846 — — 

Personal subalterno: 
Almacenero «A» 45.175 — — 
Almacenero «B» 49.269 — - . 
Almacenero «C»> 53.363 
Chófer Turismo «A» 47.656 56.131 40 418 4X931 
Chófer Turismo «B» 48.803 57.863 41.626 50.580 
Chófer Turismo «C» 49.946 59.614 42.850 52.107 
Chófer Camión «A» 48.241 57.226 

Chófer Camión «B» 49.094 58.424 — 
Chófer Camión «C» 49.946 59.614 

Vigil. y Portero «A» — 4N.491 — — 
Vigil. y Portero «B» — 52.289 — 
Vigil. v Portero «C» 56.090 — 
Cobrador «A» — — 35.075 
Cobrador «B» 37.730 
Cobrador «C» — 40.390 

Personal técnico Taller: 
Jefe de Taller «A» 75.700 
Jefe de Taller «B» 79.768 — 
Jefe de Taller «C» 83.831 — — 
Contramaestre «A» 67.577 -
Contramaestre «B» 71.640 — 
Contramaestre «C» 75.700 — — 
Encargado «A- 59.177 
Encargado «B» 65.273 — >''t . 

Encargado «C» 69.011 — — 

Personal técnico Organización: 
Jefe de Org. 1.' «A» . . . . . . . . 71.640 
Jefe de Org. 1.' «B» 75.700 — — 
Jefe de Org. 1 / «C>» 79.768 
Jefe de Org. 2/ «A» 63.519 
Jefe de Org. 2/ «B» 67.577 — 
Jefe de Org. 2.' «C» 71.640 — 
Técnico Org. 1 « A » 51.276 . • TÍ -

Técnico Org. 1/ «B» y,..^,. 53.723 
Técnico Org. 1.' «C» 56.170 — 
Técnico Org. 1.' «D» 58.615 — 
Técnico Org. 1.' «E» 61.068 
Técnico Org. 1.' «F» 63.519 — 
Técnico Org. 2." «A» 47.527 — 
Técnico Org. 2.' «B» 49.403 — • • 
Técnico Org. 2." «C» 51.276 — . : . ¡ " 

Personal A dministrativo: 

Jefe Admvo. 1.' « C » . . 
Jefe Admvo. 2.' « A » . . 
Jefe Admvo. 2.a «B» .. 
Jefe Admvo. 2.a «C» .. 
Ofic. Admvo. I.' «A» 
Ofic. Admvo. 1.' «B». 
Ofic. Admvo. 1/ «C». 
Ofic. Admvo. 1/ «D» 
Ofic. Admvo. 1.' «E». 

Ofic. Admvo. 2.a «B» 

Aux. Admvo. y Tel. «A» 

Aux. Admvo. y Tel. «B» 

Asp. Admvo. 17 años 

Asp. Admvo. 16 años 

Personal Técnico Titulado: 
Técnico «A» 
Técnico «B» 
Técnico «C» 
Personal Técnico no Titulado: 
Técnico «A» 

Técnico «B» 
Técnico «C» 

Personal Mercantil: 
Jefe Ventas «A» 
Jefe Ventas «B» 

Jefe Ventas «C» 

Responsable de Exposición «A» 
Responsable de Exposición «B» 
Responsable de Exposición «C» 
Corredor Plaza «A» 
Corredor Plaza «B» 

Corredor Plaza «C» 

. 70.625 86.619 61.735 

. 74.732 91.704 65.288 

. 78.749 96.775 68.835 

. 62.504 76.465 54.636 

. 66.561 81.540 58.187 

. 70.625 86.619 61.735 

. 51.276 62.434 44.821 

. 53.999 65.837 46.786 

. 55.766 69.938 48.747 

. 58.069 70.847 50.711 

. 60.252 73.656 51.510 

. 62.504 76.465 54.636 

. 47.527 55.896 40.251 

. 49.403 59.159 42.535 

. 51.276 62.434 44.821 

. 45.414 52.950 38.192 

• 46.472 53.914 38.872 

• 47.527 55.896 40.251 

. 34.215 41.108 29.912 

. 30.008 35.850 26.235 

v ..- — 
— 

66.681 
— — • 69.722 

— — 72.765 
— — 48.420 

• — 52.568 
— — 56.715 

— 40.263 

— — 44.366 

— — 48.420 

' 75.713 

80.151 

84.592 

71-278 

75.713 

54.573 

57.027 

59.478 

6193-* 

64.383 
6 6 . ^ 

48.861 

M . 7 1 J 

54.573 

47.132 

48.8M 

31-338 

97.885 

104.6^ 

111.4J5 

91>* 
.7.471' 

103.̂ 1 

que el productor tuviera con anteriori
dad. 

En el caso c) todos aquellos trabaja
dores que por accidente de trabajo o 
enfermedad profesional o cualquier en
fermedad con reducción de sus faculta
des físicas o intelectuales, sufran una 
capacidad disminuida, tendrán preferen
cia para ocupar los puestos más aptos 
en relación a sus condiciones que exis
tan en la empresa, en este caso la cate
goría v retribución será la marcada por 
la legislación vigente. 

En el caso d) se estará a lo dispuesto 
legalmente. 

Lo anterior, salvo lo dispuesto por la 
Legislación vigente para todos los car
gos representativos sindicales. 

Art. 13. S i tuac ión especial de la 
mujer trabajadora.—La situación de la 
mujer trabajadora que contraiga matri
monio y la excedencia de la misma por 
ra/ón de alumbramiento, se regirán por 
las disposiciones legales vigentes. 

Art. 14. Ausencia por cumplimiento 
de de servicio militar.—El trabajador 
que se incorpore a filas con carácter 
oficial o voluntario por el tiempo míni
mo de duración del mismo, tendrá re
servado su puesto de trabajo durante el 
tiempo en que permanezca cumpliendo 
el servicio militar y dos meses m á s . 
computándose todo este tiempo a efec
to de antigüedad en la.empresa. 

Durante el tiempo de permanencia en 
el servicio militar el trabajador tendrá 
derecho a percibir las gratificaciones ex
traordinarias de 18 de julio y de Navi
dad. 

Podrán reintegrarse al trabajo los li
cenciados del servicio militar con permi
so temporal superior a un mes. siendo 
potestativo de la empresa el hacerlo con 

los que disfruten permiso con t-n 
inferior al s e ñ a l a d o . s i c m p

i m a i ' 1 " 1 

ambos casos medie la 0 P o r

i h . l U l r . A n , 
zación militar para poder trai;' 

La no reincorporación t , J del P 
fijo en servicio militar ^ c . n t í ¿jtfí ' 
de reserva de su puesto uai 
rescisión de su contrato í k ' j a | jda<¡5 

Art. 15. Excedencias.-^" 
independencia de las i - n r 
¡ecidas, las cuales se reg ¿ £ 

Con 
establecidas 

se 8 W sus propias normas, --. , s u t • 
blecimiento de las modalidad\- qo« 
dencia y condiciones P a , t , c

l t .',ulicn^. „ 
continuación se señalan 
la obligatoriedad o no ü f c a U S » í 
por parte de la empresa, la afeito*' 
motiva v el tiempo a que * ^ 

Excedencia de f 0' 1' uuicr, n , ¡ . 
. P ^ t r á solicitarla cuaiq , t . , i taria.—Podrá solicit 

ductor con tres años al «ggfrj**' 
gtiedad en la empresa, esp 
motivos v finalidad de suP*' Up0^ 
El tiempo de duración a | n f e r i o f 11 

excedencia no podrá se .j tiii 
meses ni superior a un an • Q % c ¿ \ 

No obstante, en casos, c$j 
atendiendo a las circjinsw % , ^ 
les apreciadas por la enY^ u n 
concederse una prórro¿,< 

" i " Excedencia de 
toria.-Dentro de este t P cia# 
cia se distinguen las s i g u e n » ^ f 

a) Por iniciativa > I*"^**: 
ductor según los siguiente l 

I. Cuando medien 
tificados de orden t a n j i l i ^ ^ 
salud apreciados por la up.« ,„ 
obligatoria su concesión ^ ¿ ^ ¿ ^ 
vez, siempre y cuando v r ¡llU>s 
ga una antigüedad de 

oM 
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A N E X O 2 

• d i g n a c i ó n de puntos po r c a t e g o r í a s para e l ¡S^JtáS^Jí^ respectiva-P d r a 1̂ aumento o descuento po r horas extras y ausenc.a. mente. 

GRUPO 1 
J ¿ e de Taller 

Jef , n , c o d e O r g a n i z a c i ó n c o n m a n d o 
o c u e Recepc ión c o n m a n d o 
^Mxmsable de A l m a c é n de C o n c e s i ó n 
^ ' a m a e s t r e . . 600 3 - 5 ( ) 

Puntos 

. ^nico de O r g a n i z a c i ó n 1 y 2." ' 

i n o r e s 
j eM>onsable de A l m a c é n de Serv ic io 

q e de 2." 525 3.06 
Puntos 

SgfcO 111 
d i a l e s d e l . 450 ^.63 

Puntos 

S R j o iv 

C u n e r o s 
0 t e r * s de c a m i ó n , furgonetas y jockey 375 2.19 

Puntos 

o í ! 1 * 0 v 
§ ¡ 2 * de 3.-

A ü x ' » i a r e s . 3 0 0 1,75 
Puntos 

u , ^-s 2 5 0 1.46 
Puntos 

A * U p O Vil 

de 3.- v 4 , a ñ o . . . . X » ' - ' 7 

Juntos 

VIH 

* * * J * d e l . » y 2 . » a ñ o 100 Ü,58 Puntos 

A N E X O 3 
T A B L A S A N T I G Ü E D A D 

Cant idades correspondiente a cuatrienios 

Caverna* 

»eóv\ 

%c\ 'd \ 3/ 

i: 
% C Í d \ \ . < -

H ü a m e 

N i e t o 
^ C o n i s t a 

^btddot 

^ a c e ñ e r o 
{ hftfci turismo 
' tollei camión 

MaÜm \dmmisUaúvo •• 

% c \ d \ \ . Administrativo 

^ 2 . ' Administrativo-
^ L" Adminisuaúvo.. 
^ a i g a d o 
^°^Tdmaesi te 

^ u e T a U e t 

"^IÜCO 

fumado 
I?* de Ventas 
{<*tedoi Plaza 

^ s \ *»nsab \e Exposición. • 

Personal 
de 

metal 

30.51 

30,92 

30.82 

31.32 

31.68 

915,00 

915.00 

915.00 

933.00 

945.00 

951,00 

934.00 

962.00 

986,00 

1.021.00 

1.048.00 

959.00 

993,00 

1.048,00 

1.102.(K) 

962,00 

986.00 

1.021.00 

Personal 
de 

comercio 

1.669 

1.669 

1.669 

1.816 

1.669 

1.669 

1.669 

1.669 

1.939 

2.119 

2.394 

2.878 

2.661 

2.661 

3.206 

1.942 

1.942 

A N E X O 4 
C U A D R O 1-IPC 1982 

T a b l a a apl icar en el caso de rev is ión semestral 

Primer 
Semestre 

año 
año menos 
2 puntos 

exceso 
s/6.()l 

doble 
exceso 

6,1 12,5 10,6 'i 

6,2 12,8 10,8 0.1 0,2 
6.3 13,0 11.0 0,2 0,4 
6.4 13,2 11.2 0.3 0,6 
6,5 13,4 11,4 0,4 0,8 
6,6 13,6 11,6 0,5 1.0 
6.7 13,9 11.9 0,6 1,2 
6,8 14,1 12,1 0,7 1,4 
6,9 14,3 12,3 0,8 1,6 
7,0 14,5 12.5 0,9 1,8 
7.1 14,7 12,7 1,0 2,0 

D A T O S P A R A E L C A L E N D A R I O 
L A B O R A L D E L A S E M P R E S A S 

« A U T O T A L L E R E S C A S T E L L A N A » 
Y O T R A S P A R A E L A Ñ O 1982 

D í a s fes t ivos .—1-1, v ie rnes ( N a c i o 
nal) . 

6-1, m i é r c o l e s (Nac iona l ) . 
19-111. viernes (Nac iona l ) . 
9- 1V, viernes (Nac iona l ) . 
12-1V. lunes (Nac iona l ) . 
1-V, s á b a d o (Nac iona l ) . 
10- V E jueves (Nac iona l ) . 
2 9 - V I . martes (Nac iona l ) . 
12-X. martes (Nac iona l ) . 
1 - X I . lunes (Nac iona l ) . 
8- X I I . m i é r c o l e s (Nac iona l ) . 
25-X11. s á b a d o (Nac iona l ) . 
15-V, s á b a d o ( L o c a l ) . 
9- X I , martes ( L o c a l ) . 
Puen tes .—8-IV. jueves. 
2 8 - V I , lunes. 
11- X . lunes. 
8 - X I , lunes. 
D í a s especiales.—24 y 31 - X I I , 4 ho

ras (50 ( ;( p lant i l la ) . 
22 y 2 3 - X I I ; j o rnada no rma l (50 9r 

plant i l la) . 

29 y 3 0 - X I I . jornada n o r m a l ( 5 0 % 
plant i l la) . 

V a c a c i o n e s — 3 0 d í a s naturales. 
Horas M e t a l : 1.880 horas. 
Horas C o m e r c i o : 1.880 horas. 

Repar to de d ía s 

Fest ivo 14 

Vacac iones 22 

D o m i n g o s 52 

S á b a d o s 49 

Puente de L . a V 4 

D í a s especiales 2 

D í a s jornada reducida 2 

D í a s trabajo de L . a V . , 220 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

T o t a l 365 

(1) 3 en sábado. 
(2) 3(1 días naturales 3 22 u\e lunes a 

viernes ( 4 s á b a d o s í 4 domingos . 
Í3) 4 en vacaciones. 
Í4) 3 en festivo. 
'5) 24 v 31 de d ic iembre . 

M E T A L 
H o r a r i o hasta el 9-V-82 

D í a s de trabajo de lunes a viernes 
D í a s de trabajo en s á b a d o 

85 d. 
4 d. 

E 8 h. 25' 
e 4 h. 20' 

715 h. 
17 h. 

25' 
20' 

To ta l trabajado 732 h. 45 ' 
To ta l a trabajar en 1982 1.880 h. 
Diferencia a trabajar 1.147 h. 15' 

H o r a r i o desde el 10-V-82 

135 d ías de lunes a viernes a 
7 d ías en s á b a d o a 
1 día especial a 

8 h. 15' 3 
4 h. 20' 3 
4 h. 00 ' 3 

13 h. 45 ' 
30 h. 20' 

•1 h. 

Tota l 

D I F E R E N C I A : E N M A S 50' 

D í a s trabajados de lunes a viernes 
D í a s trabajados en s á b a d o 

85 d. 
4 d. 

E 8 h. 29' 3 
E 4 h . 15' 3 

1.148 h. 5' 

721 h. 
17 h. 

To ta l trabajado 738 h . 5' 
To ta l a trabajar en 1982 1.880 h . 
Diferenc ia a trabajar 1.141 h. 55' 

H o r a r i o desde el 10-V-82 

135 d ía s de lunes a viernes a 
7 d ía s en s á b a d o a 
1 d ía de lunes a viernes a 

Tota l 

8 h . 13' 
4 h. 15' 
4 h. (MI-

1.109 h. 15* 
29 h. 45' 

4 h. 

1.143 h. 

D I F E R E N C I A : E N M A S 1 H . 5' 

C O M E R C I O - F U E R Z A D E V E N T A S 
H o r a r i o hasta el 9-V-82 

D í a s trabajados de lunes a viernes 
D í a s trabajados en s á b a d o 

85 d . 
9 d . 

E 8 h . 14' 
E 4 h. 30' 

3 699 h. 50' 
3 40 h. 30' 

Tota l trabajado 740 n 2 0 ' 
To ta l a trabajar en 1982 1.880 h. • 
Diferencia a trabajar 1.139 h. 40' 
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Quedan por trabajar desde el 10-V-82 

135 días de lunes a viernes a 
14 sábados a 

1 día especial a 

8 h. 3 1.080 h. 
4 h . 9 56 h. 
4 h . 3 4 h . 

Total 
1.140 h. 

D I F E R E N C I A : E N M A S 20' 

C O M E R C I O - E S P E C I A L 
Horario hasta el 9-V-82 

85 d. G 8 h. 42' 3 739 h. 30' Días trabajados de lunes a viernes 
Total trabajado 
Total a trabajar en 1982 . Í::::::::::::::::::::::::::::: L S S í 
Diferencia a trabajar j 1 4 ( ) h " 3 ( ) , 

Horario desde el 10-V-82 

135 días de lunes a viernes a 
1 día de lunes a viernes a 

8 h. 26' 3 1.138 h. 30' 
4 h. 00' 3 4 h. 

Total . 1.142 h. 31)' 

D I F E R E N C I A : E N M A S D E 2 H . 

mínimo. Su duración en este caso no 
será superior a un año . 

2. Cuando el productor solicitante 
tenga una an t igüedad superior a tres 
años y siempre que el número total de 
excedencias de cualquier modalidad no 
supere el 3 % de la plantilla de cada 
filial, será obligatoria su concesión por 
una sola vez y por duración de seis me
ses. 

3. Se podrá dar una segunda opción 
de excedencia cuando hayan transcurrí 
do cinco años desde la primera. 

b) Cuando se haga a petición de la 
autoridad competente para el desempe
ño por el productor de un cargo público 
o sindical, en cuyo caso el tiempo de 
duración de la excedencia se extenderá 
a todo el tiempo que desempeñe el car 
go que se le confió. 

3." E n todo caso el número total de 
productores en excedencia no podrá ser 
superior al 3 % de la plantilla de cada 
filial. 

Procedimiento y condiciones para la 
petición de excedencia.—La petición de 
excedencia se efectuará siempre por es
crito dirigido a la Dirección, que el pro
ductor entregará a su jefe inmediato. 

Deberá ser efectuada, al menos, con 

H O R A R I O D E T R A B A J O D E S D E E L 10 D E M A Y O D E 1982 
Horas de trabajo al año: 1.880 

i iii.ii Días 
iemana Entrada Salid, Desayuno 

y comida 
Horas 
días 

Días 
año 

M E T A L 
A U T A C A - I 
Avda . Burgos L a V 8 h. 15' 

8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30' 
8 h. 30" 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
17 h. 45' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' 6 45' 
15' 

15' 6 1 h. 
15' 

15" € 1 h. 
15' 

S. Calleja 
Sábados 
I i V 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30' 
8 h. 30" 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
17 h. 45' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' 6 45' 
15' 

15' 6 1 h. 
15' 

15" € 1 h. 
15' 

Serrano 

• • L . d V . 
Sábados 
L a V 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30' 
8 h. 30" 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
17 h. 45' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' 6 45' 
15' 

15' 6 1 h. 
15' 

15" € 1 h. 
15' Sábados 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30' 
8 h. 30" 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
17 h. 45' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' 6 45' 
15' 

15' 6 1 h. 
15' 

15" € 1 h. 
15' 

A U T A C A - I I 

G . Yagüe, F. Rguez. y J . 

B . Pilar 

Ca lvo . . . . L . a V . 
Sábados 
L a V 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

18 h. 
13 h 5' 
17 h. 45' 
13 h. 5* 

15' i 55' 
15' 

Sábados 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

18 h. 
13 h 5' 
17 h. 45' 
13 h. 5* 

15' C 1 h. 
15' 

E A S A - I 
Barajas L a V . 8 h. 15' 

8 h. 30' 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' i 45' 
15' 

Alcalá, 182 
Sábados 
L a V 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' i 45' 
15' 

Sábados 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5' 

15' 6 55' 
15' 

E A S A - I I 
Iodos los servicios L a V 8 h. 35' 

8 h. 30' 
18 h. 
13 h. 5' 

15" £ 55' 
15' Sábados 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

18 h. 
13 h. 5' 

15" £ 55' 
15' 

G A M A R C A 
Mnez. Campos 

Avala 

L . a V . 
Sábados 
L a V 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30" 

8 h. 15' 
8 h. 30" 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5* 
17 h. 30' 
13 h. 5' 

15' 6 45" 
15' 

S. Raimundo 
Sábados 
l a V 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30" 

8 h. 15' 
8 h. 30" 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5* 
17 h. 30' 
13 h. 5' 

15' 6 1 h. 
15' 

Sábados 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

8 h. 15' 
8 h. 30" 

8 h. 15' 
8 h. 30" 

17 h. 30' 
13 h. 5' 
18 h. 
13 h. 5* 
17 h. 30' 
13 h. 5' 

15" e 45' 
15' 

S U R A U T O 

Todos los servicios.. L a V 8 h. 15' 
8 h. 30' 

17 h. 3ir 
13 h. 5' Sábados 

8 h. 15' 
8 h. 30' 

17 h. 3ir 
13 h. 5' 

15' C 45' 
15' 

P A U S A 

Todos los servicios L a V 8 h. 35' 
8 h. 30' 

18 h. 
13 h. 5' 

15' £ 55' 
15' Sábados 

8 h. 35' 
8 h. 30' 

18 h. 
13 h. 5' 

15' £ 55' 
15' 

C O M E R C I O ( F U E R Z A D E V E N T A S ) 

A U T A C A - I 
Avda . Burgos 

L . Hoyos, Serrano 

L . a V . 
Sábados 

L . a V . 
Sábados 

9 h. 15' 
9 h. 30' 

9 h. 15' 
9 J i . 30' 

19 h. 45' 
13 h. 30' 
20 h. 15' 
13 h. 30' 

2 h. 30' 

3 h. 

A U T A C A - I I 

Todos los servicios L . a V . 
Sábados 

9 h. 15' 
9 h. 30' 

20 h. 15' 
13 h. 30' 

3 h. 

8 h. 15" 
4 h. 20' 
8 h. 15' 
4 h. 20' 
8 h. 15' 
4 h. 20' 

8 h. 15* 
4 h. 20' 

8 h. 15' 
4 h. 20-

8 h. 15' 
4 h. 20' 

8 h. 15' 
4 h. 20' 

8 h. 15' 
4 h. 20' 

8 h. 15' 
4 h. 20-

8 h. 15' 
4 h. 20' 

8 h. 30' 
4 h. 20' 

8 h. 15' 
4 h. 20' 

8 h. 15-
4 h. 20' 

8 h . 
4 h . 

8 h . 
4 h . 

8 h . 
4 h . 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
14 

135 
14 

135 
14 

• ra 1* 
un mes de antelación a la f e^ 3jj| tfjP 
que se solicita el comien/o Ü L ' j e n cia 
dencia. E n cualquier caso la ex ^ j , . 
se en tenderá siempre concedía .^¿fi 
recho a percibir el sueldo m reí 
alguna y no podrá utilizarse p w j ^ 0 
tar servicios en otra empresa ^ ( i i r I . 
que implique competencia, sai ' ^ n „ . 
zación expresa de aquella que 

' E l tiempo que dure la exceder** ¡ , 
será computable a ningún e J e ) a 

petición de reingreso al t ^ r n ^ i o r e$Cfl* 
excedencia deberá ser hecha p 
to. . s 0 por 

Recibida la petición de reingi ^ ¿ ] 

la empresa antes de que trani. ^ u n 

período de excedencia disponen ^ j n i , 
plazo no superior a un mes a ^ s¿ 
de dicha excedencia, durante c ^ 
entiende prorrogada la l l l l s I , r ( U | u ^ , r 

los efectos, para readmitir ai ci
en un puesto de iguales o si ' j¡ c ¡or¡e> 
racterísticas y en las mismas t 
económicas. e x c e J c n ' 

Si transcurriera el tiempo> o e „ -
cia sin que la emp.csa recita >| , | 
ción de reingreso se e n t i e n d e s ^ 
productor renuncia a todos 
chos. . .-#«.--5* 

A r t . 16. Faltas y s a n a j j S i l„-
aplicará lo dispuesto sobre tan , j e i 
ciones en la Ordenanza La .^,,1 
Trabajo de Metal o Comercia 
proceda. i v i r n o P ; i r ' ' 

Se acuerda como plazo ma* • s ;,n 
comenzar el cumplimiento ae j c p 
ción el de 30 días hábiles, a P<< 
fecha que la sanción sea f i r n . 1 t - . i r ; a s . ^ b 

Art 17. Horas e x t r a o r d i n a r i a ^ 
personal a requerimiento ut cy 
sa, podrá trabajar l i b r emen te» qüc 
traordinarias dentro de los »" 
la legislación laboral establece- r t y 

Se abonarán con el 75 < E||3$¡ 
cualquiera que sea el n u m e n , c 
el día y hora en que se r c ; , ; ) s 
régimen a que pertenezca «• 
h a £ a , h o r . » ° v 

Teniendo en cuenta que las « c 0 l ] s C 

traordinarias se regulan coi" M,tal l 

cuencia de la aplicación del |C| ; ls ef 
sobre las tablas salariales come 
el anexo 1 y ant igüedad. C M ' , u i n i f ' i 1 1 

mentarán en consecuencia, «-
correspondiente. F o r m » c í ó ! 

A r t . 18. Curs i l los de r í{ of 
Profesional v Cultural.--I ; 1 c n V prolf 
ganizará cursillos de formatim i j a h . 
sional. cultural v de aquellas •_ j f l f ( 1r-
dades que considere convenit ani
mando previamente al C o m i t ^ 
presa, con la debida antelaci» 
el contenido y desarrollo de J t f gí 
pudiendo el Comité presenta" 
rencias que se consideren i ' ' | ( ) S ftp 
para el mejor cumplimiento 
propuestos. K.itivd* 

Ar t . 19. Conceptos retr.hui 
„\ c „ i „ _ : „ c.:~ Qpra el M w , n la* 

(anc' 
a) Salario fijo.—Sera e i H ^ 

cada categoría y nivel se m • ,¡ 
tablas salariales' correspondió 
XO I ) 

C U A D R O 2 j u í l C i ón 
Tabla de revisión semestral^ , 0 

del incremento salarial 

Salarios 
IPC-

6.1 

6,2 
6,3 

6,4 
6,5 
6,6 
6.7 
6,8 
6,9 
7.0 
7,1 
7,2 
7,3 

0,2 
0.4 
O.n 
0.8 

1.0 

1.2 

1.4 
l.o 
1.8 

2.u 
2.2 

2,4 

http://retr.hu
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Días 

F l l , a l semana 

EASA-I 
A v d a Aragón L. a V. 

Sábados 
A l

A

a , á / 180; Alca lá , 387 y Avda. 
Perica ; L . a V. 

Sábados 

E ASA -H 

T o d ^ los servicios L . a V . 
Sábados 

Q A M A R C A 
T o d ° s los servicios L . a V. 

Sábados 
S U * A U T O 

•" Andalucía L . a V. 
Sábados 

ñ e n d a y P. Delicias L . a V. 
Sábados 

T o d ° s los servicios L . a V . 
Sábados 

0 M E R C I O - A D M I N I S T R A C I O N 

Burgos (Ad. Central) L . a V . 
a - Burgos (resto personal) L . a V. 

p Sábados 
r o s servicios L . a V . 

Sábados 

k ^ v i a I A l i (emral) <•• " 

Sábados 
S e r v , c í 0 " )

( r e s t o Personal y otros ^ ^ ^ 

Sábados 
E A S A - i 
A v d a - Aragón (Ad. Central) L a V 

E A S A - „ 
A v u a p 

l r a | )

 L t J a d . Barcelona (Ad. Cen- y 

^ Sábados 
M ( ) Personal y otros servicios L - a Y', 

Sábados 

^ M A R C A : 

• M n e * - Campos (Ad. Central) L a V. 
^ K Sábados 

M o Personal y otros servicios L - a Y' 
Sábados 

S

C > J R A U T O 

^ a i u c a (Ad. Centra.) sábaitos 

l ° Personal v otros servicios L

;

 a V . 
Sábados 

A t l Central... L . a V . 
b Sábados 

t̂o 
Personal y otros servicios L 11 V 

Sábados 

Entrada Salida 
Desayuno 
y comida 

Horav 
días 

Días 
año 

9 h. 15' 19 h. 45' 2 h. 30' 
9 h. 30' 13 h. 30' 

y h. 15' 20 h. 15' 3 h. 
9 h. 30' 13 h. 30' 

9 h. 15' 20 h. 15' 3 h. 
9 h. 30' 13 h. 30' 

9 h. 15" 20 h. 15' 3 h. 
9 h. 30' 13 h. 30' 

9 h. 15' 19 h. 45' 2 h. 30' 
9 h. 30' 13 h. 30' — 

9 h. 15" 20 h. 15' 3 h. 
9 h. 30' 13 h. 30' 

y h. 15' 20 h. 15' 3 h. 
9 h. 30' 13 h. 30' 

-

S h. 15' 17 h. 41' 15" í 45' 

9 h. iy h. 28' 2 h. € 15' 
9 h. 13 h. 15' — 

y h. iy h. 43' 2 h. 30' 
13 h . 15' 4 h 15' 

y h. 18 h. 43' l h 30' 
9 h. 13 h. 15' — 

y h. 15' 20 h. 13' 2 h 45' 
9 h. 15' 13 h. 30' 

8 h. 15' 17 h. 41' 15' i 45' 

9 h. 19 h. 30' 2 h 17' 
9 h. 13 h. 15' — 

9 h. 15' 20 h. 13' 2 h 45' 
y h. 15' 13 h. 30' 

9 h. iy h. 30" 2 h 17' 
9 h. 13 h. 15' — 

y h. 15' 19 h. 58' 2 h 30" 
y h. 15' 13 h. 30' 

8 h. 47' 18 h. 15' e 45' 
9 h. 13h. 30' 15' 

y h. 15' 20 h. 13\ 2 h 45' 
9 h. 15' 13 h. .45' 15" 

y h. 19 h. 30' 2 h 17' 
9h. 13 h. 15' — 

y h. 15' 20 h. 13' 2 h 45' 
9 h. 15* 13 h. 30' - — 

8 h. 
4 h. 

8 h. 
4 h. 

8 h. 
4 h. 

8 h. 
4 h. 

8 h. 
4 h. 

8 h. 
4 h. 

8 h. 
4 h. 

8 h. 26' 
8 h. 13' 
4 h. 15* 

8 h. 18' 

8 h. 13' 
4 h. 15' 

8h. 13' 
4 h. 15' 

s h. 2(V 

8 h. 13' 
4 h. 15* 
8 h. 13* 
4 h. 15' 

8 h. 13' 
4 h. 15' 

8 h. 13" 
4 h. 15' 

8 h. 13' 
4h. 15' 
8 h. 13' 
4 h. 15' 

8 h. 13' 
4 h. 15' 

8 h. 13' 
4 h. 15' 

135 
14 

135 
14 

135 
14 

135 
14 

135 
14 

135 
14 

135 
14 

135 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

135 
7 

! H kquu ' m a d c producción.—Se segui
d a ., n d o P«r servicios en la misma 

U*mJi analmente, con abono a las 
r c»n /^^"nas. se repartirá de acuer-
T torm C S c a l a d e puntos del anexo 2, 
l ^ 0 r i a Mué personal de la misma ca-
Np ( Perciban la misma cantidad en 
* S S E ? a , a s horas reales trabajadas 

U rn ° n c s d e homogeneidad. 
"! ^ u e s e r v i r á como base para 
N b a . e n l r e el personal al igual que 
, ; i fu c lu r

n v , &°r en 1977 será el 6 7c de 
u r d c i ó n neta de los mismos con

ceptos que intervenían en la facturación 
de dicho año. 

En consecuencia, dc la cifra de factu
ración quedan excluidos todos los im
puestos, tales como I . G . T . E . . Impuesto 
de Lujo y cualquier otro existente en la 
actualidad o que se pueda crear en el 
futuro. 

En caso de que la empresa tuviese 
necesidad dc trasladar a algún produc
tor fijo o provisionalmente de un pues
to de trabajo con prima a otra sin ella, 
se respetará como prima congelada la 

media que hubiese obtenido en el año 
anterior a su traslado, pero será absor-
bible por el aumento que el traslado le 
pueda suponer en el salario y por los 
futuros que se le concedan. 

c) Comisiones.—El personal que 
trabaja con comisiones seguirá perci
biéndolas en la misma forma que viene 
efectuándose hasta ahora. 

El valor del punto percibido al 31-
XII-81 que sirve para calar el montante 
de las comisiones mensuales a percibir 
por Fuer/a de Ventas, será incrementa

do en un 10,5 7c en condiciones de ho
mogeneidad. 

d) Destajos, auxilio en carretera y 
plus de toxicidad.—Experimentarán un 
aumento del 10,5 7c. 

e) Ant igüedad .—Será la que para 
cada categoría se indica en las tablas 
correspondientes (anexo 3). 

f) Quebranto de moneda.—Para el 
personal que viene percibiendo que
branto de moneda, el valor actual se 
incrementará en un 10,5 %. 

g) Gratificaciones.—Las gratificacio
nes de julio y Navidad así como las de 
beneficios y fomento de cultura del per
sonal de comercio, se satisfarán cada 
una de ellas a razón de 30 días del 
salario fijo y antigüedad a que se refie
ren los apartados a) y e) del presente 
artículo, para todos a quienes corres
ponda por tener más de un año de anti
güedad en empresa. A l personal con 
menos de un año se le abonará propor-
cionalmente al tiempo trabajado. 

h) Gratificaciones especiales.—En 
los meses de marzo y septiembre se 
abonarán otras gratificaciones con un 
importe cada una de ellas del 2,50 % 
de los conceptos retributivos a que se 
refieren los apartados a) y g) preceden
tes excepto el importe correspondiente 
a la antigüedad del mencionado aparta
do g). 

A l personal que lleve menos de un 
año en la empresa se abonará propor-
cionalmente al tiempo trabajado. 

Art. 20. Compensac ión por enfer
medad.—En el caso de enfermedad o 
accidente debidamente justificado con 
los partes dc baja y alta de los respecti
vos seguros, la empresa abonará como 
gratificación compensatoria la diferencia 
entre lo que corresponde por la Seguri
dad Social y el importe de los conceptos 
retributivos a) y e) del artículo iy ante
rior. 

En caso de que por orden de la em
presa sea visitado el enfermo y éste se 
encuentra ausente de su domicilio o en 
actividades incompatibles con su estado, 
perderá automáticamente el derecho a 
dicha gratificación desde la fecha dc la 
visita. 

Para evitar esta contingencia, los en
fermos o accidentados, deberán comu
nicar por anticipado, por teléfono o en, 
la forma que crean conveniente, al Ser
vicio Médico de la empresa o al jefe de 
la misma, salvo que demuestren la im
posibilidad de haberlo podido efectuar, 
las horas y los motivos que forzosamen
te debe.estar ausente. 

Art. 21. Becas.—El valor de las be
cas aplicables en el año 1982, según re
glamento que se confeccionará por la 
Comisión Mixta, será de 2.y00.000 pe
setas. 

No hay inconveniente por parte de la 
empresa en cambiar el concepto de be
cas, siempre que estén de acuerdo los 
componentes de la Comisión Paritaria 
de Vigilancia c Interpretación del con
venio. 

Art. 22. Comedores.—Con objeto 
de facilitar la comida en los recintos de 
los centros dc trabajo a precio económi
co se mantendrán los comedores y Ser
vicios correspondientes actualmente en 
funcionamiento c implantará otros nue
vos siempre y cuando sea obligatorio o 
la empresa lo considere conveniente. 

La cantidad establecida por la empre
sa como ayuda al productor para comi
da se hará de acuerdo con la que rija 
en la filial a la que pertenecen los servi
cios, o en su defecto, con relación a la 
marcada en la zona donde se encuen
tren ubicados los mismos. 

Art. 23. Créditos.—La empresa se
guirá su política de crédito dando la 
suficiente publicidad a las normas de 
regulación. La ayuda vivienda pasará de 
300.000 pesetas a 330.000 pesetas en las 
mismas condiciones que vienen reali
zando. 

Art. 24. Seguro de Vida.—La em
presa continuará contratando un Seguro 
de Vid;j Colectivo que cubra muerte e 
invalidez absoluta y permanente. El Se
guro Colectivo de Vida en la actualidad 
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tiene un capital asegurado de 970.000 
pesetas por persona pasa a 1.000.000 
pesetas. 

A r t . 25. A y u d a a hijos subnorma
les.—Se concede una ayuda de 3.000 
pesetas para los hijos subnormales du
rante los 12 meses del a ñ o , desde el 
momento que sea decretada la subnor-
malidad hasta los 20 años de edad, in
clusive. 

A estos efectos, el d i a g n ó s t i c o de 
subnormalidad d e b e r á ser establecido 
por la Seguridad Social u Organismo 
competente. 

A r t . 26. Economato .—lodo el per
sonal acogido a este convenio seguirá 
beneficiándose del economato estableci
do por la empresa Easa-Renault. 

A r t . 27. Cláusula de revisión semes
t r a l .—En el caso de que el Indice al 
Consumo (IPC) establecido por el 1 N E . 
registrase al 30 de junio de 1982 un 
incremento respecto al 31 de diciembre 
de 1981 superior al 6,09 % , se efectuara 
una revisión salarial, tan pronto como 
se constate oficialmente dicha circuns
tancia, en el exceso sobre la indicada 
cifra, compu tándose el doble dc tal ex
ceso a fin de prever el comportamiento 
del IPC cn el conjunto de los doce me
ses (enero-diciembre de 1982); teniendo 
como tope el mismo IPC menos de dos 
puntos. Ta l incremento se abonará con 
efectos de 1 de enero dc 1982 v. para 
llevarlo a cabo, se tomarán como refe
rencia los salarios o tablas utilizados pa
ra realizar los aumentos pactados para 
1982. 

Se adjuntan las tablas en los cuadros 
1 y 2 del anexo 4 de este convenio. 

A r t . 28. Cualquier materia no trata
da en este convenio se regirá por las 
disposiciones legales vigentes al respec
to. 

A r t . 29. Comis ión Paritaria.—Para 
vigilar el cumplimiento del convenio y 
su i n t e rp re t ac ión cuando proceda, se 
constituye una comisión mixta compues
ta por los siguientes vocales. 

Parte e c o n ó m i c a : Eos s e ñ o r e s de 
Ayuso, G ó m e z Rubio. López Garr ido. 
Moran . Morczuelas. Murga y Peñalva. 

Parte social: Los señores de Carrete
ro, D u e ñ a s , Escudero, Es tévez . Eeal. 
Fe rnández , Milán, Morente, Preciados, 
Rosi l lo . Torrente y Mart ín . 

A c t a de la r e u n i ó n dc la comis ión 
negociadora del convenio colectivo del 
grupo de empresas de Madr id «Auto ta -
lleres Castel lana» y otras celebrada en 
la Avenida de A r a g ó n , 286. el día 7 de 
mayo de 1982. a las 9 h o r a s / 

1 os señores asistentes son: 
Por la parte e c o n ó m i c a . — S e ñ o r e s 

Ayuso , G ó m e z Rubio, López Garr ido, 
Moran . Morezuelas, Murga y Peñalva. 

Por la parte socia l .—Señores Carrete
ro, D u e ñ a s , Escudero. Es tévez , Eeal. 
Fe rnández , Milán, Morante, Preciados. 
Rosillo y Torrente. 

1 Oue se han celebrado diversas 
reuniones entre las partes a efectos de 
confeccionar los calendarios y cuadros-
horarios de los respectivos centros de 
trabajo, de las empresas afectadas. 

2. " Oue ambas representaciones re
conociendo expresamente que las jorna
das de trabajo real y efectivo, recogidas 
en el ar t ículo 7 del vigente convenio 
colectivo, revisten carácter de jornada 
partida, acuerdan que al trabajo real y 
efectivo se adiccionarán 15 minutos pa
ra el desayuno y 45 minutos para la 
comida, para determinar la jornada de 
presencia, no computándose ambos pe
ríodos como dc traba|o 

3. " Este acuerdo solo afectará a los 
centros dc trabajo que según se estable
ce en los cuadros-horarios adjuntos, dis
ponen de una hora (comida £ desavu-
no) de interrupción de la jornada. 

4. " Oue en base a las anteriores pre
misas, las partes que suscriben la pre
sente Ac ta , han llegado a acuerdo en 
los diferentes calendarios y cuadros-
horarios que se adjuntan a dicho Acta 
por lo que, sin perjuicio de iniciar su 
cumplimiento a partir del día 1, eleva
ran la presente documentac ión , a elec

tos de su visado, a la Delegación de 
Trabajo. 

Por otra parte, esta Comisión Nego
ciadora, considera conveniente y nece
sario, la debida presencia de personal 
de Sidcrometalurgia y Comercio, duran
te los correspondientes días de puentes 
pactados y sus sábados . 

Y en prueba de esta conformidad y 
aceptac ión, ambas partes se afirman y 
ratifican en el contenido íntegro de lo 
pactado y convenido, firmando, presen
tes todos los asistentes en el lugar v 
fecha al comienzo indicados. 

( G . C—6.732). 

MINISTERIO D E TRABAJO 
Y SEGURIDAD SOCIAL 

D I R E C C I O N P R O V I N C I A L 
DE M A D R I D 

A C U E R D O DE LA DIRECCION PROVIN
CIAL DE TRABAJO V SEOURIDAI) SOCIAI 
DE MADRID. SOBRE REGISTRO. DEPOSI
TO Y PUBLICACION DEL CONVENIO CO
LECTIVO DE LA EMPRESA «LA CASERA. 

CENTRAL DE SERVIC los 

Examinado el texto del convenio co
lectivo de la empresa «La Casera. Cen
tral de Servicios», suscrito por la Comi
sión Deliberadora del día 29 de marzo 
de 1982. completada la documentac ión 
exigida en el art ículo 6." del Real De
creto 1.040/81 sobre Registro y Depósi
to de Convenios, y de conformidad con 
lo dispuesto cn el art ículo 90. 2 y 3 de 
la Ley 8/1930 dc 10 dc marzo y el artí
culo 2. del mencionado Real Decreto, 
esta Dirección Provincial de Trabajo y 
Seguridad Social, 

A C U E R D A 

1. " Inscribir dicho convenio en el 
Registro Especial de Convenios Colecti
vos de esta Dirección. 

2. " Remitir un ejemplar del conve
nio al Instituto de Mediación. Arbitraje 
y Conciliación para su depósi to . 

3. Disponer su publicación, obliga
toria y gratuita, en el BOLETÍN OFICIA! 
de la provincia. 

Madr id . 31 de mayo dc 1982.—El D i 
rector Provincial de Trabajo y Seguri
dad S o c i a l . J e s ú s G a r c í a V i l l o s l a d a 
Ouintanilla. 

( o \ \ ENIO C O L E C T I V O DE l \ 
. ( \ M R \ . C E N I R A L D I SERVI

CIOS, S. \ . » P A R \ EL A N O l*>S2 

CAPITULO I 

Disposiciones generales 

A r t í c u l o 1. O b j e t o . — E l presente 
convenio tiene por objeto la rcgulariza-
ción y actualización de las materias que 
en el mismo se contienen, fomentar el 
espíritu social, estableciendo una estruc
tura retributiva que intente permanezca 
el nivel de vida del personal adscrito a 
« L a C a s e r a , C e n t r a l de S e r v i c i o s . 
S. A . » , con domicilio cn Madr id . Paseo 
General Mart ínez Campos, números 9 y 
11, y que produzca con ello, un aumen
to en su rendimiento en el trabajo. 

Debemos hacer notar que en cuanto 
a la política retributiva contemplada en 
este convenio para 1982, se ha tenido 
presente el Acuerdo Nacional dc E m 
pleo ( A . N . E . ) y en torno a él han gira
do sus planteamientos 

A r t . 2." A m b i t o de a p l i c a c i ó n . — 
Funcional: Este convenio afecta a «La 
Casera . Centra l de Servicios. S. A » , 
comprendida en el sector de Oficinas y 
Despachos, grupo de Hostelería y C o 
mercio, en las que las relaciones Je trá
balo están reguladas por la Ordenan/a 
Laboral de Otiemas v Despachos de 31 
de octubre de 1972. B.O.E. 14 de no
viembre de 1972. Su actividad principal 
es la prestación de servicios en orden a 

estudie>s financieros y económicos , mar
keting, publicidad, mercados, informáti
ca, estadística, adquisición, explotación 
o cesión de marcas, rótulos comerciales, 
patentes y asesoramiento general en 
cualquier asunto industrial, comercial o 
t écn ico , objeto de su giro, así como 
cualesquiera actividades que sean con
secuencia directa o indirecta. 

Estas prestaciones de servicios, es tán 
dirigidas principalmente en la actuali
dad, al asesoramiento y e jecución de 
planes del grupo de empresas embote
lladoras de Bebidas Refrescantes con la 
marca «La Casera» . 

— Territorial: A los centros de tra
bajo que «La Casera. Central de Servi
cios. S. A .» , tenga o pueda tener esta
blecidos. 

— Personal: Afectará a todo el per
sonal adscrito a «La Casera, Central de 
Servicios. S. A . » , en los centros de tra
bajo incluidos en el ámbi to territorial. 

— Temporal : Vigencia .—Los acuer
dos obtenidos y que se consignan en el 
presente texto, t endrá una vigencia de 
un a ñ o . contando desde el día 1 de 
enero de 1982. cualquiera que sea la 
fecha definitiva de su aprobación y con -
efecto retroactivo a la indicada fecha. 

N o obstante, esta vigencia, en cuanto 
a su aspecto salarial, será revisado y 
adoptadas sus retribuciones, si procede, 
a tenor del aumento del Índice de pre
cios al consumo, conforme se indica en 
el capítulo de Retribuciones del presen
te convenio (art ículo 7. ). 

A r t . 3." Prór roga y denuncia.—De 
no mediar denuncia formal expresa de 
cualquiera de las partes, formalizada 
con un mes de antelación a su venci
miento natural, las presentes normas se 
en tenderán prorrogadas tác i tamente por 
per íodos anuales completos, sin perjui
cio de las revisiones salariales que pro 
cedan. 

A r t . 4." Partes que conciertan 
convenio.—Los presentes acuerdos es
tán concertados por la representac ión 
legal de la empresa, director general, 
don Juan Serra A r a g o n é s ; sub-director 
general, don Francisco J . Ruiz Ors . y 
los delegados de Personal, don Arman
do Carpintero G a r í a - U b e r o , don Fel i 
ciano Garc í a G o n z á l e z y don André s 
Gavilán Bravo, ambos integrantes d< 
Comisión deliberadora. 

CAPITULO II 

Retribuciones 

A r t . 5. Incremento salarial para 
1982.—Las partes acuerdan, prevale
ciendo el espíritu de colaboración 
e l A c u e r d o N a c i o n a l de E m p 
( A . N . E . ) un aumento salarial de un 
11 % , repartido en la forma que se es
tablece en el art ículo 6. de este conve
nio. 

el 
es-

le la 

con 
eo 
un 

lo 
Las retenciones a cuenta del lmpues-
General sobre la renta de las Perso

nas Físicas, así como las cuotas a cargo 
de los Trabajadores, para la Seguridad 
Social, que a cada uno le corresponde, 
se deducirán a los empleados al efec
tuarse el pago de las retribuciones. 

Ar t . b. Retribuciones fijas mensua-

a n e * ° l o s cuales regirán 

,|U>J.:-' 
Para este c ó m p u t o de la antw 

se t endrá en cuenta el tiempo « 
cío la empresa, incluyéndose los \ 
dos de baja por enfermedad. aOP j 
licencias retribuidas, servicio in» J ( 1 

excedencias previstas en el artit ^ 
del Estatuto de los Traba j ado r» 
8/1980 dc 10 de marzo. 

3. Adecuac ión salarial. s poi 
3-1. C o n v e n i d a . - L a P * ^ P ^ > 

este concepto durante 1982, s e " ' " j , 
„ a < : n . por din-1

 i n ( 1 . este concepto uuranie |;f>r*-'r"-" 
resultante en cada caso, por ü l ,,„„-
entre la suma del salario base 
güedad más convenida, percihiu J t . 
mensualidad del mes de diciein . 
1981, aumentada un 11 % . í*¡f. 
rán el minuendo y la suma ^ ' J y j j l f l 
salario base más "antigüedad. P j (, 

9S2. que integrarán el SUS"* 
A r t 

caso de que e. 
sumidor ( I .P .C . ) supe 
nio de 1982 la cifra ' 
tuará una revisión saiai""; 

constate oficialmente dicha P» J¡ 
: .n tn en su t.» ' j . 

saiano oase mas a iu i f»— ustra<- i 
para 1982. que integrarán el su ^ t\ 

A r t . 7." Rev is ión salarial- rf ^ 
^ ' "d . ee d e p r e u - ( ^ 

;rase 

salarial, t a n J J J J , 

tancia. Tal incremento, en ^ á< 
abona rá con efectos de I ü t

 totttf? 
1982, y para llevarlo a c 
como 

y para uevanw « tablaS"' 
referencia los sálanos o t 1 ;-

l./adas para realizar los **%*L+ * 
tados para 1982, siendo la tn l t„ii 
acuerdo con los delegados i a n iV,,H 
templará el mejor sistema par 
zación. linaria* 

A r t . S. Pagas extraordin* ^ 
Con el fin de que la Banda dc ^ 
sion sobre el acuerdo salarial , nti 

• al m e n o s ^ £ 

culo dc las pagas extraordinaria t | l l L 

empresa abonará al personal 
serán las siguientes: . . n el "¡J 

Una mensualidad a percib" o ̂ j , 
de marzo o abri l , consistente # 
base (anexo II) más ant igüela « y 
rresponda. calculada sobre dio 
base. (fte**1 

Una mensualidad a percibir 
18 de julio, idéntica a la £ 

Una mensualidad a percif r 
24 de diciembre, idéntica a w 
res citadas. .¡hjr & 

la v i r Jia mensualidad a pe> u |* » 
n q u e el trabajador *f*¿df» 

Media mensualidad 
mes en 
caciones, o ¡ u n o , » - j t ¡ 

empresa, consistente en la 
citadas anteriormente. , s tt™ 

Esta tabla, anexo H . a q u e " efltí. 
nido • " 
en 

tos que se vayan produc 

mos, se irá actualizando au 
con arreglo a los porcentajes ^ 
tos que se vayan produciendo. ^ 
gar a coincidir o equipararse p¿tf& 
dos base que rijan para las pe' # 
mensuales, en cuyo monienu i 
sapa recer. 

CAPITULO MI 

Percepciones extrasalariales* g 
nes y ayudas sopa* 

sil • n esi 
A r t . 9." a) « r a t . f . - ' ^ > i . 

cial — Se mantiene esta grati" ' , jtJ» 
cuantía sera de 35.000 pese a „ 
picado, que podrá ser abong»^ ^ 
empresa conjuntamente con « 
ciones o durante los meses w ^ c a n 
bre-octubre, con motivo del . 
paña de las empresas asociaos . 

Ar t . 10. b) M e j o r a s * * * * 

durante la vigencia « ¿ S S E . ^ 
mo. Presente conve-

2. Complementos del salario base 

n i P m ^ . ^ ucretho a un com- den de 

Ayuda familiar.—Se est t - i . ' 
zuda de 75U j | ( , s v complemento de ay-

por miembro famiíiar 
ascendientes a su c r 

- . 4 - I X 

plemcnto soírTéTsaí 'fl ' r in 0 !! 0 a

 4

U n c o m - d e n d 'e 28-XII-66; 10-473 y ntífl5 ; 

el anexo I. de- d n ° b a s e f , Jado en que regulan estos derechos V ̂  ^ J ¡ 
2 bienios del 5 % v « \ 2. Ayuda subnormalid'"i. 

i,'. - -1 / ( > 7 trienios del '-' - ^ " ' ^ 1 

tengan reconocido su L k ' m I | i ; i r 
cepc ión de Pro tecc ión s ) Lia 
Familiar) por la Seguridad ; ^ 
HPH ri*» 28-XII-66; 10-473 \ . 

co es'1. 

6 ' I. 

ciembre de I9K? / c e n e r o a di-
tir del mes en L f C ü m P u t a r á n a p a r -

blecc una cuant ía de 5 . 0 0 0 P J ^ ¡lCsC^ 
menores de 7 años y de | i ; l S in1-
para mayores de 7 años , an ^ ^ 
suales. siempre que se acre». ^ | ; | §c« 
por este concepto por pan« ^pet*1 

ridad Social u Organismo 
en cada caso. 
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ti-tli i ^ uP cialidad.—F£l premio de nup-
Ü pl! p o r P a r t e d e la empresa, a todo 
H b j r ? 1 8 ' con una antigüedad mí-
S t ; r - ü e 1 año contraiga matrimonio, 

4 ,ĵ O.lXK) pesetas, 
cuant• atal>dad.—Se establece en una 
gued i d e 1 5 ( K ) ( ) pesetas, con una anti-

5

U d U mínima de un año. 
c i ^ j , acimiento.—En caso de falle-
< ' i l c r " I í . d e . u n trabajador, su cónyuge 

PesetaT0 a U X Í , i o d e sepelio, de 50.000 
Puedu C o n independencia de lo que 
de n a . Responderles por liquidación 

D e i„ r e s'. s eguros, etc. 
diento f U a l f o r m a « cuando el falleci-
dOf l I U e r a l a del 

cónyuge del trabaja
d o Percibirá las 50.000 pesetas 
Sue n o

d y u d a P a r a el sepelio, siempre 
¿tibe* t

S e , d e , a circunstancia de que 
^ p r e s

 a b aJadores sean de la misma 
(•¡os s A a C a sera, Central de Servi-
au'cion-\ l Seguro colectivo de vida y 
Ŝuro d • a empresa concertará un 

Disnia v

v , d a a t o d o el personal de la 

hl l n c apacidad profesional, 
c) !¡¡ c aPacidad permanente. 
d\ »A U e r t e por accidente común. 

ió n ^ r t e por accidente de circula-

e t r a . l o s hartados b) v c) se duplica-
pa!JP«Jal contratado. 

' apartad 
ratado. 

^ c ^ t

a P f " a « o 7 ) se triplicará el 
di.!, "atado. r 

! f e « o s , sc establece la si-

A 
'Se 

P ¿ > b ' a : 

t̂ay *• capital asegurado, 750.ÍMK) 

(Vri>Po 

capita l asegurado 

' 6 - capi ta l a segurado , 
(,ru

MM'Pesetas. 
S(*M)ft? " capi ta l a segurado . 
OV^P Pesetas. 

C 4 - " c 

/ ' r u p Pesetas. 
N H »IHÍ? 5 " capi ta l a segurado . 
( ¡ r " 1 Pesetas. 
%.(Jh 6 " cap i ta l a segurado , 
(.rj'Pesetas. 

%<ftft 7 " capi ta l a segurado , 
^Pesetas. 

2S5l a í c i o n a l Por accidente de cir-
> ; i n , yno7 » . U ^ e z ' y adicionalmente a 
lile Q del « • Persona que por ne-Í , ¡>C" S

 fuera H 1 C Í . 0 , r e a , i c e d esplaza-
'ncl , U ; , | m e n ;! d e , a 'ocalidad en que 
< l e N en 1 t e n g a su destino, se le 
te „, p o l i z a 

complementaria 
< ° r ^ i d e n t C U b i a ' c n caso de muer
tas p i ,al a«J.?. d e circulación, hasta Per

y e n casi i a d o d e ° 000.0(K) pese-
^ í a n e n t o ° d e incapacidad total v 
de f ° 0 O p e Í ; h a s t a un capital de 
^ihi^'tta L

d n S ' ^ m P r e 4ue el riesgo 
>'ales a general no alcance estos 

J i f o S ? . . a c l i c i o n a ^'cional cajeros.—La empre-
Jbfi t e. . a r a a s'mismo una póliza para 
u 1 c n m

, V u , c r r i e sgo, tanto de invah-
í̂ itua d c muerte, a favor del cajero 
N i t a i °. a ccidental, dc «La Casera. 
N i ? ; d c Servicios. S. A . » - hasta 

"'as, en el supuesto do | U e n0""í Peset 
le u aleara ' C I 1 C M supuesto cíe 

d ( )sani e S t e capital en la suma 
Ar,. „ i n o r e s citadas. 

S • 1 2 

Lííf á 'as economato.—La empresa 
"tni U l>su i l

 U l s mensuales de los 
" e n vS", U t I , i c e n la tarjeta actual-

13. c¡o »o p 
d C , A l Persona 1 0' P ° r a n o s d e servi-

îür , g uedad , q u e cumpla 25 años 
S L ^ o m"-, a e m presa . se le pre-

'̂ n, ( ) fativ m o ' c o n u n a P , a c a 

a trev l y u n a gratificación equi-
c s mese* .5 

e , W ' c,>m,. I d empresa, se le pre 
^ ^ r a t i V a

m , , n i _ r n o ' con una plací 

k ü i í ^ / í K " U d S oe trabajo—A los 
° n e s . la empresa les 

/iUj," 'ictt: d e invierno cada año . 
L'na n?! s a ? V corbata. 

Prenda de abrigo cada 3 

^ t o r l e . verán,, cada 2 « t .ui . i ¿, <inos, 
••ta. Por pantalón, 2 camisas y 1 

C A P I T U L O IV 

Anticipos y préstamos 

Art. 15. Anticipos.—El personal 
que necesite retirar cantidades a cuenta 
de su salario, podrá realizarlo previa 
petición, a través del tesorero. La cuan
tía máxima a solicitar será del 50 % de 
sus haberes y a partir de la segunda 
quincena de cada mes. 

No obstante a lo indicado en el punto 
anterior, podrá percibir otras cantidades 
y en fechas anteriores cuando concu
rriesen circunstancias especiales justifi
cadas. 

En cualquier caso, se estará a cuanto 
establece el artículo 29.1. párrafo 2.' 
del Estatuto de los Trabajadores, si re
sultase más beneficioso. 

Art. 16. Prés tamos .—La empresa, 
facilitará préstamos a su personal, hasta 
un máximo equivalente a doce mensua
lidades de su salario real, siempre que 
se acredite las circunstancias que lo mo
tiva. 

La empresa, conjuntamente con los 
delegados de Personal, establecerán las 
prioridades para estas concesiones y el 
trámite será como sigue: 

a) El interesado lo solicita por escri
to exponiendo las causas de su petición 
y cantidad a Dirección General, a tra
vés de su jefe inmediato superior, en
viando copia a los delegados de Perso
nal. 

b) Dirección General, oídos siempre 
a los delegados de Personal, resuelve y 
envía copia de la autorización o denega
ción a los interesados y a los delegados 
de Personal, razonando el documento, 
cuando éste sea de denegación. 

Los delegados de Personal, solidaria
mente, sin previa consulta, tendrán ac
ceso a la Cuenta de Anticipos y Présta
mos. 

C A P I T U L O v 

Ingresos, formación y ascensos 

Art. 17. Ingresos. 
1. Como norma general las vacantes 

que se produzcan en la plantilla, serán 
cubiertas por personal perteneciente a 
la misma, siempre que reúna las condi
ciones de titulación y/o aptitud requeri
das para el desempeño de las funciones 
propias de la categoría profesional del 
puesto de trabajo de que se trate, con
forme a las condiciones exigidas por la 
empresa. 

2. Se estará, no obstante, a lo dis
puesto en los artículos 13 al 17 dc la 
Ordenanza Laboral de Oficinas y Des
pachos de 31-X-72 en vigor. 

3. Se concederá preferencia a los 
huérfanos e hijos de productores fijos 
en igualdad de condiciones. 

4. Se anunciarán vacantes que pue
dan producirse o de nueva creación en 
la empresa o empresas en las que «La 
Casera, Central de Servicios, S. A . » 
tenga participación. 

5. En todo momento, estarán infor
mados los delegados de Personal, antes 
y después de producirse los contratos 
laborales, a los que tendrán acceso. 

Art. \H. Formación profesional.— 
La empresa potenciará la formación 
profesional de su personal y para ello, 
se establecen dos normativas: 

a) Propuesta por la empresa. 
b) A petición del trabajador. 
a) Formación profesional propuesta 

por la empresa.—La empresa podrá 
proponer u organizar cursos internos o 
externos sobre los temas que estime 
conveniente para elevar el nivel profe
sional 0 de capacitación dc su personal. 
Estos cursos se realizarán siempre den
tro de la jornada laboral. La asistencia 
a los mismos será obligatoria, salvo cau
sa mayor justificada. 

De los resultados de estos cursos, po
drá establecerse niveles de capacitación 
que servirán para promocionar, pero 
nunca para la pérdida dc categoría, dis
minución de salario en ninguno de sus I 

A N E X O I 

Tabla de salarios base mensuales para 1982 

Aspirantes y botones 17-18 a ñ o s . . . 

Subalternos : 

Auxiliares administrativos 

Oficiales 2.' 

Oficiales 1.' 

Jefes de 2.' 

Jefes de 1.' '. 

Jefes superiores y titulados medios. 

Licenciados y titulados superiores.. 

Tarifa 
cotiz. 

Coefi
ciente 

Salarios 
base 

mensuales 

11 100 37.500 
6 1 10 41.250 
7 120 45.000 
5 •130 48.750 
5 140 52.500 
4 160 60.000 
3 170 63.750 
2 180 67.500 
1 200 75.000 

A N E X O II 
Tabla de salarios base para cálculo pagas extraordinarias 1982 

Salarios 

Categorías base 

Laborales para 
pagas 

extraordinarias 

Aspirantes y botones 17-18 años — 

Subalternos 

Auxiliares administrativos 

Oficiales de 2.' 

Oficiales de 1.' 

Jefes de 2.' 

Jefes de 1.' 

Jefes superiores y titulados medios.. 

Licenciados y titulados superiores... 

30.500 

32.490 

33.000 
34.638 

36.780 

45.268 

51.618 

51.625 

52.000 

conceptos, ni perdida del puesto de tra
bajo. 

De las estimaciones de estos resulta
dos, estarán siempre presentes los dele 
gados de Personal, con voz y voto. 

Los gastos correrán a cargo de la em
presa. 

b) A p e t i c i ó n del trabajador.— 
Cualquier trabajador podrá solicitar la 
ayuda para asistencia a cursos indivi
dual o colectivamente, con fines de 
mejorar su formación y cultura profe
sional. 

Estas peticiones se harán a través de 
sus jefes inmediatos, dado cuenta de la 
petición a los delegados de Personal. 

Los jefes de Departamento lo some
terán a Dirección General, oídos siem
pre a los delegados de Personal, decidi
rá. 

Las condiciones e c o n ó m i c a s serán 
siempre con cargo total o parcial a la 
empresa y el horario de los cursos, si 
son dentro de la jornada oficial de tra
bajo, deberá ser autorizado por la em
presa. 

Cuanto se perciba una ayuda total 
por este concepto, el beneficiario se 
comprometerá a continuar en la empre
sa al menos 2 años, salvo la baja no 
imputable a su propia voluntad. En el 
supuesto de baja voluntaria, se le podrá 
retraer de su liquidación el importe de 
la ayuda o costo del curso realizado, 
siempre que así lo decida la empresa en 
el momento de su baja. 

Art. 19. Ascensos.—Se estará a lo 
dispuesto en el artículo 15 de la Orde
nanza Laboral de Oficinas v Despachos 
de 31-XII-72 vigente. 

C A P I T U L O VI 
Desplazamiento y traslados 

Art. 20. Desplazamientos.—Se esta
blece la siguiente normativa:. 

— Alojamiento: Liquidación del im
porte del mismo por la empresa, previa 
presentación de la factura correspon
diente, supervisada por el director del 
Departamento correspondiente. 

— Manutenc ión .—Se establece una 
asignación por persona y día de salida 
por importe de 2.750 pesetas mínimo. 

— L o c o m o c i ó n . — S i e m p r e que se 
realice en vehículo propio, se liquidará 
a razón de 18 pesetas kilómetro. 

Los gastos de manutención y locomo
ción se revisarán en función a los incre
mentos que se vayan produciendo y que 
alteren, sustancialmente. los importes 
establecidos. 

Art. 21. Traslados.—En cuanto a 
traslados o movilidad geográfica, se es
tará a lo dispuesto en el art. 40 del 
Estatuto de los Trabajadores, Ley 8/ 
1980 de 10-II1-80. 

C A P I T U L O VII 

Jomada de trabajo, vacaciones, 
permisos y enfermedad y accidente 

Art. 22. Jornada laboral.—Se man
tiene la actual vigente, de 7,45 a 15,15 
horas, de lunes a viernes, ambos inclu
sive, durante todo el año, respetándose 
el calendario laboral vigente. 

Art. 23. Vacaciones.—El per íodo 
de vacaciones será de un mes. perci
biéndose el salario real. 

Art. 24. Permisos.—Se estará a lo 
dispuesto en la Legislación Laboral de 
Oficinas y despachos, excepto para ma
trimonio, que se amplía a 15 días. 

Art. 25. Baja por enfermedad o ac
cidente.—El personal afectado, verá 
cumplimentada por parte de la empresa 
sus prestaciones de los Seguros de en
fermedad o accidente de trabajo hasta 
el ¡00 % de su salario real. El plazo 
máximo será hasta que cubra los días 
de baja que permiten las leyes vigentes 
antes de pasar a depender su salario de 
la Seguridad Social o Mutua de Acci
dentes de Trabajo. Estas bajas estará 
siempre confirmadas por el Servicio 
Médico de la empresa y la reserva del 
puesto de trabajo será aquel que mar
quen las leyes vigentes. 

La empresa contemplará las circuns
tancias económico-socia les que concu
rran en cada trabajador al finalizar los 
plazos cn que la empresa complementa 
su salario, con el conocimiento, pro
puesta o participación de los delegados 
de Personal. 

C A P I T U L O VIII 
Organización del trabajo 

Art. 26. Norma general.—La orga
nización práctica del trabajo, con suje-
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ción a la Legislación vigente, correspon
de a la empresa. Para modificaciones 
sustanciales de las condiciones de tra
bajo, clasificación del personal, ingreso, 
formación profesional, ascensos y cuan
tas otras que se contemplan en el pre
sente convenio, participarán los delega
dos de Personal. 

Art. 27. Estructura y planificación 
del trabajo.—La estructura para la pla
nificación del trabajo, está organizada 
en la forma siguiente: 

— Dirección General. 
— Departamento de Administración. 
— Departamento dc Asuntos Indus

triales. 
— Departamento de Asuntos Lega

les. 
' — Departamento Fiscal. 

— Departamento de Marketing. 
— Departamento de Mercados. 
— Departamento de Operaciones. 
— Departamento Técnico. 
— Asesorías. 
Art. 28. Categorías profesionales y 

grupos de cot ización.—Como se viene 
contemplando en artículos anteriores de 
este convenio, las categorías profesiona
les y grupos de cotización, así como los 
nuevos salarios base para percepciones 
mensuales y pagas extraordinarias, du
rante 1982 quedan fijadas en las tablas 
anexos I y II incorporadas a este conve
nio, todo ello en virtud de cuanto se 
acordó en el convenio anterior, artículo 
28 del mismo, quedando por tanto anu
lado el anexo I que se citaba en el 
referido convenio que rigió durante 
1981. 

C A P I T U L O IX 

Suspensión provisional o extinción del 
contrato 

Art. 29. Causas y efectos de la sus
pensión.—La suspensión del contrato se 
a instará a las normas imperativas esta
blecidas en los artículos 45 al 48 del 
Estatuto de los Trabajadores y a lo dis
puesto en los restantes artículos del pre
sente convenio. 

Art. 30. Excedencias.—Tanto las 
excedencias forzosas como voluntarias, 
se ajustarán a lo establecido en el Esta
tuto de los Trabajadores en los casos y 
efectos en él previstos (articulo 46). 

Art. 31. Servicio mil i tar .—Además 
de lo establecido en el Estatuto de los 

Trabajadores (artículo 48.3) y en la Or
denanza Laboral de Oficinas y despa
chos (artículo 41), los empleados en es
ta situación, percibirán la paga de bene
ficios y una ayuda al incorporarse a filas 
de 10.000 pesetas. 

Art. 32. Jubilación por edad regla
mentaria.—Los trabajadores que causen 
baja por esta causa y que cuenten con 
una antigüedad de 10 años, percibirán 
una indemnización, por una sola vez. 
consistente en tres mensualidades del 
salario real que vinieran percibiendo, o 
un mínimo de 250.000 pesetas en el ca
so de que las tres mensualidades no lle
gasen a esa cantidad. 

La empresa podrá estimar sus mereci
mientos y servicios prestados y podrá 
gratificarle como estime oportuno, sin 
perjuicio de los mínimos indicados. 

Art. 33. Jubilación voluntaria antici
pada.—Cuando un trabajador quiera 
hacer uso de la jubilación anticipada, y 
contando con una antigüedad de al me
nos 10 años, podrán optar a una de las 
siguientes formas: 

a) Negociación con la empresa, bien 
directamente o a través de personal que 
designe o por los delegados de Perso
nal. 

b) Pedir la jubilación y la empresa 
le abonaría la diferencia económica en
tre la pensión asignada y el salario total 
real dentro dc su categoría profesional, 
vigente en todo momento, así como 
cualquier mejora que disfruten los tra
bajadores de su categoría y condición 
en activo, garantizando la empresa esta 
situación hasta que cumpla los 65 años. 

c) Acogerse a las siguientes cuan
tías: 

Con 60 años dc edad, percepción de 
2.500.000 pesetas. 

Con 61 años de edad, percepción de 
2.000.000 pesetas. 

Con 62 años de edad, percepción de 
1.750.000 pesetas. 

Con 63 años de edad, percepción dc 
1.500.000 pesetas. 

Con 64 años dc edad, percepción de 
1.250.000 pesetas. 

d) Los empleados que hayan cum
plido los 64 años de edad, podrán jubi
larse ateniéndose a lo que establece el 
Decreto Ley 14 81 de 28 de agosto, pu
blicado en el R.O.E. de 29 del mismo 
mes y año. regulador de la materia en 
otras disposiciones concordantes. 

C A P I T U L O X 

Seguridad e Higiene 

Art. 34. Normas generales. 
1. Por ambas partes se observarán 

las normas sobre Seguridad e Higiene 
del Trabajo, contenidas en la Ordenan
za General de 9 de marzo de 1971 o 
Disposiciones que la sustituyan. 

2. En cuanto a derechos y obligacio
nes de la empresa y el trabajador, se 
estará a lo dispuesto en el artículo 19 
del Estatuto de los Trabajadores. 

3. La empresa contratará los servi
cios necesarios para que su personal 
tenga atención médica y de practicante, 
durante al menos dos días a la semana, 
en las propias dependencias de trabajo. 

C A P I T U L O XI 

Derecho de representación colectiva. 
Organos de representación 

Art. 35. Participación.—Dé confor
midad con lo establecido en el artículo 
61 del Estatuto de los Trabajadores, los 
trabaiadores tienen derecho a participar 
en la empresa, a través de los órganos 
de representación. 

La empresa, se compromete a cola
borar y dialogar con dichos órganos re
presentativos. 

Art. 36. Derecho de reunión de los 
delegados.—Dentro de las horas de tra
bajo, el derecho de reunión de los dele
gados de Personal, no estará supedita
do, como órgano colectivo, a ningún 
tipo de requisito formal de comunica
ción o autorización, salvo la comunica
ción verbal, si procede, de cada miem
bro de los delegados, a su superior res
pectivo. 

La empresa facilitará el local adecua
do para estas reuniones. 

Art. 37. Garantías de los represen
tantes de Personal.—Las garantías de. 
los miembros de la Delegación de Per
sonal, se ajustará a lo dispuesto en el 
artículo 68 del Estatuto de los Trabaja
dores. 

Art. 38. Comunicaciones.—La em
presa pondrá a disposición de los dele
gados, tablón de anuncios, con suficien
te garantía de información y comunica
ción dirigida al personal. 

Art. 39. Competencia de los delega
dos de Personal.—Los delegados de 
Personal, ejercerán las competencias 
determinadas específicamente en el pre
sente convenio v las establecidas en el 
articulo 64 del Estatuto de los Trabaja
dores, reconociéndose a dichos delega

dos, como órgano colegiado., la j*• 'L 
dad de ejercer ncciones administran 
o judiciales dentro de sus competen 
Por decisión mavoritaria de sus mit 
bros. • (1. 

,Los delegados de Personal, obsejL 
«"an el sigilo profesional en todo w 
puesto en el artículo 65. iipurtiido t 
Estatuto de los Trabajadores. . . 

Art. 40. Asambleas, conypcatorw 
celebraciones.—Para todo ello. s C V; « 
ra a lo dispuesto en los artículo^'.,,, 
siguientes del Estatuto de los T r '" ' ' 
dores. 

C A P I T U L O XII 

Comisión de Vigilancia 

Art. 41. Composic ión y f u n < ? ° ( > 
de la Comis ión.—Se establece an» 
misión de Vigilancia para el seg"" ^ 
to, cumplimiento e ^terpret^w 
presente convenio, que estará comí 

Empresa: E l director genera* 
Serra Aragonés , y el subdirector »-
ral, Francisco J. Rui/ Ors. njo 
n Delegados de Personal: Arm.. ^ 
Carpintero G a r c í a - U b e r o . rtw ^ y 

García González y Andrés GaVH» 
vo Sus funciones específicas s e r a j e 

a) La interpretación del i• 0is 
b) Arbitraje dejos rt^.pj 

cuestiones que les sean . finidos (-'n 

no estar expresamente dei 
convenio. , rtrnbleni8S 

c) Conciliación de los pro" 
lectivos. i;miento l , L' 

d) Vigilancia del cumplí" 1 1 

pactado. , , |0s s.il'|f|1 

e) Revisión semestral cíe 
y soluciones para su " P ' ¡ C ' K

 ( cd;>n % 
' f) Cuantas actividades P ^ , ^ 
dar a la eficacia práctica o 
del convenio. 

Disposiciones adiciono1* 

1. ' Debe entenderse ,., 
condic ión mas beneficiosa | * 
pueda estar disfrutando el P 
mantenida. . moé&Z* 

2. ' Cualquier mejora o | f S i 
de rango superior que puea. ^ ^ 
el transcurso del año l y f S - -
da a su entrada en vigor. 

(G. 
731» 

I M P R E N T A P R O V I N C I A L 
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A L C O B E N D A S ( M A D R I D ) ; 


